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AO INVICTISSI 

MO E CATHOL1CO REI 

DOM PHILIP PE O II. DEPOR- 

TVGAL NOSSO SENHOR, D V A R- 
tc Nunez do Lião Deíembargador da ca- 
ía da Supplicação, perpetua 
felicidade. 

O MO a maior demon- 
ftraçao que os homes de íi 
dão,&de feu entendimen 
to, faó as palauras, perque 
exprimem feus cõceptos, 
òúhuas vidraças, perque fetrasluzem &C 
veem feusanimos 3 procurarão fempre os 
Príncipes que a # auantagem que no efta 
do &na grandeza leuauão aos homes ba 
xos &plebeos,íe enxergafle na policiai 
cfty lo de feu fallar. Porque tam indecen- 
te he íair da bocca de hi3 home m de alto 
lugar £z nobre criação híia palaura rufti 
ca, &í mal cópofta, como de hua bainha 
de ouro,cu rico cfmalte arrancar húa eí - 
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pada ferrugenta. E porq não caufaõ me 
nos fealdade os erros que le cómettem, 
efereuendo corruptamente que os q fc 
cómettem fatiando , mas muito maior, 
porq a ícriptura fica fempre viua Ô£ ma- 
nifcíta,&: as palauras paflaõ como coufa 
momentânea, &q nao permanece com 
pus em minha verde idade hum liuro de 
orthografia da lingoa Portugueía , em 
que reduzi a arte &C preceptofo que nun 
4^ qua teue arte nem cõcerto, o qual de to 
dososhomés doctosfoi bem recebido, 
& perq fc muito melhorou a feriptura q 
entre nos andaua mui deprauada. E ago 
raporme refocillar do trabalho deou- 
trosftudos mais pefados,tentei fazer eftc 
traótado da origem da mefmalingoa,& 
das outras ímis de Hefpanha, perque de 
Hoje em diante fe fallarà mais polido, &C 
fefcreuerà mais concertádo.Oque nifto 
fiz,inando a V. Majeftade confiado, que 
receberá efta pequena offerta có a von- 
tade 



tadecom que a Majeftade dei Reivof- 
fo pai qeftà em gloria recebia minhas 
coufas : porque deido tempo que a efte 
reino veo, ate que Deos o leuou ao ceo, 
nuqua me deixou eftar ociofo ; maso fim 
de hum feruiço era começo de outro,do 
que as mefmas obras dão teftimunho,de 
que huas fairão a luz , & outras que não 
ítão publicadas por mc faltar feu fauor 
&C a alacridade q rnc dauão animo para 
poder com o trabalho. E porque homês 
inuidos &C contrários ao bem commum 
mc fizerão morto ante V. Majeftade có 
maa tenção, procurando aproueitarêfe 
de meu íilencio,eu o romperei com no- 
uas obras,que cedo fairão a luz com o fa 
uorde V. Majeftade , cuja vida o Se- 
nhor Deos per muitos ôífelic es annos 
guarde &profperc De Lisboa oitode 
Maio M D CVL 
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ORIGEM DA LIN- 

GOA PORTVG VES A, 

PER D V AR TE NVNEZ DO 

LIAO, DESEMBARGADOR DA CASA 

da Stipp li cação. 

CAPITVLO L 

Da mudança que as lingoasfa^em per dif- 
curfo de tempo. 

Síí como cm todas coufas hu* 
manas ha continua mudança 
& alteração, afsi hc tambcm 
nas lingoagés.E o que parecia 
increiuel , tambcm ifto eftaa 
fubieílo ao arbítrio da fortu- 
narporque afsi como os vencedores das terras 
& prouincias lhes dão leis em que viuaó, afsi 
lhes daó lingoa que fallcm.Daqui veo*os po- 
uos de Grecia,cuja lingoa foi hauida por mais 
polida Sc fuaiie, que todàs as outras do mun- 
do,fallarem agora Turco, & Arabio,& os dc 

A Hefpa- 
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Heípanha,latim,& os da Ethiopia & da índia 
português. Ecomo os homes entre d faó per 
natureza tam diíferetes,nas opiniões, & ima- 
ginaçocs,afsi exprimem per diuerfas manei- 
ras feus conceptos co inuençoes depalauras. 
Polo q em hua mefma lingoa vaó fazendofe 
tantas mudanças de vocábulos/] per difeurfo 
do tépo, fica paiecédo outra, como veraa que 
cotejar a lingoagé,que fe oje falia em Portu- 
gal, com a que íè fallaua em tempo dei Rei 
dom Afonío Henriquez: & quem coníiderar 
o difeurfo que a lingoa Latina foi fazendo 
em diueríàs idades. Poro que dizia Marco 
Tullio,que em feu tempo pareciaója as ora- 
ções de M.Catão rudes.,& hórridas, & afsi os 
mais ícriptos daquella idade,naó fendo os tê 
pos tam diftãteshús dosoutros.EPolybio no 
liuro 3* de fua hiftoria diz que no feu tempo, 
que foi o de Scipiao Africano,nô hauia quem 
entendeffehúa icriptura depazes,que fizeraò 
os Romanos comos Carthaginefes no tempo 
da deftroiçaó de Sagunto. Polo que como as 
paiauras faó annunciadoras dos conceptos, 
que iâótam vanos>afsi iaòellas varias,&: mu 
daueis^omo couia arbitraria^ em que o po 
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uo tem jurdiçaó. Efta fucceflaó de vocábulos 
companvuato Poeta Horácio ias folhas das 
aruores,de que caindo húas,fuccediaó Outra* 
em feti luçar. 

fyltiét foiys pronot mntantur inannos 
Prima caduntyita térborum tetus inttrit <cta$> 

Et iuuenum ritu florem modo natj,vtgcntquc. 

E outra vez fobre o mefmo, 

Multa renajeentur, quáhim cecidere cadentque % 
Qu£ nunefunt in honorc vocabulaji voUt vfus, 
Quem penes arbierium eft,(r fis,& norma loqutnii. 

Efta differença que fe vai fazendo nas lin- 
goas acontece de muitas maneiras, ou deixan 
dofe de todo as palauras como peças velhas, 
õc comando outras em feu lugar,ou emenda- 
doas em parte, ou inuentândofe de nouo, as 
de que fe carecia naquella lingoa. M. Tullio 
(fegíido efcreuePlutarchoenfua vida) trou- 
xe a Roma muitos vocábulos defacoftuma- 
dos,comoforaóindiuiduum,continuum, va- 
cuum,phantafia,atomus,& outros muitos que 
como detalauthorforaò dopouo recebidos, 
Ôc nos duraó ate agora. E da mefma maneira 
deu nouos vocábulos- latinos aos términos 
dos diale&icos,& Philofophos naturaes, que 

A.2 fó 
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foo hauiaGregos.ScipiaóAfricano por vortcx 
começou a dizer,vertex,& por vo/íijs,verius: 
de Auguflo fe fereué algúas p^lauras que in- 
nouou.Comeftascrefcenças de homés iníl- 
gnes,& de authoridade le foi a lingoa latina 
enriquecendo ate vir ao cume aque veo com 
o império. 

CAPITVLO Ifc 

Da lingoa que a principio fefallaua 
em Hefpanba. 

QVeftaó he tratada de muitos,quc lingoa 
foi aquepnmeirc fe fallou cm Heípa- 
nha,que tem a reípofta tam incerta, quam in 
certo he que gente foi aque primeiro veo ap 
portar a clla.Oqueos mais affirmaòhe,que 
Tubai foi o primeiro, que defpois da confu- 
faó das lingoas veo a Hefpanha,como fe nif- 
ío naó tiueliem duuida. Os Caflelhanos,& al- 
gus Portuguefes o fazem vir aífentar en Setu 
uai, que de leu nome dizem íe denomindu, 
mouidos dafemelhança do nome corrupto, 
que ncíle tempo tc aquella villa. A qual con- 

je&ura 
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je&ura de femelhança de nomes,he pouco vr 
gente paraqué fabe,que lingoas diucrfifsimas 
per calo vem concorrer no foido em algúas 
palauras,fendo diftãtifsimas na fignificaçao, 
Eftehe mui claro erro*.porqSetuual he nome 
moderno , q fe deu a aqlle lugar,corrupto de 
Cetobriga,ou Cecobrica,cj antes fe chamaua 
em tépo dos Romanos o lugar fronteiro,que 
agora fechama Tróia, pouoaçaó ignóbil de 
pefeadores que tratauaó em pexe falgado, em 
cujas ruínas íc oje vem as falgadeiras. E a ra- 
zão de feu nome como lembra Andre de Ree 
fende nas fuas antiguidades da Luíitania he, 
que todo o pefeado grande, que fe desfaz em 
poftas,fe chama cetum,& briga entre osHc- 
fpanhoes, queria dizer cidade, ou pouoaçaó 
como fe vé em Talabriga,Conimbiga,Meda- 
briga,Lacobriga,aocoftume de muitas geu - 
tes,que acabáo os nomes de fuas cidades, em 
o nome geral de cidade como os Alemães, 
que dizem LucemburgjAmburg, Frisburg, Sc 
osFrancefes em dunum, como Lugdimum, 
Ebrodunum,çegodunum,& os Gregos em po 
lis,como Neapolis,Adriancpolis,Collantino 
polis/rnpolisj dahi le diíic Cecobnça,ou Ce- 

A 3 tobriga, 
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tobiiga quetudo he hum quaíi lugar em que 
fe vende pefeado adubado, ou de falmoura. 
O qual lugar paflandofe da outra bãda do rio 
no tempo dei Rei dom Afonfo L de Portugal 
leuou configo o nome que per tempo fe cor- 
rompera em Setuual, que poro foido enga- 
nou a osqueandauaó bufeando aííento a Tu 
bal,& a fuás gentes, de que foi Floriano do 
campo,ícriptor do<5to; mas pouco ditofo na 
matéria que fe lhe deu a eícreuer, porque lhe 
foi neceflario, ou deixar de fallar no mais q 
diíTe da Hefpanha, ou efereuertantas fabulas, 
quantas os lcriptores que lhe conueo feguir 
lhe recontauaó,como foraó Manethon,Bero- 
fo, fuppoliticios, & falfos que por o verdadei 
ro Manethon, & Berofofcleem vulgarmen- 
te, &í tantas patranhas de quafi do principio 
do mundo íobre húa terra barbara, onde no 
hauia letras, nem feriptores, nem memorias 
de algúa couía em que le fundar. Outros Hc- 
íp^nhe es naó contentes de vir Tubalaeíte 
reino dc Portugal, o fazem dar confígonas 
montanhas de Vizcaia, & naquelles penhas- 
cos fazer feu aííento, afsi para alli eicapa- 
ré de outro diluuio feo houueíTe, como por 

acommo- 
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acommodidade de mantimentos naturaes> 
que aquclles matos dauaó,de maçaãs brauas, 
& madronhos, & outros taes frutos monta- 
nhefes,cuidando que aquellas gentes, por íe- 
rem taó propinquas aos primeiros homcs, co 
meriaó aquelles fruitos fylueftres como fin^ 
gem os Poetas, que comiaó os primeiro* ho- 
més queaterra produzio.Oque tudo té mui- 
tos erros,porque aquellas gétts,& outras mais 
antigas fe foftentauaó naquelle tempo do lei 
te das criações de feusgados,& do pam 3c vi- 
nho que laurauão,como leve no capit. 4. do 
GcneliSjOnde íe diz que Abel fegundo genito 
filho de Adam,& terceiro homem do mundo, 
era paftor de ouelhas; & que de feus gados of 
ferecco a Deosos primogenitos:&: Caim filho 
primeiro do mcfmo Adam era laurador.E no 
capit.9.falando de Noe,que foi auo deTubal, 
diz que era laurador, & lauraua as terras, & 
pLintaua vinhas, de que colhia vinho. Eoiq 
dizem que ainda Tubai trazia receos de ou- 
tro diluuio, & por iflo bufeaua lugares al- 
tos,naó felébrarao do paòto lolenne q Deos 
fez có Noe, q nunqua mais mandaria outro 
diluuio para confumir os homés: por o q lhe 

A 4 deu 
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deu em penhcr,& firmeza , o arco celcíle da 
íris. Nem era verifimil q homes naícidos na 
Chaldea,terra fértil, 6c qucnte,dcixãdo os fer- 
tiles & eílédidos campos de Hefpanha defoc 
cupados,ondc podiaò cfcolhcr aa vontade,pa 
ra apafcentar íeus gados, & peralua lauoura, 
vieflem aa pobreza,& frialdades das monta- 
nhas de Vizcaia. Defta vinda dê Tubal a Hef 
panha vem a collegir que a primeira lingoa 
q fe nellafallou foi aChaldaica > & que delia 
procedeo o Vaíconço que em Vizcaia íe falia 
ua: & que hi fe conferuou como em lugar me 
nos frequentado de outras gentcs,& queaque 
11a era a lingoa que em Hefpanha fefallouate 
avinda dos Romanos. E que deípois de vfa- 
rem aLatina a fallauaó entrefi quandoque- 
não, como ainda agora fazem. O que le afsi 
he deuemos de crer, que pela mudança que ef 
fa lingoa faria cm tantos mil annos, deue fer 
tzfn differcnte,da de entam, como agora he 
da Grega, ou de outra mais remota. Polo que 
fendo as lingoagés tam mudauel coufa, ôc q 
em pouco tempo fe alteraó tanto, querer ín- 
ucfligar quelingoagemfallauãoosprimciros 
Heipanhocs,que foráoquafi no principio do 

mundo 
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mudo,he perder tépo, & vira difparar em cc 
mil deuaneos 5 poi$ de paiauras q cófiftem foo 
é fom,& percufíaó do aar, ôc faó inuifueis nó 
pode Kauer raftro,né memoria fenão em feri 
ptura que não temos. A verdade do q fe fabe 
ne (vindo v tempos menos antigos) q como 
Hefpanha he cercada dos mares Occeano, ôc 
mediterraneo,& quaíihúa Ilha,aq por caufa 
das riquezas que nella hauia, & por fua ferti- 
lidade vinhaó muitas gentesjhús a habitar,& 
outros a tratar,nella fe fallariaó diuerfas lin- 
goas,q aquelles eftrangeiros necefíariamente 
hauiaó de trazer configo,fendo de taó diuer- 
fas prouincias. Porque a ella vieraò os Phcni- 
ces,quehabitaraõ } & pouoaraó a liha deCa- 
diz, ôc outros lugares da Tarteíia onde tiue- 
raó grandes cidades, & infignes em tratos, & 
edifícios: Vieraó Gregos de diuerfas prouin- 
cias,& por diuerfos tempos,como foraò os có 
panhciros de Vlyíles que pouoou Lisboa,&os 
companheiros dé Baccho,que deraò nome aa 
Lufitania os de Iliacintho que deraó nome a 
Saguntho,& os que vieraó có Teuero filho dc 
Thelamon, que pouoaraó Galliza, & os que 
vieraó có Meneftheu Athenicnfc, quepouoa- 

foa 
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Itálico no lib.} .entende fer edifício dos Pho- 
cenfes neftaspalauras. 

Dat Cartbugo viros Tcuerofundata vetufto 
Pbocaict dant EmporUJat Tarraco pttbenu 

Defpois defías gentes vieraó os Carthaginc- 
fesa Hefpanha,osojuaes por tere fua origem 
de Tyro cidade daPhenicia, & lhespediré os 
de Cadiz,cj també eraó Phenices^ocorro con 
traas oppreflbésdosHefpanhoesos ajudarão. 
Mas vendo a fertilidade & riqueza da terra, 
vierão defpois a ella com grande poder, & íè 
fenhorearaó da maior parte delia, principal- 
mente da Andaluzia, onde afsi contra os He 
ípanhoes,como contra feus parentes os Phe^ 
nices de Cadiz fizeraó grandes feitos có fuas 
armadas q truxeraóem diuerfos teposferne- 
cidas de muitas gentes. Cujo império durou 
muitos annos ate os Romanos vire, q os lan- 
çarão fora da Hefpanha.hauédo entre húa gé 
te,&outra muigrãdcsguerras,em q morrerão 
aquclles dous grades capitães Publio,&Gneo 
Scipioés, de cujos feitos cftaóos liuros das hi - 
íiorias cheos.Polo q fendoHefpanha tamgra 
prouincia e qhauia gétesde tamvarias nações 
q a cinhaó toda occupada,& nella edificadas 

muitas 
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nofíasalmas^confequentehe tratando da lirr 
goa que fe primeiro fallou cm Hefpanha.tra 
tardas letras primeiras que nclla houuc, & 
quem as trouxe. E fazendo eu míTo difeurfo, 
6c inueíligandojfe das letras antigas hauia al- 
gú rafíro,achci q tam pouca noticia hauia dif 
io^como de outras coufas dignas de fe íaberé. 
O q fe acha mais recebido dos feriptores Jie 
q Tubal neto de Noc,como foi o primeiro po 
uoador de Hefpanha, & a lingoa Chaldaica 
foi a que em/eu tépo fe fallaua,q fe as letras 
a efle tépò eraõ inuentadas, traria confipo as 
Chaldaicas,como trouxe a lingoa,& 5 naó e- 
íraria Hefpanha fem o vfo das letras,q todas 
as gentes de comú cófentiraento receberão. 
Mas procedendo o tcmpo,& vindo defpoisa 
«fta prouincia tantas gentes de diuerfas par- 
tes(corao atras temos dito)he de crer qcomo 
dauaó lingoa aos lugares que edificauaõ, ou 
oceupauaõ, afsi lhes dariaó as letras q Jaó o 
thefouro, & cuftodia das palauras, & que n6 
feria húa foo maneira de letras, & q na Tar- 
teíia,& mais terras da Betica,em q os Cartha 
ginefes dominarão tantos annos,fc fallaria a 
lingoa Púnica, af$i como fe fallaua na Li- 

bya, 
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by a: & teriao as letras Púnicas, & os Gregos 
que habirauaó Galliza, ó£ a Lufitania, & ou- 
tras regiões de Hefpanha ceriaó a lingoa Gr.e 
ga,& as letras Gregas. Poílo que Antonio Ne 
briíTenfe varão dod:o,&de maduro juizo tem 
J>ara fi,que ate o tempo dos Romanos carece- 
rão osHeípanhoes do vfo das lctras,& que as 
primeiras que tiueraó foraó as dos mefmos 
Romanos, que faó as Latinas. Para efta opi- 
nião naó fc moue por outra cójeítifra^enao, 
que núqua en Hefpanha fc achqu moeda, ou 
letreiro, em quehouueíTe letras Hcfpanhoes, 
.Grcgas,ou Púnicas, achandofe dos Romanos 
muitas moedas,& letreiros. Aqual conjectu- 
ra he muito fraca: porque quanto aas moe- 
das, muitas nações eftiueraó muito tempo, 
fem cunhar moeda,& víauaó dos metaes por 
pefo em fuas compras,& trocas, em lugar de 
dinheiro, aque os Romanos defpois chama- 
rão pecunia, por o final de hua ouelha, q nas 
primeiras moedas de cobre fculpiraó que em 
Latim fe diz pecus. E ps mefmos Romanos 
gente de grande gouerno & policia,eftiucraò 
tanto tempo fem cunhar moeda de ouro ou 
prata,que conta Plínio no liuro 33-da natural 

hiftoria, 
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hifloria, que a primeira moeda de prata que 
fe cunhou em Roma,foi cinquoannos antes 
da primeira guerra Púnica no coníulado de 
Q. Fabio,hauendo ja quinhentos & oitenta 6c 
cinquo annos, q ília cidade era fundada, & q 
a primeira moeda de ouro fe cunhou defpois 
dahi a fefenta & dousannos. Por a qual ra- 
zão ficarão aos Romanos defpois muitos no 
mes de pefos, libripens, ftipendium, difpen- 
dium,impendjum,&: por nomes das mel mas 
moedas por a correfpondencia que tinhaò 
aos pefos^porque antes fe pefauaó os metaes. 
Quanto aa outra razão que Antonio Hebnf- 
fenfedadefe naó acharem letreiros antigos 
cm Efpanha fenaó dos Romanos, naó era de 
efpantar, porque fós elles como homés de 
mais generofos fpiritos, & policia & mais co 
biçof os de hora ôc fama, bufeauaó eíles meos 
para perpetuarem lua memoria: o que na ou 
tra gente barbara de Hefpanha, ou Phenicia 
naó hauia,ncm nos Gregos vindiços & mer- 
cantijs de que os mais vinhaó a Hefpanha 
bufear ouro, & prata, & chatinar naó fe di- 
uerteriaó a cífas imaginações de honra,& me 
moria. Teftemunhas podem fer difto os pou 

cos 
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ccsktreiros,& memorias que os noflosPor- 
tu<nicfèsquevaóaas índias Orientaes, Ôc os 
Caftelhanos que vaó aas Occidentaes deixa- 
rão de fi naquellas valias prouincias. E fe ai 
oús dos ancigos de Hefpanha as procurarão a 
antiguidade do tempo,confumiria efles lecrei 
ros como desfez o Maufoleo de Caria, & os 
hortos penfiles da Baby lonia,& os outros mi- 
lagroíòs edifícios do mundo. E que os Hefpa- 
nhoes tiueflem fuas letras antes dos Roma- 
nos virem a Hefpanha/c veeem Strabaó no 
lib.2. o qualefcreue que osHefpanhoestinhao 
letras,& cflas defuairadas fegundo asgentes 
craó,& fuaslingoas,& que 0 sTurdentanos,ou 
Turdulos (que todos faz hÚa gente) erao mui 
dados aos ftudos das letras, & moftrauao li- 
mos antiquifsimos de fuas leis fcnptas enver 
fos,de mais de féis mil annos. Os quaes annos 
ainda que foflem de quatro mefes,co mo en- 
tamosfazião erão afias antigos. 
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CAPITVLO IIIÍ. 

T)a inuençao das letras,<<r fua 
antiguidade. 
À Que gente fe deua a inuençaó das letras, 
he que/Ho tratada de muitos, & de tem- 
pos mui antigos, mas como ííia origé he tam 
antiga quafi como o meímo mundo, naó ha 
quem com certeza va dar có cila. Plinio diz 
q foi inuençaó dos Afyrios, ou Babylonios. 
Outros a dão aosHcbreos.Diodoro Siculo diz 
q aos Egypciosfedcué,rr;uitosdizé que aos 
P/>enices, dos quacshehú o Poeta Lucano,q 
diznolib.j. 

Phenias primi (fanu fi creditur) aufi, 
Manfuram rudibus voctm Jignérc jiguris. 

Iofepho nos liuros contra Appiâo Alcxandri 
no diz que no tempo de Homerô ainda as 1c 
tras não eraó inuentadas, Sc que a fua poeíia 
naó ficou feripta có letras,mas ficaraó feu> cá 
tos conferuados na memoria dos que os qui- 
feraó encomendar a ella. O q he de efpantar 
deixar feripto hum tam celebrado,^ aiithen- 
tico hiftoriador.Porq íe labe q antes dei íome 
to houue muitos q deixarão liuros fcriptos,co 
'mo roi,Lino,Amphion,Tamiras,Orpheo, Mu 

' & íco, 
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feo£>emcdoto,Epimenidcs,Ariíleo. EPala- 
ruedes^diz Plinio no I1b7.capir.56. q na guer- 
ra da Tróia accrefcentou ao alphabeto dos 
( regos as letras afpirada?,© 2 * x Onde diz tá 
bem que aslettasforaóeternas^&nunqiiao 
rr.undoeíleue fem ellas. E em outro lugar 
cl z queMemnonasinuentou noEgygto gm 
te & cinquo annosates de Phoroneo antiquif 
limo Rei dos Argiuos, que no ha duuida ha- 
uerfido muitos annos antes de Homero. Ou- 
tros fazem as letras inuentadas em tempo dc 
Abraham* & que elle as enfinou aos pofteros. 
Outros as actribuem a Moifes: outros a Mer- 
cúrio iEgypcio- Mas fegundo ellas foràóre - 
ueladas,aos homes para grandes myfterios 
darelígiao,& ornamento da vida humana, 
& para conkruacaõ, & perpetuidade da me- 
moria das couíãs paliadas, he de creer que 
naó citaria o mundo muito tempo fem 6 víb 
delias^ que ja a Adam foraó reueladas > & el- 
lcaseníinoua feus filhos. O que vé quadrar 
com o que eí gftktt o rncímo Iofepho no liuro 
i.cap.4. de fc&s antiguidades,^ os filhos de 
Sech,netos de Adam efereueraó em duas co- 
luainashúa aepedra^ôc outra de ladrilhos a 

difei» 
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difciplinadas coufas celeftcç, de que a de pe- 
dra permanecia ainda em Teu tempo do meA 
nio loíepho na Sy ria. Mas ainda que acerca 
dotempo,& inucnçaó das letras,ha tanta dif- 
ferença nos fcriptores, todos vem a concor- 
dar, que os Phenices as rrouxeraó a Grécia, 
no tempo que Cadmo filho de Agenor buíca 
uafua irmã a Europa, & edificou a cidade de 
Thebascm Bceocia. E que da Grécia as trou- 
xe a Itália Nicoftrata. Era efta Nicoftrataa 
que per oytro nome chamara óCarmenta mai 
daquelleEuandro Rei de Arcádia, que fendo 
lançado & dcfterrado de feu reino per fedi*, 
çoês que nelle houue,veo a Itália, & ajudou a 
i£neas contra Turno. 

CAPITVLO V. 

Çne as lingoas cada dia fe \tnouao com 
nouos Vobalos per que fe deixao ou 
emendao os antigos. 

TP\ Ixemos atras em gecral a muita mudan- 
ca que nas lingoas fe fazia, ôc como ca- 
da dia hauia inuençaõ de vocábulos . De- 

ftasinnouaçoésjiúas iaó voluntárias, que ho- 
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de olhos dizem que ha perto de cento.Toma 
raó outros das partes do corpo humano^por* 
que como os Romanos ignorauão a arte ana 
tomica, nem tinhaó vocábulos per que no- 
meaflemosmembros,& partos do corpo.To 
maraó mais dosGregos todolos nomes de her 
uas & plantas,& medicinas fímplices & com- 
portasse que veraó osliuros dos médicos, & 
authores herbolarios cheos,& das pedras pre 
ciofas todas de que parece os Romanos mo- 
ftrauão ter pouca noticia: porque da pedraria 
no fabemos vocábulo algum Latino,& todos 
faõ Gregos,como Adamantes^Agathas, Ama- 
thyftes,Aematites, Beryilos,Chryíblitos,Cry 
ftallos,Sardonichas,Hyacinthos,Pyropos,Sap 
phyras, Srnaragdos, & o infinito numero dc 
pedras outras preciofas,de que Plinio faz mé 
çaó no vitimo liuro de fua natural hiflòria,& 
o infinito numero de remédios para as doen- 
ças que ajunta Andre Tiraquello no liuro de 
nobilitate capitai. n. 275. que feria couía Ion 
ga referilos aqui. Da mefma maneira toma- 
rão dos Gregos rodojos vocábulos, e partes 
da archite<íhira,com íeus peryftilios & piíty- 
lios,exhedras, cócleas, & pyramides,& ainfi- 

B 3 nidade 
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gediaSjdas hymnos y£glogas,Satyras, epitha- 
lamios^elegias. A mefma infinidade acharão 
em os geómetras detrigonos^tetragonos, pon 
tagonos,hexagonos,heptagonos,cylindros,cu 
bos, ípheras. Outro tal nos Aílronomos <3c 
Aftrologos^com leus Zodiacos^hemifpherios 
climas,conftellaçoés & horoícopos, geneali- 
acos.O referir os vocábulos que lòbre a gram 
matica os Romanos tomarão dos Gregos,fc 
ria encher muitas folhas de papel, que deixo, 
porque a todos íàó notórias as partes da grã 
matica.,profodia,ortographia,ety mologia,& 
fyntaxis,& quanta multidão tem de figuras, 
& mataplaímos. O mefmo fizeraò em todas 
as mais difciplinas. O que caufou a exceilen- 
cia dos engenhos dos Gregos, & rudeza dos 
Romanos antigos,que tratarão maisde obrar 
Sc mãdar,q de fallar ou fpecular. Por as quaes 
nações ambas com muita rezáo dixe Virgi- 
lio naquelles excellentes verfos. 

Excudent alijfptrantia molliustra 
Credo equidem,viuos ducent dc mármore vultus. 
Orabunt caufas mlius, c dique meatus 
Defiribent radio, &furgentiufy dera dicenf. 
Tu regere império popuios Romane memento, 

B4 H4 
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Ha tibi erunt artes pacique imponerc mores 
i Par cere fubjeftis,& debelUre fuperbos. 

Outros vocábulos da lingoaGrega vierão aos 
Latinos,defpois de receberem a religião Chri 
ftaã, como baptifma, euchariftia, praesby ter, 
clericusacolutntis, Diaconus^anathema^hrif- 
ma, fchifma,cxorcifmus. Outros vocábulos 
vfurparaò os Latinos de outrasgentes,por cau 
fa do cómercio,ouconquiftas que com clles 
tiuerão, como petoritum^ambaélus, brenna, 
c*fa,gefum,efledum d.os Gallos, lanceados 
Hifpanos,phramea dos Germânicos, mantif- 
fa dosThufcos, mitra dos Mceonios, angaria 
dosPerfas, bifeanda dos Brirãnos, romphea 
dos Thraces, farifla dos Macedones , maftru- 
ca dos Sardos,vehiadosCícos,cuba,cafcus,cu 
pencus dos Sabinos^agalia, mapalia r mapa 
dos Púnicos. Outros muitos vocábulos fe ha- 
uiao neceflaria mente de pegar aos Romanos 
a principio de fua cidade,alsi no ajuntarque 
fizeraó de Alba longa a Roma,como no rou 
boque fizeraó das Sabinas que lheficaraó 
em cafa,& defpois por a difeiplina & religião 
que tomarão dos Hetrufcos, & ceremonias 
della,comque de necefsidadehauiaó de vir, 

nouos 
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nouos vocábulos, ácccufas.Outros lhes vierao 
por as vi&oriasque houueraó de muitas gen- 
tes,deque fempre os vencedores trazem no- 
uos vocábulos. Os Gregos também polas con 
quiftas& comercio que tiueraó com os Per- 
las íabemos que tomarão de feus vocábulos, 
como foraó gaza,parafanga, diadema, tiara, 
fatrapa,magus &magia,&dos^£gy pcios fchcc 
nus, dos Cy prios Cerafmos,&: dos Medos acy 
nacis. E legundo Platão no feuCratylo dos 
Phrygios tomaraó hydor por agoa, pyrpor 
fogo, & kuwv por caó. E defpois de terem o ju 
go dos Romanos tomaraó muitos vocábulos 
do noíTo dereito ciuil,cujas leis guardauão,co 
mo foi flipulatiojegatum, fidei commiíTum, 
fidei commifTarius,codicilli pofthumus > & ou 
tros que antes naó tinhaó,fendo liures . Ifto 
meímo, nos aconteceo a nos,que por as cou- 
fas que de nouo fe initentaraó, & por as con- 
quiftas & comercio que tiuemos com outras 
gentes, nos vieraó muitos vocábulos como 
foraó da índia, catle,cabaia,lafcarim,chatim, 
de que fizemos chatinar, veniaga, corja, ôc de 
Africa alquicee,filele,balaio. E porinuençaó 
de muitas coufas»Bombarda r arcabuz,eJpin- 

garda, 
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garda^omba^efíribo, & muitos nouamentc 
víurpadosdos Latinos^comoíplendido^arro- 
gante,como do accòmodar^deliberar^ conful 
ca^primordio^inteílo^infefta^alliidir , que ho 
ra não ha trinta annos le não vfauão. Todos 
eftos exemplos trouxemos,pera moftrar cla- 
ramente que no ha lingoa algua pura, nem a 
houuefem ter miftura de outras lingoas. Ea 
variedade de vocábulos dc q cada dia fe vaó 
hús introduzindo,& outros perdendo, & co- 
mo pelo difcurfo do tempo fe vaó defeme- 
lhandohúas lingoas de outras com que ti- 
nhaõ algúa femelhança, &c configo mefmas, 
tanto que ficão parecendo outras.E para tam 
bem moftrarmos o erro dos que crêem que 
a lingoa dos Vizcainhosque chamao Vafcon 
ço,mal podia fer a que os primeiros pouoa- 
dores de Hefpanha trouxeraó configo : pois 
vemos que nenhum vocábulo daquella lin- 
goa fe parecem com algua outra outra das q 
fe oje talião per natureza,ou per arte, fendo 
verdade que todasas lingoas tem communi- 
cação com alguas ourras, ou per comercio, 
ou per vezinhança como dizem q a Hebrea 
em muitas coufas fe parecia com aPhenicia 
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& Chaldea & Egypcia, a Arábica com a Per- 
íica,a Indica com a Scy thica. E para que fe co 
nheçacomoa lingoa que fe primeiro fallou 
em Hefpanha ficaria defdo principio do mun 
do ate agora, porei aqui eftes verfos da lin- 
goa Púnica fcriptos com chara iteres Latinos 
que o Poeta Plauto em húa comedia chama- 
da Penulojfaz dizer a humChartagines,para 
que fe pofla mais comprehender a efíranhe- 
za daquella lingoagem,& que fe não parece 
com algúa outra das que .fcojefalláo em to- 
do o mundo, tantas mudanças fazem pela 
longura do tempo as lingoagés. 



Kytba Iontm valou vchft coratbifima com Jytb 
Clylym lac chunytb in vmiflyal myftibartj inibebi 
Jipho lanet hyth bynutbyad coâin bynuthy 
Byrnarob Syllo bornal onin vbymifyrperthobo 
Bytblym mothyn noftothy vdec cbantr dafmafehon 
Tfide librim tbifljtb cbyHjs ebon tem Itpbul 
Vtb bynim yfdibur tbintw cutb nu Agoraftorlis 
Vt bc mana tby cbirfas lycobb fttb na/9. &c. 
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CAPITVLO VI. 

A lingoa que fe o je falia em Tortugal donde teuc ori 

gtm y <r porque fe chama Romance. 
r É T Emos ditoatras,como por as muitas & 
defuairadas gentes que a Hefpanha vie- 
raó pouoar&negociar,eftatiaa terra toda diui 
dida em muitos régulos, Sc fenhorios, & aisi 
hauia muitas differenças de lingoagés & co- 
fíumes.Polo que vindo os Romanos a lançar 
de Hefpanha os Carthaginefes que oceupa- 
uão grande parte delia, foilhes fácil hauero 
vniuerfal fenhorio de todos,& reduzir Hefpa 
nha em forma de prouincia como fizeraó,dos. 
quaes como de vencedores naó foomente os 
Heípanhocs tomarão o jugo da obediência 
mas as leis, os coílumes,& a Ungoa Latina q 
naquelles tempos fe fallou pura como emRo 
ma,& no mefmo Latio ate a vinda dos Van- 
dalos,Alanos,Godos,& Sueuos,& outros bar 
barosqueaos Romanos fuccederaó, & cor- 
romperão a lingoa Latina com a fua,& ami • 
fturaraó de muitos vocábulos afsi feus como 
de outras naçoés barbaras que configo trou- 
xerao,de que leveo fazer a lingoa que oje fal- 
íamos, que por fer-lingoa 7 que temtundamen 

tos 
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tos da Romana, ainda que corrupta lhe cha- 
mamos oje Romance. Deita introdução da 
lingoa Latina, que os Romanos fizeraó em 
Hefpanha, & como de muitas naçoés ôc vá- 
rios cofiumes,fe vieraó aconformar,& pare- 
cer tudo hum pouo de Romanos,he teftemu- 
.nha a mefma lingoa que oje falíamos, ainda 
que corrupta, &hua pedra antiga q fe achou 
na cidade de Empurias do reino de Aragão, 
que era habitada de Gregos, Sc Heípanhoes q 
diz afsi. 

EMPORITANI POPVLI GRJECI HOC 
TEMPLVM SVB NOMINE DIANTE E- 
*HESIi£ EO SECVLO CONDIDERÊ, 
QVO NEC RELICT A GRALCORVM LIN 
G.VA, NEC IDIOMATE PATRIjE IBERJE 
RECEPTO, IN MORES, IN LINGVAM 
IN IVRA,IN DITIONEM CESSERE RO 
MANAM. M. CETEGO, ET LVCIO APRO 
N I O. COSS. 

Que querem dizer. 

Os moradores Gregos da cidade de Empu- 
rias edificarão eftc templo aa inuocaçaó da 
Deofa Diana de Ephefo no tempo, que não 
deixando fua lingoa Grega,nem tendo toma 
da ate entam a lingoa natural dos Heípa^ 
nhoes,fe iubjeâaraó aoscoftumes,aa lingoa, 

aas 
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aas leis > & ao fenorio dos Romanos fendo C5 
íules. M, Cetego,& Lucio Apronio. 
Defta maneira o fizeraó os mais pouos afsi 
dos Gregos,como os Hefpanhoes>& os Pheni 
ces,que ficarão cm Cadiz. E finalmente todas 
as maisgentes que em Hefpanha reíidiao, & 
afsi ficou a lingoa Latina comum a todos,co . 
mo fe falaua cm Roma. De que defpois pro~ 
cederão muitos homés infigncs em todas as 
artes como foraó osSenecas,Lucano,Martiai 
Pomponio,Mela Colimela, Sylio Itálico, Sc 
muitos philofophos, & oradores de que foi 
mui celebrado PortioLatro, que naó iaõ a 
Roma aprender a lingoa dos Romanos, co- 
mo também auia cm Africa, que da mefma 
maneira acceptou a lingoa Latina, de qvie- 
jaó os Apuleios,os Vi&orinos, Tertullianos, ' 
Cyprianos, Fulgencibs, Anobios, & Augufti- 
nhos,& outros muito grandes varões cujas o- 
bras temos oje. 

Vindo pelos tempos,como he natural, ha» 
uer mudança nos fiados, & declinar o Impé- 
rio Romano, veoa Hefpanha a inundação 
dos Godos, Vandalos,& Sitingos, & de outras 
gentes barbaras, que deuaftaraó Itália, &as 

Galhas, 
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Gatlias,& dominarão Hefpanha, Ôc com íiia 
barbara lingoa corromperão a Latina, & a- 
inefturaraó com a ília da maneira que fe vé 
nos liuros,& fcripturas antigas que pelo tem 
po foi efta lingoa fazendo differença nas Pro 
uincias de Helpanha,fegundo as gentes a vie 
raó habitar. Deípois defla barbaria que Te ia 
troduzio veo a perdição de toda Hefpanha, 
que os Mouros afíblaraõ, & deftroiraó en- 
tre os quaesficaraó os Hefpanhoes hús capti 
uos,& outros tributários por partidos, que de 
de fifizeraòjpara lhes lauraremas terras co- 
mo feus aícripticios,& inquilinos. E viuendo 
entre clles corromperão ainda mais a lingoa 
meaGothica, & mea latina que fallauão to- 
mando outros vocábulos dos Mouros,q ain- 
da ojenos duraóJOefpois deite captiueiro vin 
dofe recuperar muitos lugares de poder dos 
Mouros^pellasreliquias dos Chriftaósque da 
deftroiraó dos Mouros efeaparaó nas terras 
altas de Vizcaia,Aufturias,& Galliza.E fazé- 
txlo cabeças de algus íenhorios ficou aq[uella 
lingoa Gx>thica,queera comua a toda Heípa 
uha fazédoalgúa. diuiíàó, & mudança entre 
fi cada hum em iua regiaó fegundo era a ge.n 
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te com que tratauaócomoos de Cathalunha 
que por aaquella parte virei Rey Pipino de 
França com os feus ficou naqueiía prouincia 
fabor da lingoa Francefa, &fe apartou lhes 
ficou notauel difFerença entre ella, & a lin- 
goa deCaftella,& das de Galliza fk Portugal, 
as quaes ambas eraó antigamente quaíi hua 
mefma, nas palauras, & nos diphrongos, 3c 
pronunciarão que as outras partes de Hefpa- 
nha naó tem.Da qual lingoa Gallega a Portu 
gueía fe auentajon tanto,quãto na copia & na 
clegãcia delia vemos. O que íè caufou por em 
Portugal hauer Reis.,& corte que he a officina 
onde os vocábulos fe forjaó, & pulem,& doa 
de manáo pera os outros homés, o que nun- 
qua honue em Galliza. Era a lingoa Portu- 
guefa na faidadaquellecaptiueiro dos Mou- 
ros mui rude, & mui curta, & falta de pala- 
uras,& coufas,por o mifero ellado em que a 
terra eftiuera: o que lhe conueo tomar de ou - 
tras gentes,como fez. Polo que íua menini- 
ce foi no tempo dei Rei dom Afonfo VI. de 
Caítella,&: no do Conde dom Henrique ate 
o dei Rei dom Dinis de Portugal que teue al- 
gúa policia^ foi o primeiro ^que pos as leis 

em 



LINGOA PORTVGVESA, ?3 

em ordem ; ôc mandou fazer copilaçaó dc- 
llas,& compôs muitas couías em metro aa i 
mitaçaó dos Poetas Proençaes, como fe me- 
lhorou a lingoa Caftelhana em topo dei Rei 
dom Afonfo o fabio feu auó ? q mandou cf- 
creuer a chronica geral de Hefpanha,& copi- 
larasfete partidas das leis de Cai] elia ) obra 
graue,& mui honrada,pofto que rude nas pa- 
lauras,como também mandou tralladar mui 
tosauthoresda lingoa latina na Caftelhana, 
E afsi fe forao ornando ambas as Iingoas, 
Portuguelà& Caftelhana ate a policia emq 
agora eftáo. 

CAPITVLO VIL 

Das muitas maneiras per que fe cauíou a corrupção 
da lingoa Latina que em Hcfpanbafe fallaua 
na quefe oje falia. 

N Aturai coufa hc aos que fe entremettem 
afallar algua lingoa alhea defencami- 
nharfe das regras, ôc propriedade delia, & 
commetterem osvicios que chamão barba- 
rilmos& folecifmos, mormente quando as 
lingoas faó mui deíTemelhantescomo acon- 

C teceo 
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teccoaos Godos, & Vândalos, Ôc outros taes 
nafcidos naGothia,& na Sarmacia. Vindo 
a Hefpanha onde a lingoa Latina carta ôc pu 
ra que fe fallaua corromperão, adulterando 
os vocábulos, ôc mudandoos em outra for- 
ma. Efignificado diferente, Ôc introduzindo 
outros de nouo de fuas terras, Ôc de outras gé 
tesqueconfigotrouxeraó. Das quaes corru- 
pções poremos algús exemplos perque os le- 
clores faberaó muitos fegredos defta lingoa, 
que atequi naó entendiaõ. E a etimologia dc 
muitos vocábulos que lhes abriraa os olhos 
para inueftigarem o mais. 

Corrupção que fe commette na termi- 
nação das palauras. 

A primeira & mais geral corrupção he * 
a determinação das palauras que fe aparta- 
raõ do foido das Latinas que quafi ha em to- 
dos os vocábulos. Porque de lermo dizemos 
fermaó,dcferuusferuo, de prudens pruden- 
te, de fanguis íangue,dc fimilis fimel,defuian 
dofe fempre da terminação que lhe dauaò 
os Romanos. 
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Da corrupção per diminuição de letras^ 
ou fyllabas* 

Outra corrupção foi per diminuaçaó dele 
tras ou íyllabas,como demare dc que dize- 
mos mar, de nodo noo, de ala, a/í, de fagitta 
fcetca,de baiiíta beefta,de nudo nu*, ou nuu. 

*■ i 'Q £± ,Af Q : • "t 1 * Vi'.f l'£ íffifr ^ ' 'jj&fòfl tala ffi 1 ^M^^P.^cX^N^^^y / 

Dox corruptos per acrefeentamentos de 
letras ou fyllabcis. 

A corrupção per accrcfcétaméto de letras 
ou íyilabas íe faz, ou no começo, como de 
fombra vmbra,ou nomeo de ftella ftreila,ou 
no fim,como cm migalha de mica, agulha de 
acu,coraçaó de cor,como também os latinos 
fizeraófrigusderigoSj&fylua dehyle. 

Vos corruptos per troca & trafmudaçao 
de buas letras em outras . 

A. corrupção per troca dehua> letras por ou 
trashemuicomú^&qcóprendc as maisdaspa 
]auras,porq de ecclelia dizemos igreja, de dc- 
fideriu defejo,de cupiditascobiça.Na qual ma 
neira de corrupção ha húas certas letras que 
quaíl fépre reípondé a outras^como o diphto 
go au,dos latinos a,q os Portuguefes reípodc 

C 2 com 
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com o feu ou, como por audio, ouço, por au- 
rum ouro,por taurus touro, por b.urus louro, 
por maurus mouro, por caulis couue, & por 
paucus pouco. E por naó gaitarmos tépo da 
meima maneira cm todos os mais, tirando 
auris, pcaque dizemos orelha, & Agofto de 
Augufto, faluo quando for cognome deEm- 
peradoresque diremos Augufto (porque no- 
mes próprios nunqua fe variaó.) E authorôc 
authondade,& agouro õc agourar de augu- 
rium, audiência, audácia, augmento auftero, 
authentico, cauía, caucaó, cautela, naufrá- 
gio. 

Da mefma maneira fe mudaó as letras cm 
outras femelhantes como he o L em r,&op. 
cm b.o t.em d.Porqporobligar dizemos obri 
gar,por blandus brando,por íupplere íupprir, 
por iimplez íimprez, & limpreza, por clarus 
craro,por gluté grude,pormelpylum nefpara, 
por auditus ouuido,por amatus amado,&a!si 
todos os participios acabados em tus.E aísi fc 
mudaó muitas letras é outras affijs fuas como 
fizcraóos latinos nas palaurasq vfurparaó 
dos G regos q de my dixeraó mus, de íysíus, 
dc hyle íy!ua,como mais largo mollramosna 

noíla 
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nofía orcographia da lingoa portugueía^capra 
cabra,por cepillus cabello, por capuc cabeça, 
por capiítum cabrefto, poraperio abrir, por 
apricus abrigado,porprunum brunho/ 

Qorrupçao per troca de letras para 
outras nau femclbantes. 

Outra corrupção fe faz per troca de húas 
Ietras,não em outras affijs & femelhantes:mas 
em outras mui differentes, como de fcapha, 
efquife,demimusmomo, de locufta lagoíia, 
de puftula buftella,de cumulare cogular. 

Corrupção per trafpajjaçao de letras de 
bum lugar a outro. 
TrafpaíTaófe as letras de hum lugar a ou 
tro,como foi em feneftra, porque dizemos 
freefta,dc capiflrum cabrefto, por feria feira, 
por vicário vigairo- 5c como em fylueíler por 
que dizemos fylueftre,em niger negro, em 
pauper pobre,dc zinziber gengiure. 

QorrupçaÕ per mudança de género. 

Outra corrupção fe faz mudando o géne- 
ro dos vocabulos,& coufas, como quando di- 

Cj zemos 
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z cmos efta cor, efta flor fendo eftes nomes 
no latim,donde os tomamos do género maf- 
culmo, & eftagoma fendo gumi do género 
neutral: & por o contrario dizemos efte mc- 
thodo,efte dote,efte paul,efte tribu,efte naris, 
efte aruore, fendo todos eftes acerca dos lati- 
nos,do género feminino como também fi- 
zeraóos latinos que fendo dacryon do gene 
ro peutrofizeraó laeryma do feminino. Ou> 
tros fizeraó ambiguo íf.hora de hú género ho- 
ra de outro,como efte fim^efta fim. 

Qorrupçao per mudança de numero. 

Mudamos o numero em fcopje fcoparum, 
de que dizemos efcoua,& de arma armorum 
húa arma,& de fcaht fcalarum efcada,de co- 
dicilli codicillorumcodicillo,dc canceilicá- 
cellorum,cancello & cancella,& de pale* pai 
earum palha de relíquia: aruni hua relíquia, 
& de antena arum.antena,& outros taes fen- 
do nomes que ha lingoa latina não tem nu- 
mero iingulari& pelo contrario dizemos pe- 
1q numero plural de clatia gradcs,& de crati- 
cula grelhas que os Latinos dizem fingular- 
mente. • K> * ' Z 
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Qorrupçao per mudança do Vocábulo em outra, 
forma por a mudança da fignificaçao. 

Mudamos o mefmo vocábulo latino em 
diuerfas formas por a variedade da fígnifica- 
çaócomoeíta palaura mácula, que quando 
queremos por ella fignificar abertura de rede, 
mudamola em malha, &c quando queremos 
fignificar labe,ou peccado, ou fentimenco do 
animo,mudamola em magoa, & quando no* 
doa em mancha,& de puluere dizemos poo, 
& poiuora per dilFerente fignificaçaó. 

Corrupção perimpropiedade de fignifi- 
cacao albea. 

A corrupção de imprópria & alheaíigni- 
ficaçao que damos aos vocábulos compren- 
de grande numero deiles como nefta palaura 
ladraó quechamamos,naò fomente o q rou- 
ba em publico: ou no campo, mas ainda :ao 
que furta occulcamcnte,& que he o que cs la 
tinos chamaó fur,fendo difterentes deli&os, 
,& que tem diferentes penas/porquc a obra 
do ladraó publico chamamos roubo, & a do 
ladraó fecreto, furto. 

E como na palaura clamar que vem de cla- 

C 4 mare 
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marc,que tem differente fignificaçaõ do ver- 
bo voco vocas, porque nem todo o clamar 
fefaz clamando, nem todo o chamar cla- 
mando. 

Ecomo nefta palaura molher,que faze- 
mos correlatiua de marido por aquillo que 
os latinos dizem vxor,fendoa palaura mu- 
Jier comum a toda femca,ainda que no feja 
cafada, 

E como nefta palaura cafa, que fignifican^ 
do propriamente na lingoa latina as choupa 
nas,ou choças^que faó as cafas rufticas,chama 
mos caías, aísi as que faó grandes & reaes co 
mo as do campo. 

E como na palaura mandar pro legare,aut 
commendare,que tomamos impropriamen- 
te por irnperari j > & jubere,& por enuiar. 

Ecomo nas palauras tio & tia, irmão de 
meu pai ouirmaã, que tomamos afsiporos 
irmãos denofíospais,comoporosde noflas 
mais^endo verdade que o irmaò de meu pai 
he meu patruo^&o irmão de minha mai meu 
auunculo, & a tia irmã do pai a mita, & a ir- 
mã da mãi, matertera,& como na palaura lo 
brinho que chamamos aos filhos de noflbs 

irmãos, 
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irmãos ou irmaás,querendo propriamente di 
zer primos comirmãosfilhosde duas irmaãs, 
como patruclcs filhos de dous irmãos va- 
rões* s • #i 
. E como na palaura manco,que fendo pro<! 
priamente acerca dos Latinos, o que tem a- 
leijaó nas maós, o tomamos por o aleijado 
dos pees. 

E como na palaura alugar que vindo de 
loco locas, que quer dizer dar de aluguer, di- 
zemos também alugar por tomar de aluguer, 
o que fe hauia de dizer por outro verbo que 
reípondeífe ao verbo latino conduco, que he 
tomar de aluguer, porque o que daa a cafa a 
outro por dinheiro chamafle locator,& o que 
a toma he conduítor. 

Ecomo na palaura empreílido pela qual 
afsi fígnificamos o que em latim fe chama 
mutuum, como o que fe chama commodatu 
fendo contratos mui differentes. Porque o 
mutuum he empreílido de dinheiro > ou cou- 
fas que fe pefaó ou mede, como trigo, vinho^ 
^zeite,que damos pera o que as recebe hauer 
o fenhorio dellas,& as conuerter em feus vfos 
& tornar outro tanto dinheiro, crigo,ou azei- 
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te como o recebeo.Finalmenteheo mutuuni 
empreftido de coufas que confiftem em gene. 
xOyõc o commodatumhe empreftido de cou- 
fa que confifte em fpecie como he hum caua- 
llo,ou liuro,que acabado o tempo do empre 
ilido fe ha de tornar o mefmo corpo.f. a mef 
ma coufa.E nos por corteza da lingoa a tudo 
chamamos empreitar, ôc empreftido fendo 
coufas um differentes. 

È como na palaura morada, ôc morar que 
vindo demoror raris, que quer dizer cftar dc 
uagar ou de afleífego vfamos delle em lugar 
dehabitar. 

E como na palaura poftigoque querendo 
dizer porta detrás a dizemos por aportinha, 
que eftaa em outra porta maior, que fe abre 
Jèm a grande fe abrir. 

E como napalauraentremcttido & entre - 
mctter,que querendo dizerdeixar algúa cou 
ía,oua froxar^ou darvago,dizemos polo con 
trario entremettido o que he folicito ou fe en 
tremette,ou occupa,em contraria íignificaçaó 
do verbo latino intermitto. 

E como na palaura dinheiro que vindo de 
denarius, nome particular de certa moedá,q 

pefaua 
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pcíaua dousvinteés o víamos por o geeralq 
os latinos dizem pecunia: como cambem fi~ 
zemosnefta palaura macaa, que lendo no* 
me fpecial de hum certo género de pomos,q 
foi planta dc hum Gaio Matio grande acce- 
pto a Augufto CaefarJPlinio lib. 15. cap. 29. & 
Ijb.iz.cap. 2. Porque os latinoslhe chamauao 
malum Matianum o tomamos por o gerai 
dc todos os daquclle género que chamaó ma 
lus,paraque dizemos malus punica,malus mc 
dica,malus matrana,&c.O contrario fizemos 
neííe nome brunho, que fendo prunum gee- 
ral de todo género de amexas,o tomamos loo 
mente por húa fpecie de amexas brauas, que 
trauaó aque chamamos brunhos,como tam- 
bém fizemos na palaura poldro, que vindo 
de ppllo que quer dizer tcdo animai nouo ôc 
pequeno, o dizemos fpecialmente por o ca- 
uallo nouo. 

E como na palaura louro,que fender corru 
pta de lundus a um,quequer dizer cor como 
amarella de home morto, azulada, ou verde 
ncgra,comoa dos dentes podres chamamos 
louro, o que os latinos dizem fiauus, quche 
cor fermoía,& clara como a dos cabeilos de 

còr 
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cor dc ouro,que chamamos louros. 

E como na palaura jantar corrupta dcjen- 
taculum latino,que quer dizer almorço, que 
fc comia pela manhaã, per ella lígnificamos 
o comer ordinário, aqueos Latinos chama - 
uão prandium & fe comia na força do dia. 
E como na palaura jogo,q querédo dizerem 
latim fomente graça ou galantaria de pala- 
uras a confundimos na fignificaçaó com a pa 
laura ludus.E dizemos jogo de cartasse bo- 
la,& todas as mas maneiras de jogos. 

E como neíla palaura cunhado,perquecha 
mamosaosque nos faó,affijs não fe poden- 
do chamar per ella fenão os parentes do mef 
mofangue. 

E como na palaura parente per que chama 
mososque na verdade faò cunhados emfaa 
gue. f. os tranuerfaes,fendo a palaura parente 
que foomente comprende pai, mai , auoos 6c 
& bifaiioos, & dahi pera cima aos mais afeen 

dentes.- - < * - 

E como na palaura fperar que vfamos por 

cxpe&arc hauendo de hua a outra muita dif- 
f èrença,porque fperar denota aquella paixão 
ou affefto do animo que he fpes que fegundo 

M.Tul- 
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M. Tullio he aguardar por algum bem, & o 
cutrohe aguardar, olhando por alguacoufa 
fe vem ou naó,& diz fe de cx & fpe&o as,pcr 
que quando aguardamos por algua peíToa 
cofíumamos olhar fe vem. 

E como na palaura roftro, que fendo foo 
das aucs,& animaeso dizemos^por o dos ho- 
més que os latinos chamão face,ou vulto, co* 
mo também na palaura perna, que fendo foo 
dos porcos,o dizemos porás pernas dos ho- 
meés & das molheres, aque os Latinos cha- 
mão crura. 

E como nefta palaura matar tomada im- 

Íropriamente do verbo maílo maftas^que 
e matar facrificando. 
E como na palaura Tauerna, que eípecial- 
mente dizemos pora cafa em cjue fe vende vi 
nho,fendo nome geeral dc todas as cafas,em 
que fe vendem cjuaefquer coufas. 

E como na palaura trazer, fendo tomada 
de traho.his, que quer dizer trazer pet força, 
por la qual íígnificamos tudo o que fe leua, 
fem força que fe explica na lingoa latina pel 
los verbos duco,porto, ferojgero^gefto, veho, - 
que faó diíFerentes maneiras de trazer. 
^ Eco- 
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E como na palaura vicio que querendo di- 
zer peccado,ou mao cuftumc, & viciofo mal- 
coílumado^dizcmos campo viçofo, terra vi- 
çofa,poftoquenos efeufe fer m:taphora, dc 
que cambem vfaó os latinos,que dizem luxu* 
xies^fegetum^pecoris, aut arborum. 

E como na palaura marticola por fímia q 
erradamente tomaraó, fendo nome de outro 
animal mui difFcrente. A caufa deíle erro foi 
que ouuiraó dizer, que hauia hum animal q 
tendo femelhança com o homem no roftro, 
& nas orelhas,& na voz humana que imitaua 

Í>ara enganar homés de cuja carne he mui go 
ofo,como tudo conta Plinio no liuro S.capic. 
21.de fuanaturalhiftoria,& fe chama man- 
ticora enganados por afigura dos bugios ter 
algúa femelhança com o corpo humano,cut- 
daraó,queefteerao mefmo animal que bu- 
gio^ afsi lhe chamarão marticola por man^ 
ticora,& contra razão porque aquelle animal 
he crudelifsimo entre os mais feros,& tem ou 
tra figurante differença dos outros animaes^o 
mo o pinta Plinio. E ja que viemos a faliat 
em bugios, queremos dar razão porque fc 
chamão afsi^Óche que na cidade de Bugia 

forca- 
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fortaleza que os Hefpanhoes tinhaó em Afri 
ca, ha tantos que os moradores Tc não podem 
valer com eiles, & dahi os trazem & lhe de- 
raó efle nome; que de Bugia comíigo trouxe- 
raó. 

Também fe deu fignificaçaõ imprópria a 
efta paiaura paruo,que querendo dizer peque 
no, chamamos afsi aos que fabem pouco, ou 
íaõ tontos ainda que íejaõ grandes.E a razão 
he que os Hefpanhoes antigosjprincipalmen 
te osPortuguefeschamauaó aos moços peque 
nos ou meninos, paruos, fegundo íe vee das 
íuas feripturas antigas, como também lhe 
chamauaó os latinos como leemos cada paf- 
fo nos melhores authores delles,& em M.Tul 
lio no liuro 5. de finibus bonorum onde diz: 
Parui primo orti ííc jacent, tamque omnino 
Une animo íint.E logo no mefmo lugar. Par- 
ui virtutum íimulachns, quamm iníehabenc 
femina,íine doutrina mouétu r. E muito mais 
frequentemente o leemos na fagrada feriptu- 
ra,como naquelle lugar de faó Matth. cap.18. 
Nifi conueríi fuentis licut paruuli.&c. 

E como os defafifados a que os latinos cha 
maófaaios,ou dementes/aõ no entendimen 
* . .... . + to, 
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to,& nas palauras como os meninos chama- 
raolhe paruos Oque fe vc da palaura mení^ 
no fuperlatiuo de paruus, de que formarão 
duas palauras difFerentes na forma/endo am 
bas de hum meímo íignificado.Porque aos de 
dos maispequenos chamamos meiminhos, 
& aos moços mais pequenos meninos, hauê- 
do os dedos Ôc os mocos de chamarfe perhu 
mefmonome mínimos. 

Outra corrupção & impropriedade ha na 
palaura mancebo,que vindo de mancipium, 
<jue quer dizer efcrauo,chamamos afsi ao mo 
ço que nos ferue ainda que feja liure. Donde 
viemos também chamar mancebo ao home 
que he de pouca idadc,& máceba aa molher 
moça,&dahi manceba aa molher,que he ami 
ga de algum de, deshoncíla amizade, porque 
pora maior parte he vicio da mocidade: & 
dahi dizemos amancebados os que eftão em 
conuerfaçaò defonefta,& mancebia ao lupa- 
nar cm que as maas molheres eílaó. E tanto 
veo a extenderfe o começo errado, ou corru- 
pção defta palaura,que como os latinos cha- 
maópuerao moço de feruiço: porque para 
aquelle minifterio, fe bnícâo moços, & nao 

velhos, 
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velhos,afsi cuidarão os bárbaros que podiao 
vfarde mancipium por moço, fendo couíà 
mui difFerente. Porque puer denota idade, & 
mancipium fiado dapefloa captiua,perquefe 
naó podia fignificar moço, nem velho. Polx 
mefma razão como por o criado comaraó o 
nome de moço,quc he puer,vieraó chamar fe 
nhor,quehe o mefmoque fenior, ao patraó 
da cafa:aque mais propriamente chamaría- 
mos dono,que he mais propinquo de Domi- 
no. Porque como aos mais anciãos fe deuc 
mais honra ao patrono, & principal da cafa 
começarão chamar fenhor muitas gentes, a- 
q eftevocabulo ficou cómum,comoosRoma 
nos chamauão Patres aos maiores, & aos <?o- 
uernadores das cidades.Tal foi a extenfaòda 
pai ura barregaó, que os antigos chamauaõ 
ao homem,ou mplher que e/laó no vigor de 
íua idade, q hora chamamos aos q eílaóem 
amizade defonefta, aque chamarão barrc- 
guice. ' 

Outra tal foi a corrupçaó da paUura,piita, 
que fendo vocábulo honeftifsimo que quer 
dizer moça purifsima, & limpapor encobrir 
a fealdade do vocábulo dc meretriz, ouou- 

D tro 
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tro tam feo,vieraò a infamar acjuelle nomc f 
chamando puta a molher que eítaa pofta ao 
ganho,& putaria o lugar onde ganha. 

Outra corrupção íe faz em muitos partici- 
pios,que fendo da voz pafsiualhe dcraó figiú 
ficaçaó a&ma chamando 

Atrcuido o que fe atreue. 
Agiadefcido ao que agiadefce. 
. Arrifcado ao que arrííca. 
Arrufado ao que fe arrufa. 
Attentado ao que ateenca. 
Bem fallado ao que falia bem. 
Calado ao que cala. 
Confiado o que confia. 
Conhecido o que conhece. 
Coftumadoo que coftuma. 
Cbníideradoo que coníidcra. 
Crefcido o que crefceo. 
Defconfiado o que defeonfia. 
Dtfcnganadoo que defengana. 
Determinado o que fe determina. 
Enco hído o que fe encolhe. 
Entendido o que entende. 
Esforçado o que fe esforça, * 

ou tem força, 
lurado o que jura. 
Líjdo o que Ice. 

Nego- 
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Negociado o que negocea. 
Guiado o que oufa. . 
Porfiado o que perfia. 
Recatado o que fc recata. 
Sentido o que fente. 
Sabido o que fabe. 
' Valídoo que vai. 

Çorrupçdo que ft fa^ trafpajfando muitos Vocábu- 
los de bua fignificaçao em outra,per búx figura 
que fe chama metapbora. 

A trafladaçaõ de palauras de húa fignificai 
çaóem outra^aqire os Gregos chamaó meta* 
phora,he maisnaturalaos Portuguefes que a 
nenhua outra naçaó, ôc cm que tem muita 
graça, & ficaõ ricos de muitas palauras,& ma 
neiras defallar, como he chamar adornado 
aoaccelerado, ou que fupitamente fe poem 
em ira,tomada a metaphora dos que fazem a 
conta em fomraa^ naó pelo meudo, porque 
comoairahehumbreue furor, o irado nao 
coníidera nem lança conta ao que faz ou diz 
com tento. Donde difle Ariftotelcs no liuro 
7>cap.6.dasEthicasque a irahe como ferui- 
dor diligente, que antes de ouuir todo o reca 
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te como o recebeo. Finalmentehco mutuum 
empreftido de coufas que confiftem em gene. 
ro,& o commodatumhe empreftido de cou- 
fa que confifte em fpecie como he hum caua- 
llo,ou liuro,que acabado o tempo do empre 
ilido fe ha de tornar o mefmo corpoX a mef 
ma coufa.E nos por corteza da lingoa a tudo 
chamamos empreitar, ôc empreftido fendo 
coufas um differentes. 

Ê como na palaura morada, ôc morar que 
vindo demoror raris^que quer dizer eftar dc 
uagar ou de afíeífego vfamos dellc em lugar 
de habitar. 

E como na palaura poftigoque querendo 
dizer porta detrás a dizemos por aportinha > 
que eítaa em outra porta maior, que feabre 
Icm a grande fe abrir. 

E como napalaura entremettido & entre - 
mctter,que querendo dizerdeixaralgúa cou 
fa,oua froxar,ou darvago,dizemos polo con 
trario entremettido o que he folicito ou fe en 
tremette,ou occupa,em contraria lignificaçaò 
do verbo latino intermitto. 

E como na palaura dinheiro que vindo de 
denarius, nome particular de certa moedá,q 

pefaua 
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pcfaua dousvinteés o víamos por o geeralq 
os latinos dizem pecunia: como cambem fi^ 
zemos nefta palaura maçaa, que lendo no- 
me fpecial de hum certo género de pomos,q 
foi planta dc hum Gaio Matio grande acce- 
pto a Augufto Caefar^linio lib. 15. cap. 29. & 
lib. 12. cap.2. Porque os latinos lhe chamauao 
malum Matianum o tomamos por o geral 
dc todos os daquclle género que chamaó ma 
lus,paraque dizemos malus punica,malus me 
dica,malus matrana,&c.O contrario fizemos 
neíie nome brunho, que fendo prunum gee- 
ral de todo género de amexas,o tomamos foo 
mente por húa fpecie de amexas brauas, que 
trauaó aque chamamos brunhos,como tam~ 
bem fizemos na palaura poldro, que vindo 
de pollo que quer dizer tcdo animai nouo õc 
pequeno, o dizemos fpecialmente por o ca- 
uallo nouo, 

E como na palaura louro,que fendo corru 
pta de lundus a um,quequer dizer cor como 
amarella de home morto, azulada, ou verde 
ncgra,comoa dos dentes podres chamamos 
louro, o que os latinos dizem fiauus, quche 
cor fermoia,& clara como a dos cabellos de 

còr 
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cor de ouro,que chamamos louros. 

E como na palaura jantar corrupta dejen- 
taculum latino,que quer dizer almorço^uc 
fc comia pela manhaã, per ella fignificamos 
o comer ordinário, aqueos Latinos chama- 
uão prandium & fe comia na força do dia. 
Ecomo na palaura jogo,q querédo dizerem 
latim fomente graça ou galantaria de pala- 
uras a confu ndimos na íignificaçaó com a pa. 
laura ludus. E dizemos jogo de cartasse bo - 
la,& todas as mas maneiras de jogos. 

E como nefta palaura cunhado,perque chz 
mamosaosque nos faó,affijs não fe poden- 
do chamar per ella fenão os parentes do mef 

mo fangue. 

E como na palaura parente per que chama, 
mos os que na verdade faó cunhados em fau 
gue. f. os tranuerfaes,fendo a palaura parente 
que foomente comprende pai, mai , auoos & 
& bifaiioos, & dahi pera cima aos mais afeen 

dentes. ; -M *v* 

Ecomo na palaura fperar que vfamos por 
cxpe&arc hauendo de hua a outra muita dif- 
f erença,porque fperar denota aquella paixão 
ou affedto do animo que he fpes que fegundo 

M.Tul- 
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M. Tullio he aguardar por algum bem, & o 
cutrohe aguardar, olhando por alguacoufa 
fe vem ou naó,& diz fe de cx & fpe&o as,por 
que quando aguardamos por algúa pcltba 
cofíumamos olhar fe vem. 

E como na palaura roftro, que fendo íoo 
dasaucs,& animaeso dizemos^por o dosho- 
més que os latinos chamão face,ou vulto, co* 
mo também na palaura perna, que fendo foo 
dos porcos,o dizemos porás pernas dos ho- 
meés & das molheres, aque os Latinos cha- 
mão crura. 

E como nefta palaura matar tomada im- 
propriamente do verbo ma&o maítas.quc 
he matar facrificando. 

E como na palaura Tauerna, que efpecial- 
mente dizemos pora cafa em que fe vende vi 
nho/endo nome geerai de todas as cafas^em 
que fe vendem quaefquer couías. 

E como na palaura trazer, fendo tomada 
de traho,his,que quer dizer trazer per força, 
por la qual fígnificamos tudo o que fe leua 
fem força que fe explica na lingoa latina peí 
los verbos duco,porto, fero, gero^gefto, veho, • 
que íaó diíFerentes maneiras de trazer. 
H Eco- 
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E como na palaura vicio que querendo di- # 
zer peccado,ou mao curtume, & viciofo mal- 
coftumado,dizcmos campo viçofo, terra vi- 
çofa,poftoque nos efeufe fer metaphora, de 
que também vfaó os latinos,que dizem luxu* 
lies, fegetum, pecoris, aut arborum. 

E como na palaura marticola por fímia q 
erradamente tomarão, fendo nome deoutro 
animal mui differente, A caufa defte erro foi 
que ouuirao dizer, que hauia hum animal q 
tendo femelhança com o homem no roftro, 
Sc nas orelhas,& na voz humana que imitaua 

f>ara enganar homês de cuja carne he mui go 
ofo,conio tudo conta Plinio no liuro S.capit. 
21.de fua natural hiftoria,& fe chama man- 
ticora enganados por afigura dos bugios ter 
algua femelhança com o corpo humano,cui- 
daraó,queefteerao mefmo animal que bu- 
gio^ afsi lhe chamarão marticola por man- 
ticora,& contra razão porque aquelie animal 
he crudelifsimo entre os maisfcros,& tem ou 
tra figura^ difFerença dos outros animaes,co 
mo o pinta Plinio. E ja que viemos a fallac 
cm bugios, queremos dar razão porque fc 
chamão afsi,& he que na cidade de Bugia 

forca- 
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fortaleza que os Hefpanhoes tinhaó em Afri 
ca, ha tantos que os moradores fc não podem 
valer com elles, & dahi os trazem & lhe de- 
raó efíe nome; que de Bugia comíigo trouxe- 
raó. 

Também fe deu fígnificaçaó imprópria a 
efta palaura paruo,que querendo dizer peque 
no, chamamos afsi aos que fabem pouco, ou 
faõ tontos ainda que íejaó grandes.E a razão 
he que os Hefpanhoes antigos,principalmen 
te osPortuguefeschamauaó aos moçospeque 
nos ou meninos, paruos, fegundo íe vee das 
fuás feripturas antigas, como também lhe 
chamauaó os latinos como leemoscada paf- 
fo nos melhores authores delles,& em M.Tul 
lio no liuro 5. de finibus bonorum onde diz: 
Parui primo orti fie jacent, umque omnino 
fine animo fint.E logo no mefmo lugar. Par- 
ui virtutum íimulachns, quarum iniehabenc 
femina/ine doílrina mouétu r. E muito mais 
frequentemente o leemosna fagrada feriptu- 
ra,como naquelle lugar de faó Matth. cap.i8 # 
Nifi conuerfi fuentis licut paruuli.&c. 

E como os defaíifados a que os latinos cha 
maófatiios,ou dementes/aõ no entendimen 

to, 
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to,& haspalauras como os meninos chama- 
raólhc paruos Oque fe vc da palaura mení* 
no fuperiatiuo de paruus, de que formarão 
duas palauras difFerentes na forma/endo am 
bas de hum meímo fignificado.Porque aos de 
dos maispequenos chamamos meiminhos, 

I & aos moços mais pequenos meninos, haué- 

do os dedos 6c os moços de chamarfe per hu 
meímo nome mínimos. 

Outra corrupção & impropriedade ha na 

i palaura mancebo,que vindo de mancipium, 

<jue quer dizer efcrauo,chamamos afsi ao mo 
ço que nos ferue ainda que feja liure. Donde 
viemos também chamar mancebo ao home 
que he de pouca idade, & máceba aa molher 
nioça,&dahi manceba aa molher>que he ami 
ga de algum de, deshonefta amizade, porque 
pora maior parte he vicio da mocidade: ôc 
dahi dizemos amancebados os que eftão em 
conuerfaçaó defonefta,& mancebia ao lupa- 
nar cm que as maas molheres eflaõ. E tanto 
veo a extenderfe o começo errado, ou corru- 
pção defíapalaura,quecomo os latinos cha- 
maópuerao moço de feruiço: porque para 
aquelie minifterio, fe bnfeão moços, & nao 

velhos, 
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velhos,afsi cuidarão os bárbaros que podiao 
vfarde mancipium por moço, fendo couía 
mui differente. Porque puer denota idade, 6c 
mancipium ftado dapefloa captiua,perquefe 
naó podia fignificar moço, nem velho. Polx 
mefma razão como por o criado cornarão o 
nome de moço,quc he puer,vieraó chamar fe 
nhor, que he o mefmo que fenior, ao patrão 
da cafa:aque mais propriamente chamaría- 
mos dono,quehe mais propinquo de Domi- 
no. Porque como aos mais anciãos fe deuc 
mais honra ao patrono, & principal da cafa 
começarão chamar fenhor muitas gentes, a- 
<j eftevocabulo ficou cómum,comoosRoma 
nos chamauão Patres aos maiores, 6c aos <?o- 
uernadores das cidades.Tal foi a extenfaòda 
pai ura barregaó, que os antigos chamauaó 
ao homem,ou mplher que eftaó no vigor de 
íua idade, q hora chamamos aos q eílaóem 
amizade defoneíla, aque chamarão barre- 
guice. 

Outra tal foi a corrupçaó da palaura^puta, 
que fendo vocábulo honeftifsimo que quer 
dizermoça purifsima, 6c limpapor encobrir 
a fealdade do vocábulo dc meretriz, ou ou- 

D tro 
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N egocíado o qbe negocea^ 

Guiado o que oufa. . 
Porfiado o que pcrfia. 
Recatado o que fe recata. 
Sentido o que fente. 
Sabido o que fabe. 
' Valídoo que vai. 

Çorrupçdo que fc trafpaJfu?uio muitos 'vocábu- 
los de bua JlgntficaçaÕ em outratfer bua figura 
que fe chama metapbora. 

A trafladaçaõ de palauras de húa fignificai 
çaó em outra,aqire os Gregos chamaó meta* 
phora,he maisnaturalaos Portuguefes que a 
nenhua outra naçaó, &c cm que tem muita, 
graça, & ficaõ ricos de muitas palauras,& ma 
neiras defallar, como he chamar aíTomado 
ao accelerado, ou que fupitamente fe poem 
em ira,tomada a metaphora dos que fazem a 
conta em fomma,& naó pelo meudo, porque 
como a ira he hum breue furor, o irado nao 
conlidera nem lança conta ao que faz ou diz 
com tento. Donde difle Ariítotelcs no liuro 
^cap.ó.dasEthicasque a irahe como lerui- 
dor diligente, que antes de ouuir todo o reca 

D z do, 
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do ja parte, & quando chega a onde o man- 
daó,naó fabeo que ha de dizer. E afsi dize- 
mos abelhudo o que anda apreíTado em al- 
gíía couTa,comada a metaphora das abelhas, 
quando andao em feu lauor. E dizemos Iam 
peiro o que faz algúa coufa ante tempo,toma 
do das figueiras,que daõ figos temporaos.O q 
.parece vem de lampas por relâmpado. E afsi 
dizemos taludo por o homem, ou molher q 
heja de dias,tirada a metaphora dasheruas,q 
íaó ja de todo crefcidas& tem taloj & eftaó 
para dar Temente. 

Ea hua molher quehe já de dias chama 
moflhe auellada,tomado das caftanhas, que 
eflaó quaíi Teccas, & para expedir a calca* 
E dizefrios viuer depreíTa o que Tc metteem 
muitos perigos,& arriíca a vida,tomado dos 
que correm ouandaó depreíTa per lugares dc 
que podem cairou embicar. E dizemos viuer 
a olho por oshomés queviuem Tem ordem, 
tomado dos que vendem a carne a olho ou 
aa enxerga. T leni peTo & íem medida. Eílas 
maneiras dc fallar que os latinos té em mui- 
to^quando Te perJèuera muito nellas não Tea 
partando doientido metaphorico,em queco 

meçaraó, 
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mcçaraojhc tá frequente aos Po migue fes, que 
algús eítarão muito efpaço de tempo, falian 
dofempre metaphoricamente,femie mudar 
da meíma mecaphora, 

CAPITVLO VIII. 

De algus vocábulos Vortuguefe^ tomados dos 
latinos ,<jue pella corrupção quefe delles 

eítao obfcuros. 

ABegoaría de pecuária 

Abeftruz de auis & ftrtithio 

Acha de lenha de adula 

Acertar de cercus a um, ídeft dar cni certo lugar 
Acintcmente que os antigos dizíaõ cíntemente > id cft 

fcíenter quaíifcíentemente. 
Adeftrar de dexter 

Adro deatríum 
Agora de hac hora 

Albequorqucí.fruttanoua,qvé primeiro depreçoquu 
Alcatruz de aqua: duítus 

Alcofa decofinus 
Aleijão dclarfio, is 

Alimpar de limpidus a um 

Alporcar de porca q quer dizer coua cx cohmclla 
Ancho de amplo mutata muca cum líquida ín ch 
Annojo animal de humanno ; de annuus 

D j Antea* 



ç + O R ICEM DA 

enteado quafi ar*tc natus exprimo matrimonio 

Anzolo dc vncínus.í. 

A. aníguado dc pane & aqua quafi paniaguado* 

Arenque peixe dehalec 

Arrebique dc rubrica 

Arroz dc cryza 

Arreigar deradicare 

Aílcprar defufflarc 

Arorcelar dc tcrqtieo, es 

Aiaguantar, íd eft eteguentar íd eft,ethicum facere 

Aualiar poerpreço devaleOjes, 

Aucnça de vei ioj como cõuença de cóucnio 

Aucnturar deventurus a um 

Aziago dia dc Egypciacus, porq os Egypcios tínhaõ 

agouro em certos dias. 
Baixella devas isínde vafilha 

Barras de rofto barrus 
Baratta de blatta 

Barato dizem algus que de parato. i. preço que cítaa 

apparclhado facilmente. 
Bebera figo ídeftbifcra 
Bellifcar de vcllíco as 

Berrar dafooullhas de bcllare ex varr. 

Pigcrna de bicornís ' > 

Bochecha de bucca 

Bolfa de bulga latino ou byrfa Grego. 

Bramar de freme is 

Bulir de bulio is, por feruer 

Cachopos penedos do mar de fccpulus 
Canaucura canna faula 

çaira 



i 
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çarrafaçar fcaríficare 
Caçar de captare 

Caucira dc caluaría 

Cenrada dc cinere quafí cíneratt 

Cezaõdefria,ou febre acceisío is 
Ceuacia proordeo decibocibas quaíl cibat* 

Ceuar cibarc 
Chaga de plaga, muta cum liquida ín ch more noftro 
Chama de flamma eadem racione, mce chainuLco òc 
chamufcar. 

Chapim de fapínusaruorc de matéria leuc, & fpecíc 
de pinheiro aluar de que em Itália fazé eftc calça- 
do, &c ioccos como fazemos de cortíça,fegundo La 
guna in Diofcorídem como também dizemos pan~ 
tufos,de pan,pantos,& phellospor cortiça, quaíi tu 
do cortica,fegundo loachiin Períonio, no traçado 
da cognaçaõ da língoa Frácefa,cõ a Grega. E como 
dizemos alcorques de aleornoque palaura Caftc- 
lhana,quc quer dizer foucreiro,que daa a cortiça, 
fegundo o .mefmo laguna. 
Chorar pro plcrarc muta cum líquida ín ch 
Chouço dc claufum muta cum liquida in ch 
Chuiua, de pluuia cadem ratione 

Chumaço chumclla dc pluma,vidc orthograph.noftra 
Chupar de íugo ís 

Cigarra cícada 
Cobra de coluber,ou de copula por as voltas que pa- 
rece que faz dobrada, 
Cobro dc qualquer coufa, de copula, por a mcfma ra- 
Cocedra de cujeitra (záo 

D 4 Come- 
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Começar de cc m & de ínitio ai 

Coutar # decomputarc 
Ccrreo ácurrtndo 
Corcouado forte acucurbíta 

Corte de aues decors is 

Cerre de íenhor decchors is 

Coílal quía coftis aut humeris portatur 
Ccuto a cauto quia íbícauti fumus 

Cozer no fego coquo ís 

Ci auofpeciaria â fimilitudine claui 

Deitar deicftare 
Desbarate difparatum 
Dobrar duplícarc 
Doríel de doifum porque arrimao a elle as coitas 
Encetar ínceptarc 
tícrauo de íclauone 

Efpadoa fpatula 
Enxabido ínúpídus 
Enfofo infulftis 
Eftcíro do már a:ftuaríum 
Eftrago ftrages 
Farol de Pharo torre, em que fe punha lume para cu 
dereçar os nauegantes. (cados. 
Feira dc feria porq nos dias feriados fe faziao os mer- 
Fita devíta 
Garça â glauco colore, íd cft garço ou zarco 
Grade de clachla > 

lanclla díniínutiuo de lanua 
Ilharga dciliuílij ílíapluralíter 

]nchar dc inflo muta & Jíquida in ch. 

loaía 
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loaia &: joíel dc jocalc bárbaro latim 

leio de lolíum de q vem joeira por o inftrumcnto cõ 

que fe alimpa o trigo do joio,& joeirar, & enjoar q 

quer dizer, padecer o pefadume ou accidente que 
tem os que comem pamde joio. 
Laçada de laqueus 

lagar delaeus 
laurar de laboro as 

Lograr dc lucror lucrarís corrupta íignífícatione 
M ampofteir o de manu & poíitus 

Maia de Maíumis feita dc getios 

Mealheiro dc mealha, & medalha do mctallo 
Mcnagemfeupotíus homenagem, dc homagío nome 

lombardo. 
Menino demínimus 
Menofcabado dc minutus capite 

Merceeiro q rogapor a alma de outrc,dc mifcratio is 

porque pedem mjferícordiapara algucm,&naõ dc 

mercês dis quaíi mercenário, 
Mefura de méfura alias Hebreo vide in Hebra^ís 
Meílageiro de mitto por enuiar 

M excr de mífeco cs 

Miftíço demiftus ou mixtuso 

Modeilía de modus 

Molho de manipulus 

Morcego dc mus murís,& cascus a um,porque fepa* 

rece com os ratos,& no vec de dia. 
Ogano por hoc anno 

Orcllo de ora por cabo ou eftrcmo 

Pagar do verbopacare,q íignifica apazigar o amanfar 

Pai- 
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Palmatória de palma, porque na maô cftédidafo dai 

com cila 

Palmeiro,pcregríno,dc palma aruore,porqos vinhaõ 
da peregrinação da terra fanta, trazião por berdaõ 
húa palma,em final q tínhaõ acabada faa perígrína, 
çaó,fegúdo Paulo yEmil. na vida dei Rei Luis vii. 
Pancada vem de paio, & fcgundo outros de Phalãga 
Grcgo,qhc avara ropiça cõqos nauegàtes trazéa* 
barcas aa terra, ou as leuáo da terra ao mar. 
Parceiro de partirias de pars partis 
Peçonha depotío nís 

Pclla que baila, dc puclla ou de pila, porque falta, 8c 

daa pulos como pela 
Paul dcpalusdis 
Piuiradade píurc corrupto dc pipere pelos Franccfef 
Piuida dagaliínha pituita 

Píntaó por frangaó de pipo pípas,por piar 

de podium 
dc polío is 
dé cado ís 
de cremo 
dcqueror ís 
de caleo,cs,quafi calcntc 
de ccratíú,ex Budço in aíTc 
repedare 
de hifpidus a um 
deruncare 

Romeiro dc Roma porq dos antigos era a principal 
pcrigrinaçaó,por caufa da religia6,& dahívco ro- 
magem & romaria por qualquer vífitaçaó q fc faz 
£ caías dc braçaõ. Rom- 



Poio & poíar 
Poír 
Queda cu caída 
Queimar 
Quixumc 
Quente 
Quilate 

Repiar a carreira 
Rifpido 
Roçar 
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Rombo por redondo q parece vem de rhombo 4 he o 

peixe rodoualho que tem a figura redonda. 
Sacho de farculú, & farculu de larrio is 

Sindciro de cantherio 

àeraõ dc fero por tarde 

Sefudo de fenfus quaii fenfatus 

Sirgueiro de íerícum que hc feda 

Sopear trazer fob os pecs 

Theima por contumacía,parcce porque os contuma- 
zes fempre eftaó em fcum piepoílto. 
Trombetta de tuba 

Trez panno dc certa tece íura de trílíce 

Vírcte de verutu, q quer dizer flrro longo & agudo. 

CAPITVLO IX. 

Vos "Vocábulos que tomamos dos Gregos. 

À S/az temos moftrado no cj acima dixe- 
mosíobrea comunicação de vocábulos 
cjhuas lingoas té có outras/qu<im grade nume 
ro dcllcs os Romanos té dos Gregos por as ar 
tes & difciplinas,q delles receberaó,<3c nos to. 
mamos dos Romanos.A fora eíics nos vieraõ 
outros dos mefmos Gregos, de q porei algús 
para exemplo. 

Agcnía por temor ou perigo 

Alampada deiampas dís 

Akcndro 
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Alecndroherua dc Rhodo dendros 

.Apartar dc apartar q hc o mcfra o 

Arttía ínftrumento dc amaíiar,ou lcuar o pam dc ar* 

tos por pam. 
Calma de cauma por calor 

Cauallo gínctc 5 parecc que de ginete por raça quafica 

uallo de boa raça 
Chefe por cabeça da linhagem^ tomamos corrupto* 

dos Francefes dccephalc Grego. 
Calafate por car pínteiro de naos 

*Jara por maícara ou capuc 

Carauclla, forte decarabíon, ideft nauícula 
Caixa dc capfa 

Chroníca dc chronos por tempo 

Fragata forte abaphrata 
Efquerdo de *Ktoç porfinífter 

Eípada fpatha 
Guitarra dc cythara 

Calee de gale pro muftclla í.doninhapor a fcmclhãça 
q tcdaqlle animal potiusquã á Gaulo proaauígio 
Goíuo de leucoio 

Harmonia harmonia 
Idiota por ignorante 

Mania por doudicc 

Mecha dc mixus 

Para prepofiçaõ, q íignifica acerca dos latinos, ad. 

porque os vulgares dizem pera 
Papa em Grego íignifica pai 

Thermoços legume dethermos 
Thio & chia, por os írmaôs de noffbs pais 
Tragar dc tragein, por comer. 
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CAPITVLO X. 

Dos Vocábulos fie os Tortuguefes tom*- \ 
rao dos árabes. 

XJ úa das lingoas de que os Hefpanhoes 
4 muitos vocábulos tomarão foi a Arábi- 
ca, des do tempo que em Hefpanha entrarão 
os Mouros, pela geeral deírroiçaó que delia 
fizeraó,no tempo dei Rei Rodrigo,perque os 
Ch ri ftaõs ficaraó entre elles, hús captiuos,!ou 
tros tributários, como gente fubjeóca & mife 
ra que outras gentes naó conuerfauaó. E ain- 
da defpoisquefe as terras recuperarão, pelas 
relíquias dosChriítaós que e/caparaó nas ter 
ras montuoíàs da Cantábria, das Afturias, ôc 
Galliza,& ainda ficaraó vnidos com os Mou 
ros. Porq afsi como os Chriftaós viuiaó fub- 
jcctos,& tributários aos Mouros,ficaraó polo 
contrario os Mouros fubjectos & tributários 
aos Chriítaós,& nas mefmas terras ate o tem 
po, de 1492. em que os Reis de Portuga!, ôc 
Caítellaos defterrarao dc Hefpanha, não fe 
tornando Chnftaós.Poloque ficaraó muitos 
vocábulos delles aos Heípanhocs.E fe algúas 
palauras,que aqui como Mourifcos aponta. 

mos, 
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mos,vircm quefe paredão com aslatinas,ou 
de outras lingoas,naó 1c efpãtem porque por 
a trasladação dc liuros de medicina, & dc aU 
^úas outras artes que fizerao os Mouros em 
ua lingoa,&por a communicaçao que tinhaó 
com outras gentes, unhão elles muitos vocá- 
bulos commús com nofeo &com outros. E 
muito menos Te dcuem efpantar fc virem que 
algús tomarão dos Hebreospor a lingoa He 
brea fer como mai de todas por fua antigui- 
dade,dc que todas as outras tomarão princi- 
palmente os Arabes,que com os Hebreos ti- 
nhao muita vezinhança, ôc femelhançana 
lingoa,de que porei os que me lembrarem pa 
ra exemplo. 

Açacal que hc aguadeiro Caça Caçain 
Açafrão Zaafaram 
Açafate çafaic 
Acelga Celq Celb. 

Açofar certo metal dc racíturas, açofar. 
Açofeífa zuuíufa 
Açorda çuida 
Açúcar çucar 
Açucena Cuçína 
Açude çud 

Açu- 



« 
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-Açtunagrc 
-Auarga 
Adélio 
Aduffe 
Agulhctta 
Apacar 
Albarda 
Albafor 

Albarrada 
Aíbanaã corre 
Albernoz 
AJboquorquc 
Alcaçar 

Alcácer hema 
Alcaceua 
Alcatruz 
Alcaide 

Alcarouía 
Alcantara 
Alcandora 
Alçaria por aldca, 
Aldraba 
A lfauaca 
Alfercc 

Alfaiate 
Alforhes 

Alcachcfrc 

Alcaíotc 

Alcofor 

Alcouctcíro dehat 
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çumac 

Darga 

DcJil 

Duf 

gugíta 

albacar 

bardaa 
bofor 

barrada 

barranía 
bernoç 

becorqz 

caçar, 
cacil 

caçaba 
caidus 

caide 
carauia 

ponte 
candara 
caria 
dabá 

habaca 
aufiç 

haiac 
horç 

hurxofa 

caguui 

cohol 

caguct por alcoueitar, 



Alfor* 
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Enteado quafi ante natus exprimo matrimonio 

Anzolo dc vncínus.í. 

A , aníguado dc pane & aqua quafi paniaguado» 

Arenque peixe dehalec 

Arrebique dc rubrica 

Arrcz dc cryza 

Arreigar deradicarc 

Ailcprar de fufHarc 

Arorcelar dc torqueo, es 

Aiaguantar, íd eft eteguentar íd eft,ethícum facere 

Aualiar poerpreço devaleo,es, 

Auença dc vei;io ; como cõuença de cóuenio 

Aucnturar deventurus a um 

Aziago dia de Egypcíacus, porq os Egypcios tinhaõ 

agouro em certos dias. 
Baixella devas isínde vafilha 

Barras de rofto barrus 
Baratta dc blatta 

Barato dizem algus que dc parato. i. preço que eftaa 

apparelhado facilmente. 
Bebera figo ídeftbífera 
Bellífcar de vellíco as 

Berrar daíb oullhas de bdlare cx varr. 

Pigorna de bicornís * > 

Bochecha 1 de bucca 

Bclfa de bulga latino ou byrfa Grego. 

Bramar de fremo is 

Bulir de bulío is, por ferticr 

Cachopos penedos do mar de fcopulus 
Canauc ura canna fcrula 

çarra 



1 
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çarrafaçar fcaríficare 
Catar de captare 

Caucíra dccaluaría 
Ccntada dc cinere quafi cínerata 

Cezaóde fria,ou febre accclsío is 
Ceuacta proordeo decibocibas quafl cibatâ 

Ceuar cibare 
Chaga de plaga, muta cura liquida ín ch more noftro 
Chama de flamma eadem racione, ince chainutco òc 
chamufear. 

Chapim de fapínus aruorc de matería leuc, & fpecíc 
de pinheiro aluar de que em Itália fazc efte calça- 
do, ôéíoccos como fazemos dc cortiça,fegundo La 
guna in Diofcoridem como também dizemos pan~ 
tufos,de pan,pantos, & phellos por cortiça, quaíi ta 
do cortíca,fegundo Ioachírn Períonio, no tratado 
dacognaçaõ da língoa Fráccfa,cõ a Grega. E como 
dizemos alcorques de aleornoque palaura Cafte- 
lhana,que quer dizer foucrciro,que daa a cortiça, 
fegundo o .mefmo laguna. 
Chorar pro plorarc muta cum líquida in ch 
Chouço de claufum muta cum liquida in ch 
Chuiua, dc pluuia cadem ratione 

Chumaço chumclla dc pluma,vidc orthograph.noftrã 
Chupar ' de fugo ís 

Cigarra cícada 
Cobra de colubcr,ou de copula por as voltas que pa- 
rece que faz dobrada, 
Cobro dc qualquer coufa, de copula, por a mcfma ra- 
Cocedra de culcitra (zão 

D 4 Come- 



ORIGEM DA 

Começar dc cc m & dc ínitio ai 

Contar # dc computarc 

Correo ácurrendo 
Corcouado forte acucurbíta 

Corte dc aues decors is 

Cerre de íenhor decchers is 

Cofl al quía coílis aut humeris portatur 
Couto a cauto quia íbí cauti fumus 

Cozer no fego coquo is 

Crauofpeciaría â fimilitudine claui 

Dc.tar deicftarc 
Desbarate dífparatum 
Dobrar dupiícarc 
Dorfel de doifum porque arrimaôa ellc as coitas 
Encetar ínceptarc 
tfcrauo de fclauonc 

Efpadoa ípatula 
Enxabido ínfipídus 
Enfofo infulfus 
Efteíro do már «íluaríum 
Eftrago ftrages 
Farol de Pharo torre, em que fe punha lume para ea 
dereçar os nauegantes. (cados. 
Feira de feria por q nos dias feriados fe faziaó os mer- 
Fita devíta 
Garça ã glauco colore, íd cft garço ou zarco 
Grade dc clathla 

lanclla dímínutiuo de lanua 
Ilharga dciliuílij ílíapluralíter 

jnchar dc inflo muta & Jíquída in ch. 

loaia 
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loaia &: joíel de jocalc bárbaro latim 
loiodelolíumdeq vem joeira por o inftrumcnto có 
que fe alimpa o trigo do joio,& joeirar, & enjoar q 
quer dizer, padecer o peíadume ou accidcntc que 
tem os que comem pamde joio. 
Laçada de laqueus 

lagar delaeus 
laurar de laboro as 

Lograr de lucror lucrarís corrupta íignificationc 
Mampoftcíro de manu &c poíitus 

M aia de Maíumis feita de getios 

Mealheiro de mealha, & medalha do metallo 
Menagem feupotíus homenagem, de homagío nome 

lombardo. 
Menino demínimus 
Menofcabado de mínutus capite 

Merceeiro q rogapor a alma de outré,dc mifcratio is 
porque pedem miferícordiapara aígucm,&naõ dc 
mercês dis quaíi mercenário, 
Mefura de méfura alias Hebreo vide in Hebneís 
Meílageiro de mitto por enuiar 

Mexer demífecoes 
Miftiço demiftus ou mixtuso 

Modeltía de modus 

Molho de manipulus 

Morcego dc mus murís,& caecus a um,porque fc pa- 
rece com os ratos,&: no vec de dia. 
Ogano porhocanno 
Orcllo de ora por cabo ou eftrcmo 

Pagar do verbopacarc,q íignifica apazigar o amanfar 

Pal- 
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Palmatória de palma, porque na mao eftcdidafo dai 

com cila 

Palmeiro,pcregrino,de palma aruore,porqos vínhaã 
da peregrinação da terra fanta, traziáo por bordão 
húa palma,em final q tínhaõ acabada faa perígrína 
çaó,fegúdo Paulo ALmú. na vida dei Rei Luis fiQ 

Pancada vem de paio, & fegundo outros dc Phalãga 
Grego,qhc avara ropiça cõqos nauegátes trazcas 
barcas aa terra, ou as leuáo da.terra ao mar. 

Parceiro de partí^rí «is de pars partis 

Peçonha depotio nís 

Pella que baila, dc puclla ou dc pila, porque falta, tC 
daa pulos como pela 

Paul dcpalusdís 

Piuiradadc píurc corrupto dc pipere pelos Francefe* 

Piuída da gallínha pituíta 

Píntaô por frangaò de pipo pípas,por piar 

Poio & poíar dc podium 

Poir dc polío is 

Queda ou caída 1 décado is 

Queimar de cremo 

Quixumc dequeror ís 

Quente de caleo,es,quafí calcnte 

Quilate de ccratíú,cx Budço ín affe 

Repiar a carreira repedare 

Rifpido de hifpidus a um 

Roçar deruncare 

Romeiro dc Roma porq dos antigos era a principal 
pcrigrinaçaõ,porcaufa da religia©,& dahívco ro- 
magem & romaria por qualquer vííitaçaó q fc faz 
£ cafas dc braçaõ. Rbm- 
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Rombo por redondo q parece vem de rhombo q hc o 

peixe rodoualho que tem a figura redonda. 
Sacho de farculú, & farcuiú de iarrio is 

Sindciro de cantherio 

Seraõ de fero por tarde 

Sefudo defenfusquau íenfatus 

Sirgueiro de íerícum que hc feda 

Sopear trazer fob os pecs 

Theima por contumacía,parece porque os contuma- 
zes fempre eftaó em hum picpoílto. 
Trombetta de tuba 

Trez panno de certa tece íura de trílíce 

Vírcte de verutií, q quer dizer f w rro Jcngo & agudo. 

CAPITVLO IX. 

Vos Vocábulos que tomamos dos Gregos. 

A Síaz temos moftrado no q acima dixe- 
mosíobrea comunicação de vocábulos 
<jhuas lingoas te có outra s,quam grade nume 
ro delles os Romanos té dos Gregos por as ar 
tes & difciplinas,q delles reccberaó,& nos to. 
mamos dos Romanos.A fora eftes nos vieraó 
outros dos mefmos Gregos, de q porei algus 
para exemplo. 

Agcnía por temor ou perigo 

Alampada dc:ampas dís 

Akcndro 
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Alccndro herua dc Rhodo dendros 

Apartar dc apartar q he o mcfra o 

Aruía ínftrumcnto dc amaíiar,ou lcuar o pam dc ar- 

tos por pam. 
Calma de caumapor calor 

Cauallo gincte,parecc que dc gmete por raçaquaíica 

uallo de boa raça 
Chefe por cabeça da linhagcm,q tomamos corruptos 

dos Francefes dccephalc Grego. 
Calafate por car pínteiro dc naos 

v^ara p or maícara ou capuc 

Carauclla, forte decarabíon, ídcftnauícula 
Caixa dc capfa 

Chroníca de chronos por tempo 

Fragata forte ab aphrata 

Efquerdo de "to? porfinífter 

Eípada fpatha 
Guitarra dccythara 
Calce de gale pro muftella í.doninhapor a femelhaça 
q te daqllc animal potiusquá á Gaulo proaauígio 
Goíuo de leucoio 

Harmonia harmonia 
Idiota por ignorante 

Mania pordoudicc 
Mecha dc míxus 

Para prepofiçaô, q fignifica acerca dos latinos. a& 

porque os vulgares dizem pera 
Papa em Grego fignifica pai 

Thermoços legume dethermos 
Thio & thia, por os írmaõs de nofios país 
Tragar detragein, por comer. 
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CAPITVLO X. 

Dos Vocábulos que os Tortuguefes tom*- 
rao dos árabes. 

Hua das lingoas de que os Heípanhocs 
muitos vocábulos tomarão foi a Arabi- 
ca^des do tempo que em Hcfpanha entrarão 
os Mouros, pela geeral deftroiçaó que delia 
fiz.eraó,no tempo dei Rei Rodrigo,perquc os 
Chriftaós ficarão entre elles, hus captiuos,!ou 
tros tributários, como gente fubje&a & mife 
ra que outras gentes naó conuerfauaò. E ain- 
da defpoisque Te as terras recuperarão, pelas 
relíquias dos Chriftaós que eícaparaó nas ter 
ras montuoias da Cantábria, das Afturias, & 
Galliza,& ainda ficarão vnidos com os Mou 
ros. Porq afsi como os Chriftaós viuiaó fub- 
jedtos,&: tributários aos Mouros,fícaraó polo 
contrario os Mouros fubjeótos & tributários 
aos Chriftaós,& nas mcímas terras ate o tem 
po, de 1492. em que os Reis de Portuga!, <3c 
Caftellaos defterrarao dc Hefpanha, não fe 
tornando Chriftaós. Polo que ficaraó muitos 
vocábulos delles aos Hefpanhocs.E fe algúas 
pakuras,que aqui como Mourifcos aponta- 
mos. 



LINGOA PORTVG VESA, 



*1 



-Açumagrc 

-Auarga 

Adélio 

Aduffe 

Agulhctta 

Apacar 

Albarda 

Albafor 

AJbarrada 
Aíbanaã torre 
Albernoz i 
Alboquorquc 
Alcaçar 
Alcácer hema 
Alcaceua 
Alcatruz 
Alcaide 

Alcarouía 
Alcantara 
Alcandora 
Alçaria por aldeã, 
Aldraba 

Alfauaca 
Alfercc 

Alfaiate 

Alforbes 

Alcachcfrc 

Alcaíote 

Alcofor 

Alcouetciro dehat 



çumac 

Darga 

Delil 

Duf 

gugíta 

albacar 

bardaa 

bofor 

barrada 

barrania 
bernoç 

becorqz 

caçar. 

cacil 

caçaba 
caidus 
cuide 
carauia 

ponte 
candara 
caria 
ctabá 

habaca 
aufíç 

haíac 
horç 

hurxofa 
caguui 
cohol 
caguct por alcoueitar, 



Alfor*. 
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Alforza 
Alhncccc 
Altagemc 
Alfeiroba 

Alfaça j 
Alfaia 

Alfandega i 
Alícioa Huluaalfení 
Alfolua. 
Alforria 
Alfazema 
Algodão 
Algema prífaõ 
Alguidar 
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fuza 
faílil 

gtiarnecedor de cfpadas, hageme 

harroba 
baça 
baia 

fondaque j 
finid 
holua 

hurría z 
huzíma 
cotou 
m agi mie 
«alguidar 



Aljofai de julfar,ilha dc Ormusj lugar onde fe pefca 



Alíuba 
Ahube 
Almofaça 
Almeccga 
Almofariz 
Almofrexe 
Almarraxa 
Almojauana 
Almoxarife 
Almagra 
Ai mu de 
Almazcm 

Almadraua 
Alrreiraõ 

Almofada 



íuba 
iubb 
mohaza 

meítech * • 

xmhíríz 
mafraz 
* maraxa 
mujebene 
mixiifyòc maxírif 
magra 
mud 

magzem * 
madraba í 
miron 

muhada 



timo- 
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Almotacel 
Almogaucre í 
Almocadem • 
Almotalía 
Afpargiiíc calçado 
Alquiccc 
Alqtiítíra 
Alquítara 



muh teceb 

mogageurc 

muqujdcm 

mucilía 

pargac 

quicé 

quccira 
quitara 



Alquicz medida decortídores,quíez 
Arquelha paramento de cama, queílhc 
Arrabalde 
Aluara 
Alueitar 
Aluaíade 
Aluanega coifa 
Aluerca 
Aluíçara 
Arrecife 
Arrobe 
Arganiafla 
Arroba 
Arrátel 
Aroeira 
Atanor 
Atalaia 
Atafona 
Atabale 

Agazaia 
Azeuar 

Azouguc 



rabad 
barà 
beitar 
baiad 
baneca 
herquc 
buxuta 
aracife 
rub 

laxamax 
robaa 
rethl Lacai 
daioaa 
tanor 

tagalía 



tahona 
tabal 

zagaia 
cibar 
zauque 



Azulejo 
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Ceroulas çaraguíl 

Ceroto cmplaftro çauot 

Ciranda carand 

Citara ou capararaô dc fella citara & carbazo* 



Corço 

Coilaíro 

Cota 

Cremcfira 

Cuzcuz 

Elchc 

Ema 

Enxoual 

Enxarrafa 

Efpinafra 

Efcarlata 

Efteba 

Faixa 

Falcão burní 
Falcão neblí 
Falcão alfanequo 
Falcão facre 
Falcão baharíj 
Falcão girifalte 
Fatia ou pedaço 



curz 

corfal 

cota 

cremes 

cuzeuzu 

ailch 

beama 

xigar 

xaraba 

yfpinag 

ifquerlac 

íztíp 

£aija 

burní 

neblí 

faneque 

çacre 

bahari 

jarafati 

htita ^ 



Fazenda verbo dííhim dc hazen por enthefourar 
Fouuciro cor dc caualio haíberí 



Gaita 
Garça auc 
Gato 

Gergelim jolfoli 



gaita 
garça 
guie 
julíulin 



Gíraõ 
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Kíraõdeveftidura jaron 
Gcrjalde.veftído gorgaíra 
Guaías ' por ca nto triftc cuaia 

Jauah porco ' jabclí 
Lczíra gi 2 í, a gi 2a i ra 

Lc g° a lícua te Jeugê 

Loufa para tomar aues luxa 

Maçai oca dc fiado, mazorca ex Maccca Hcbreo 

Manchil mengíl 

Mandíl mandíl 

Jí ar f J defilpor elephanre 

Marlota marlotta 
Marrano forte abarrano por eftrangeíro. 

Mcíqiunho mefquíno & muceíquía 

Mcíquita mergíc ^ 

Mochilha morchílla 

Noradepoço naauranaora 

Pandaro pandaír 



Tardai 



pardal 



Peixota peixota 
Perrexíl perrixm 
Tíceta picota 
Porra por maça porra 
Queda por medida qued 
Quilate de ouro quírat 
Quintal pefo quíntar 
Rapaz per moço criado de algué.ou lacaio,rapa 2 
Kelmadepapcl laX ma f 

Roca pata fiar ruca 
Romaápomo romaa 

Sardâo 
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Sardaõ por lagarto hardon 
Seira dc cfpaito xaira 
Sirga có qleuaõ os barcos firga 
Sotaõ cu açotea ccthòc 
Tabiqucparedcde ladrilho taíxbiq 
Tarorca nauio tafuría 
Taipa deharro - tapía 

Talque barro para os cryíocs 

Taraccna da racinaa 

T arefa dc of ficial tarcha 
Tauana mofea grande tabána 
Tauxía lauor tauxique 
Zagal por home anírnofo ou forte, zagal 
Zaragatoa zargatona 
Zarauatana zarbatana 
Zorzal zoizal. 



CAPITVLO XI. 

Dos vocábulos que os Tortuguefes tomarão 

dos Francefes. 

TAm difficil hc dar rezaó porque dos Fraa 
. cefes vicraó aa lingoa Portuguefa tantos 
vocábulos, quanto inueftigar, quacs faô os 
mcfmos vocábulos. Porque a razaò quede*; 
mos que as gentes communicao fuás lingoa- 

E 5 gês 
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gcs por caufa da vezinhança.Efta razaô pare 
ce que não milita entre Portuguefes & France 
Jes,porque o Reino de frança eftà apartado 
de Hcfpanha, cujos limites afsi da parte do 
mar como da terra faô os montes Py reneos, 
& pella banda da terra eftà França ainda 
mais alongada de Portugal quede nenhúa 
outra parte da Hcfpanha. A razão que a 
mos a efta communicaçaó dc palauras pare- 
ce fer porás idasque em tempos mais antigos 
osPortugueíesfaziãoa França por caufa da 
nauega aò que era mais frequente que âgora, 
ôc por a maior confederação^ amizade que 
antes hauia entre húa naçaò <3c outra. E porq 
como osPorcuguefes naó nauegauaò para as 
praias do marOceano, nem tinhaó achadas 
as regiões da Echiopia,nem da índia, & ilhas 
deícubertas, que delpois continuarão com na 
uegaçaóde mais prcueito, daquellcs portos 
de França a ondeentam ião a leuar fuás mer 
c^dorias, ôc bufear outras, trazião nouos vo- 
cábulos. A outra razão era que des do princi- 
pio dcfte Reino iempre vieraó a elle France- 
iês > como foi o Conde dom Henrique, que 
vindo de Borgonha, neceflariamente hauia 

dc 
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dc trazer íua familia^ gente daquella na** 
ção.Vierão também a efte Reino os eftran* 
gçiros que ajudarão tomar Lisboa, dc que vi- 
nha por capitão gccral Guiteiaie da longa ef- 
pada,filho de Ricardo Conde de Anjou, com 
que vinhão muitos íenhores Franccíes que ne 
íte Reino ficarão, óc pouoaraó muitas villas 
& lugares,de qucojelva muitos fidalgos deíce 
dentes feus.Veo o Infante domAfonfo dc Bo- 
lonha dePicardia, que caiou com Mathildç 
CondcíTa daquelie eíUdo,& foi Rei dc Portu 
gal. I II. do nome, que com figo para o feruir 
& ajudar a defender dei Rei dom Sancho feu 
irmão,aque vinha defpor do gouerno^eccíTa 
riamente hauia detrazergrande companhia. 
Viera a Rainha dona Maíalda, Françefa filha 
do Conde Amadeu de Moriana,& de Sabóia 
a cafar com dom Afonfo Henriquez,quetam 
bem viria acompanhada de Dama> &Caual 
leiros Francefes.E por caufa da nauegaçaó 5c 
trato vinhão também a efte Reino tantos Frã 
cefes, que cuidarão muitos que íe chamaua 
Portugal, do porto de Gallos. E aduertimos 
aosle&ores quefe aaloús nomes Franceíes 
dermos origem Crega, he porque em França 

E 4 nos 
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nostempos antigos Te fallaua nella a lingoa 
Grega,queosDruydes pouosde Grécia que a 
habitarão trouxeráo; que per difcurlo de cem 
po fe mefturou com a latina/jue os Godos a- 
corrompcraó, quando em França domina- 
ra ó,de que ojcficou o nome de Gallia Gothi- 
ca, a prouincia de Languedoc. Os nomespois 
que nos lembrarão faò eftes. 



Abaixar 

Abater 

Abrafar 

Acabar 

Aço 

Acordar por confentir 

Acoitar 

Adarga 

Agaftar forte 

Aguílhaõ 

Algodão 

Alabarda 

Alojar 

Ana portara 

Anca por coxa 

Anciano 

Apcncamcucos 

Arame 

Arenga 



abaifler 

abatre 

braíer 

acheucr 

acíer 

acorder 

acoíler 

dargue 

ab agacer por irritar 
eguíllon 

coconjeoton 

halebarce 

aldgcr 

aulna de vJna 

anebé 

ancicn 

apoínfranicnts 
arain 

ajanguc 



Axna- 



• 
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Armada armea 

Arpa arpe 

Arancar arracher 

Arrepender repentir 

j Aoreucs areucr$ 

Affas aílez 

Atar atacher 

Atauiar anfer 

Ataiudo atanc 

Atiçar o lume atíçcr 

Atordoar cftourdir 

Azedrcz efehez 

Auífar auifer i 

Baçío Bacín 

Balança balance 

Baluarte boulcuart 

Banco bane 

Banhar baígner 

Bannír bennyr 

i Bargantím brígantín 

[ Batalha bataille 

> Batel baceau 

Berço berceau 

Bico bec 

Boeta boíftc 

Bofetada buffê 

Bola bouJc 

Bolfa bourfe 

Borncar àc borne por lufeo 

! Borda borde 

Borzc- 
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Borzcguím brodequím 
Botar por láçar fcoutcr 
Botelha vafo fcoutcillc 



Botão 
Botica 
Bovqucl 
Bradar 
Branco 
Brafa I 
Broslador 
Broslar 
Buftetc 

Buíra por graça 
Buril 
Burjaca 
Ca proquía 
Cacha forte 
Calções 
Caldeirão 
Calhao 
Camifa 
Caminho 
Cãpo dc arrajal 
Caníuctte 
Cappa 
Caparoza 
Carrega 
Carpinteiro 
Cauilha 
Celada 



feouton 

boutíque 
fcouclierj 
braíic 

blanc et Grtco fecundum Pcrxoa 
brafe e x Grecò ex Períon 

bordeur 
tl border 
bufec 
bourdç 
burín 
befacç 
Car 

i cactci- pro abfcondcrc. 

*:aufons 

chauderon 
Cai 1 Ion 
chamiíe 
chemin 
tamp 

caníuct 
cappe 

-taperoufe 
iharge 

xharpintier 
«hcuíllé 
íeladc 



chaõ 
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Chao dc campo champ 

Chamalotc camclotc forte a camclorum pilllf 



Chamarra 
Chambáo por perna 
Cantor 

Chanfrão 
Chapco 
Chapeirão 
Charrua 
Cinfel 
Cobre 
Cothino 
Cofre 
Colher 
Combate 
Começar 
Companheiro 
Corftpaífo 
Cont.irhiftoría 
contrafazer 
Co].pa vafo 
Coites 
Goftumc 
Cota 
Couardc 
Coxear 
Coxim 



cha marre 
jarnbon 
chantre 
chanfram 
chapeau 
chaperon 
chai iuc 
cifeau 
cuyurs 
cochon 
cefre 
cueíller 
combat 
commencer 
'compaígnon 
compas 
conter 
contrafaire 
coupé 
Courtoys 
couftumc 
cotte 
icuard 
clocher 
coifsm 



Corucheo de courechíef por toucado de cabeça 
Croque gancho crec 
Cuidar A tuyder 

Dama 
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Da-mn por fcnhora 

Dança 

Dardo 

Debater 

Delcíxado 

Deípeko 

Droga 

Embaixador 

Embuchar 

Embarcar 

Empregar 

Encaixar 

Enccnfo 

Encerrar 

Engelhado 

Engolir 

Eníaío 

Enfaiar 

En finar 

Enfoualhar 

Encalhar 

Entrouxar 

Efcanfaõ 

Efcapar 

Efcaramuça 

Eícarlata 
Elea il a mente 
Etcoar 
Efcote 
Et cu mar 
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ilame 

dance danfer 

3 dard 
debatre 

lache ex Grçco Períõ teftc 
defpit 

drogue 

embaíladeur 

boucher 

embarquer 

cmployer 

enchafler 

encens 

enferrer 

cngclc 

cngloutír 

eflay 

eflaycr 

cnfcigncr 

íbuíller 

entaíllcr 

trouxer 

exchanfon # 

efeaper 

efearmuchf 

efcarlatca 

efearflamanc 

efeoulcr 

cfcot 

efeumer 

Efguat- 
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Efguardo 

Eígarrar 

Efgrima 

Elpalda 

Eipanto 

Elpiar 

Eíquíncncía 

Eftancar 

Eftandarte 

Eftofar 

Faca ou faquínce 

Faraute & 

Farça 

Fardel 

Fatpar 

Fauta por err<> 

Feira 

Florefta 

Frauta 

Fraíco 

Franja 

Frecha 

Foraõ 

Forja 

Forjar 

Forrar 

Forte por arraial 

FofiJ 

Fouueiro 

Fronteiía limite de 
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efeard 
cígarrer 
cícrimic 
cfpaule 

efpauante 
clpíer 

cfquínanec 
cftancher 

eftendarc 
eftoffer 

haquenec 

heraulc 

farec 

fardeau 

farper 

faulte 

foírc 

foreft 

fleutc 
flacon 

frangé 

fleché 

turetproviucrra 

forge 

forger 

fourrer 
forc i 

fouue de fuluus 
terras fronciere. 
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Frota dc flotpor onda 

Fufta 

Fulião 

Galante 

Galeão 

Galec 

Galardão 

Ganho 

Gaueiladefpígas 
Gaitar por danUfiar 
Ginjas 
Golpelha 

Gouuír por gozar' 
Grauar 
Garganta 
Gergelim 

GoJtaõporcnfeaJa 
Crelhas 
Guardar 
Guardião 

Guardaroupa 

Guarnecer 

Guarecer 

Guia 

Guíaõ 

Guifa por maneira 
lalde por cor amarella 
jardim 

jaqueira 
jarretar 



fuíle 

fufteine 

galand 

galion 

galce 

guerdon guerdon amanr 

gain 

jauesle 

gafter 

gnífhcs 

corbeille 

jouír 

por fculpír 
gorgia gorgoríllc 
jugioline 

golfe 
gril 

guarder 
guardíen 
guardarobbe 
guarnir 
guarír 
guíé 
guidon 
guifa . 
jauné 



jardín cx Grçco Períoa 
jaquetté 
. dc jarret por a curua da perna 

LcícaÕ 
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Leitão 
Legoa 
Leíxar 
Ligeiro 

Leuada de ribeira 
Lençol 

Liça de correr 
Maça arma 
Madrafte 



laíton 
leugué 
laiíier 
legícr 
leuec 

línccux 
lice 

maço 

maraíhre 

Mala era que lcuáoos vcftídos mallé 
Maneira maníerc 



Manteo 

Marca 

Marchar 

Marcello 

Martinecco 

Maícara 

Maílonciro 

Maiíchal 



Meijaó 

Mecha de candea 
Meneftril por rangedor 
Mcflagc & meíTageíro 
Mefter por official 
Moftarda 
Molhar 
Mote 
Morette 

Mouçaõ forte â moíflbn por accifa 
Ninei níueau 



manteau > 

marquei 

marcher 

marteau 

martínct 

mafcaré 

maffon indc maffoneira 
marefchaul 
maifon 
mechê 
meneftríer 
meflagier a mítto 
meftíer 
mouftard 

meulher mouiller 
mot 

mctet 



Orgulho 
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Orgulho & oi-gulhofojOrguílleusexGrxco Perion. 

paraftrc 



Padrafto 

Padiaõ ou raodello 

Page 

Pantufo 

Papagaio 

Partido 

PaíTar 

Pafta 

Paftel 

Pata por planta dc pec 
Pauesefcudo 



Paufar por pouíar ou rcpoular 



pacron 
page 

paiitufles.cxGrasco Perioiu 

papegay 

parti 

paíler 

paftê 
paftc 
patté 
pauois 



Peça 
Pilourínho 

Perfumar 

Perfil 

Pergaminho 

Ferola 

Pctnna 

Pcfar 

Piloto 

Pinta dc vinho 
Pique 
Pitança 



picce 
pilorí 

perfumer 
pourfil 

parchemín 
perle 
poiílrinç 
pefer 
pílot 
pinte 
pique 
pítanec 



Piuirada dc piure por pimenta quafípimentad* 
Pofta pofta 
Potage potage 
Prafmar cu vituperar blafmer 

Prato 



Pr a- 
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Prazet 

Príuado por familiar 
Quitar 

Raça por cafta 

Raya por limite 

Ratoi. 

Rèpoufo 

reproche 

Refgatar 

Rico 

Rocha 

Rodella 

Rojalgar 

Ronha 

Rol ; 

Roxo 

Roubar 

Rua 

Saia 

Sala 

Saluagem 
Sargento 
Sazão 
Selia 

Sembrante 
Sopa 

Tacha por macula ou 
Talha por finca 
Talhar 
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príué 

prifs< 
quíter 
racc 

raye 1 . . ■ • ' 
rat 
rcpos 

reproche rcprochcr 
rachcter 
nche 
roche 
rondelc 
reagai 
rogne 
roule 

roux rous&roffean 
rober &: derrober 
ruc 

fayafayon afago 
fale 

fauuagc 
íergeanc . 
faízon 
feillè 
femblanc 
foupê 
culpa, tache 
taille 

taíller .-^ 7 

F * Taqua- 



u 
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Taquanho 
Tara 

Taifa taça 
Tenta 

Tetta pormama 

Tinha 

Tirar 

Tocar 

Toque 

Tocha 

Toalha 

Tombar por cair 
Tonel 

Traça por raftro 
Ttrafego 

Trahir fazer treiçaõ 

Trampear 

Trinchar ou cortar 

Tregoas 

Tripas 

Tropel 

Trotar o cauallo 

Turgimão 

Valente 

"Vermelhão 

Vianda 

VilaÕ 

Vinagre 

Virar 



Taquín cx Hebrço Tiça- 

Taré (quia 

Tafsé • 

Tente 

Tetta 

Teygnc 

Tirer 

Toucher 

Touche 

Torche 

Touaille 

Tombcr 

Toneau 

Trace 

Trafique 

Trahir 

Tromper tromperic 

Tríncher 

Ttíenes 

Tripés 

Tropeau 

Troter 

Turcgemant 

V^illent 

Vcrmílhon 

Viande 

Vílaín 

Vinagrei, víaum acre 
Vírer 



Tra- 
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Tratando de vocábulos tomados dos Fran 
ccfes nãohc fem propoííto tratar dos quefe 
tomarão dos Limofijs, que fàó os da cida- 
de de Limoges da meíma França na Proum- 
ciaTuronenfe, em cuja iingoa os Poetas Ar* 
uernos,Proençaes, ôcCatelaés efcreueraò, dc 
que o principal foi Aulias March, dc qu: te- 
mos cftes vocábulos. 

Aturar ,eíperar ou durar cm algua coufa, ou perfeuc- 
rar,auançar,adíantar,alcançar,ou ganhar. 

Bugio por íimia por a cidade dc Bugia, onde ha mui- 
ta copia de eftos- animaes, donde vinhaõ a Hefpa- 
nha. 

Amonte dizem por acima. 

Eftojo ínílrumenco onde guardáo tefouras, ou outra 

coufa,afsíde eftojarpor guardar. 
Ficar porque os latinos dizem manere, & nos ficar. 
Flac fraco. 

Pec homem peco, ideftnefcío. 

Rench, portea para jufta donde dizemos as coufas po- 
" ftas em ordem ou ala eftarem em Rench. 
Truhin Truâo 
Irutar gracejar. 

Fi CAPÍT. 
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CAPITVLO XII. 



Dos vocábulos que tomamos dos Italianos. 



Abaftanca 


haftanza 


Arenga por pratica 


arenga 


Aticnr 


at izzare 


Atí lado 


irti Ia to 




annrozo 


Aliançar 


auanzar 


Auer por rioucza 


auer 


Auczado coftumado 


auezzaro 


Atufar 


ainfare 


Aza<?aia 


za^aglia 


Badalo dc íino 


bataçlio 


Baio 


baio 


Balcão 


baleene 


Bancai 

• 


bancale 


Baratta 


baratta 


Barsantin* 


brírantíno 


Barrettc 


berretta 


Barril 


barrile 


Baxo 


bailo 


• 

Eíco 


becco 


Eilhrttc 


bokttíno bolctto 


Bor^eguil 


borzachíno 


Erauó 


brauo 


Brial 


Guembtíalc 


Briga 


• briga 



Bronzo 
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Bronzo 
Cadafalfo 
Canalha 
Charamela 
Chufma 
çoçobrar 
Companheiro 
Cortiça 
Coafa 
Couardò 
Crencha 
Danza 
Debar 
DúTegno 
Deftíno 
Deftroncaf 
Emborcar 
Embudo 
Emburílhar 
Enganar 
Enfaiar 
Enxugar 
Enxuto 
Esoabado 
Efcorchar 
Efpancar 
Efparaud 
Eípeto "j 
Efpia 
Spora 



RTVGVESA, 

bronzo 
catapalco 

canaglia 

ccramcla 

chíuíma 

dc (oco fopra 

compagno 

€orccccia 

cofa 

codardo 

trencia 

danza 

depanarc 

diliegno 

deftíno 

ftroncare 

ímbrocare 

embudo 

ímbroglíarc 

íngannare 

Aflfriarc 

afcíugarc 
afcíuto 

ababato 

fcorcíarc 

cfpauentnr 

íprouieró 

fpedo 

fpía 

fperone fpuola 
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Pauonazo color pauonazo 

Pichel , bichíer 

Tifaro pífaro 

Praia piaggia 

Prcfunto prcíuto 
Quiçá forte dequí fá» ou chífa? 

Remoque rímborto 

Reígate rifcato 

Ríbaldo ríbaldo 

Rííco • tifchío 



Sjfa) Porque íbbre a origem defte nome de 
tributo ha muitas opiniões, & todas alheas 
da verdade Vola quis aqui declarar. Os Portu 
gueíes que o querem fazer feu dizem q quan 
do el Rei dom loaõ I. trazia guerra com os 
Caftelhanos,para a poder íbftentar impôs ao 
pouo efte dereito que fe pagaua do que fe có- 
prafle Ôc vendefíe, ate fe acabar a guerra, & q 
vendo a Rainha dona Philippa fua molher o 
muito queimportaua o gabara muito. E que 
como Ingrefa que era, dixera que fora bona 
fila,por dizerr bom flfo,& que dahi lheficara 
o nome,o que he mera falfidade. Porque a- 
quellafanta Princeza era tal, que antes lhe 
chamara maafortuna,virclRei a necefsidade 

F 4 S ue 
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q pofefle ao pouo nouo encargo, como que fé 
pre fauoreceo ao Pouo,& aos pobres. A verda 
dc difto hc q muitos an nos antes q aqlla Rai 
nba nafecífeja houuera íifa nefte reino, q era 
híi dereito tcporal q fe pagaua das cópras Sc 
vedas das vitualhas ate fe acabar a guerra,ou 
ecufa paraq fe impunha como fe agora faz é 
Lisboa para a agoa q fe trouxe ao refsiy.E eu 
vi húa doação dehu dos ReisAfonfos dc Por 
tugal III. ou II II. feita aos moradores da 
ferra de Minde, em qdizia^q os^libertaua de 
pagaré íifa por o feruiço & gafalhado,q lhe fí . 
aeraó húa noite em q fe perdeo dos'feusna 
caça. També antes da dita Rainha feu ante- 
cefíor el Rei dó Fernãdo pos o mefmo tribu 
to co o nome de íiía por certo tepo por outras 
guerrascóCaítella.Eíle mefmo dereito deíifa 
có o mefmo nome fe pagaua em Itália da có 
pra & veda das vitualhas,como fe vee em An 
dre de Iíernia Doftor antigo no liuro dos feu 
dostit.de pace tenen.cap. violator.§.poft nata 
Ic.O mefmc nome de tributo té os Alemães, 
& o tiuerão ja os Caftelhanos em tilpo delRci 
dó Afonfo X Lpolo q deuemos alargar efte 
vocábulo aos Italianos ou lóbardos cujo he. 

TeíU 
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Tcfta cabeça 
Toalha 
Trapo 
Trincheira 
Trotar 
Vantagem] 
Vianda 
Zarauatana 

CAPITVLO XIII. 

Dos vocábulos tomados dos jílemaes. 

A Muita diftancia q ha entre Hefpanha & 
Alemanha, & a pouca communicaçaó 
q entre eílasprouincias caufa termos menos • 
vocábulos dos Alemães. Osqa nosvieraòq 
fabemos fao os nomes dos ventos,que o Em- 
perador Carlo naó fem razão chamado Ma 
gno,por a grade eminência que nas armas & 
nas letras, & noticia de todas lingoas teue 
mais que nenhum outro Principe da Euro- 
pa, o qual ao Septentriaô chamou Nordt, & a 
hum dos feus vezinhos collatcraes,q he o cir 
cio ou Thrafeas chamou Noroeft, ao outro q 
he oBoreaschamou nornordcíl^ao ftubíulano 
aqosGregoschamauãoApehotaschamouleftc 

& aos 
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tauaglia 

drapo 

trincha 

trottare 

vantaggío 

yíuanda 

zerbetana 
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zcm fer nome Germânico de Rain que quer dizer 
o mcímo, fegundo Vunolfango Lazio 
Rocin por cauallo 

Sabugo por certo género de caes de caça. 
Torneo por o jogo de armas de torneamentum que 
também fazem Alemão. 

CAPITVLO XIIII. 

Vos Vocábulos que temos tomados 
dos Hebreos isr Syros. 

TPY A lingoa Hebraica como mais antiga 5c 
quafi mãi de codas as outras tomarão as 
mais das gentes muitos vocábulos, que pelo 
cempo que tudo muda fe foraò defeonhecen- 
do da origem, donde emanaraó. De que aos 
Heípanhoes caberia a maior parte por a com 
municaçaò & vezinhança que com os He- 
breos tiueraó des do tempo do Emperador 
-rfElio Adriano que de Ierufalem os defterrou 
querendo pouoar aquella cidade de nouas co 
lonias,& transformala em outra forma com 
nouos moradores,& nouo nome de Adia que 
lhe deu. Dos quaes muitos vieraó a Hefpanha 
como também foraó a França,Alemanha, õc 

outras 
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outras partes daEuropa,& Africa: Acrcfcen* 
taràófetambem outros vocábulos Hebreos, 
& Syros que com a Religião Chrifíaá vierao 
aosPortugucfes,como a as outras nações ca- 
tholicas com as ceremonias que a igreja fan- 
íla vfa,como também vieraô outros Gregos, 
de qja fizemos meaçaó. Dos quacs vocábu- 
los Hebreos & Syros poremos aqui algus. 

Abbas ou Abbade por Padrc>que nas Iingoas Hebréa 

&: Sy rafe diz Abba. 
Açoute de çor,quc quer dizer flagcllo ouazorrague. 
AlkiUya aliás hallelluyah, louuai ao Senhor. 
Arna por criada que ferue, íd eft ancílJa, ou que cria 

deleitc,ídeftnutrix. 
Amen,no fim das preces ou orações cjquer dizer afsí 

feja.E no começo he palauraafirmatiua, de que nof 

fo Sa(uadorvfaua,quer dizer em verdade, comofe 

ve muitas vezes nos Euâgclhos: Amendico vobís. 
Azeite por oleo porque também os Mouros toman- 

doo dos Hebreos dizem zait. 
Eica por fonte ou cano da agoa q corre,quc os Gregos 

U Lacinos dizem fipho de Apic Hebreo. 
Capa por vcftidurafuperior que os homés trazem de 

capar, que quer dizer cobrir. 
Cherubin ordeda mais alta Gerarchia deanjos,figní- 

fica enchimento dafeiencia de Dcos. 
Corbona de que os Euangeliftas víaõ, quer dizer arca 

do 
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do thefouro das offertas.do templo. 

Feaõ ou tulano dos Caílelhanos q foo os Hefpanhoes 
víaõ,ídcft certo homéq íc não norneafe dizem 
Hebrçophcloni,dephalaverboqíignífica abfcôdor. 

Ciarabulha por embunlhadaou conluio do verbo <*a 
rab que quer dizer mexericar. 

I E S V, quer dizer Saluador. 

Maçaroca çm Hebreo fe diz macecha,donde os Ára- 
bes tomarão maçorca. 
Mazmorra de famar porter cm cuftodia. 
Melquinho, mizquien que quer dizer mifero. 
Meíquinhefa por pobreza ou micquenkh. 
Mamona deos das riquezas^ as meímas riquezas. 
Malíim por calumníador ou mexeriqueiro de lator. 
M ifla de.micça por oblação ou offerta. 
Ofanna Rogouos que melíureis. 
Rabbi palaura he Syra q quer dizer medre. 
Raca homem fandeufem meolJo. 
Romaã rymon de q tomarão os Árabes o feuromaã 
oabbaotn exércitos. 
Sabbatum por requíc ou folgança. 
Sacco de fac ou çac de que tomarão todas língoas. 
Sathan aducifario ou diabo. 

Tacanho por homem aftuto.&c fraudulento de Tacac 

por ftaude. 
Tâmara por o fruito da palmeira. 
Touro de tor,que quer dizer o mcfmo.' 
jfrec* de Eacar, pro boue communis gçneris? 
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CAPITVLÓ XV. 

Dos Vocábulos que nos ficara* 
dos Godos. 

D Os Godos & de outras gentes que em Hc 
fpanha dominaraô,não foomente nos fi- 
cou o Romance que falíamos f. a latina, ou 
Romana que com a fua corromperão, mas 
muitos vocábulos de fui; próprias terras, de 
que não fabemos dar conta^orque os temos 
porproprios,& peculiares noflos por lhenao 
fabermos origem,de que adiante faremos mo 
ção. Mas algús authores dosquaes hehum 
Vuolfango Lazio no feu trattado de immigra 
tionibusgentium,affirmaó ferem eftes pou- 
cos da lingoa Gothica. 

Alaude,albergar,ama,andar, bofque, ban- 
deira,cabe(ja,caca,cãgiraÓ,efgnmidor, elmo, 
harpa,moca,roca,fuío, jardim, joglar, tripas, 

efeanfar^praça/iqueza^oubar, & camifa dix 
obemauenturado Sam Hieronymo que hc 
Gothico, aque eu mais creo que a Vuolfango 
Lazio, ao menos na palaura joglar que he mc 
ra latina de jocuiaris que fe deriua de jocus.E 

bofque 
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hpfque mais o tenho porFrances deriuado do 
Grego,como ha outros muitos, 6c defte pare- 
cer he Ioachimo Perionio varaò docliisimo 
na fua lingoa Francefa, & na Grega, que diz 
noliuro 2. da cognaçaó da lingoa Francefa 
coma Grega, que fe deriua deBoskeir, que 
quer dizerpafcer. O mefmo diz tratando da 
palaura jardim , que vem do verbo Grego 
«H*» que quer dizer regar. E cabeça,mais fe 
pode dizer que he corrupto pelos Godos de 
caput,que trazido per elles da Gothia por a af 
finidadeque ha entre eiras duas letras, b. & p. 
O mefmo parece de praça que feria corrupto 
per elles de platea. E fe admittimos ricofer 
palaura Céltica, antiga de rich, claro eftà que 
delia fe deriuaria riqueza,per argumcntum 
coniugatisôc por razão da analogia. Tal me 
pareceo o que diz da palaura caca,vfada de 
muitas naçoés,que fem duuida algúa parece 
que vem de capio pis, ou de capto captas, co- 
mo naquelles verfos de Virgilio no liuro das 
Georgicas. 

Tum laqueis captáfcfirés, & fillm vifeo ' 
lnu(Mum,& magnos canibus circumdun faltus. 



E Oui 
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E Ouidio no lib. i . de arte, 

Kec tenem tutum e/í femper capture puellu. 

Eafsi fe chama captura aprea que fe na caça 
toma.Plin.lib.19.cap.ii Eft & íua gloria Cu- 
mano lino ín Campania ad alituum,& pifciu 
capturam. 

Também a palaura moço parece fufpe&a 
que algús dizem vir de palaura Grega mo- 
thax,que quer dizer efcrauo pequeno, ouef- 
crauonafcidoem cafa, aque os latinos cha- 
máo verna. Ama palaura he de Hebrcos co- 
mo vereis nos vocábulos da lingoa Hebraica. 
Os mais vocábulos acima ditos que Vuolfan 
go Lazio diz ferem Godos fique em íua ver- 
dade ôc confciencia, aòqual em muitas cou- 
fastiue por fufpe&o denegligente,por as que 
lhevimoserrartratandodos Reis de Portu- 
oal,aqueknorou& trocou os nomes que ti- 
ueraóA ostempos emqueforaó, &c os hlhos 
que deixaraó,como fazem osque featreuem 
a cfcreuer hiílorias alheas,fendo tanto traba : 
lho eícreuer em certo as próprias. 

- ' CAP. 
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CAPITVLO XVL 



Dos Vocábulos que os Tortuguefes tem [eus na- 
iíuos,que uao tomarão de outras gentes 
que nos falhamos. 

Ç~\ Vfofíc dos Godos, ou de outras nações, 
ouinuentados per íi, os Porcuguefes cem 
vocabulos,aque naó podemos dar origem, & 
que faó feus peculiares de que ha grande nu^ 
mero,de que ajunta mos eftes. 



Abafar AcoíTar 
Abalar Acoftar 

Abalroar Açorea 

Abobara Açotouellar 

Abrigar Açoutar 

Abfcntar Acoutar 

Açacalar Achar 
Acafelar 7Í achacozo 

Acalentar achaque 

Açamar Achega 

Acamar adubo adubar 

Acarrar affeíte 

Accnnar afermofentar 

Acepílhar afidalgar, afilar 

Açodar afreímar 

Acoimar afreguefar 

mu. v - . G afronta 



afronta 

afrontar 

agachar 

agarrocha 

agarrochar 

agafalhar 

ajoujar 

aíroío 

alaõ 

alardo 

alarido 

alçada 

alçar 

alcatea 

alcunha 

alcaçuz 

alcançar 

alem 

alento 

aletria 

algoz 

almanjarra 

alparauaz 

aluitre 

aluoroço 

amcfinar 

amorar 

amarrar 
andarcjo 
antolhar ' 
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'mi 



apaixonar 

apanhar 

aparentar 

apegar 

apodar 

aportar 

apoftemar 

arganaz . 
argel 

argola 

arranhar 

arremetter 

arregaçar 

arreuclfar 

arremangar 

arrifcat 

arrombar 

arrotea arrotear 

arrufar 

arrumar 

aílacar 

affanhar 
aífoar 

aíloalhar 

atacar 

atar 

atear 

atilado 

atochar 

atinar 



atoleiro 
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aioicu o 


baque 




oaraço 




Dai ama 




DtlLCcKlci 


«111 CllwL 


oargantc 




barra de cama 




bana ue rio 


auanti i ir 


oarra uc mciai 


aueiiacio 


barradeveitido 




barrenra 


auengoar 


barriga 


aiiíiif rifar 


Darroca 




baxo 


O »y 

azo 


baltecer 


azouguc 


baltida 




Dauiacs 


Dácio 


balto denio 


l/Av L V/ 




oaaaio 


bater aa porta 


Dato 


bater moeda 


Dano 


bater roupa 


oaia 


beatilha 


oaiiar 


beco 


oaiacar 


i * 
Deiço 

beirão 


Dama 


balia 


Dciuua cio ojno 


bancai 


beleguim 


banda 


belmaz 


.brindo 
bandouua 


berço 


bezerro 



G i 



LINGOA POlTfeniA, mt 




10% ORIGEM DA 

Corchcttc defaficgucfar 

Cordeiro defafoiva* 

Confco deíaferrar 

Corti ;'or dcsfaucieccr 

Cortir .Desfigurar 

Cortar Defagaftar 

Cofta dc mar Deíairofo 

Coftal Dcfconhecer 

Cotejar Deíencouar 

Couão Deicarnar 

Couardo Defamparar 

Coxo Defmazalado 

Crenchas Dcfnaturar 

Criar de leite Defocjar 

çujar Deípcdír 

çujo defperdiçar 

*cucuruta defapegar 

curuja defpachar 

çurrar delpregaj 

çurrador deípír 

Dcbarofiadô defaftre 

debuxar dcftroçaf 

demanda deuafla 

demaíia* dcuaíTar 

derramar deuifa 

derrancar . deuífax 

derreter doairo 

derribar doninha 

defabafar dona por auoo 

dtíaíciçear dorna 




LIN G O A PO 

dríça 

dúzia dc algua coufa 

Eíba 

cíbado 

cnibaçar 
embalar 
embaraçar 
embelecar 
embicar 
embirrar 
emborcar 
cmburilhar 
emparar 
empecer 
empilhar 
empinar 
empregar 
emprenhar 
empraftar 
emprefa 
empreftar 
empreftído 
empuxar 
encalmat 
encalhar 
encampar 
encarar 
enfadar 

enfronhar 
enjenar 



RTVGVESA 

enramar 

enjoar 

encarniçar 

encarecer 

encaxar 

-enganar 

engaftoar 

engatinhar 

enlejo 

eníinar 

enfandecer 

enfaíar 

entalar 

enranguído 

entauolar 

entregar 

entupir 

entulho 

enxada 

enxergar 

enxurrada 
enxugar 
efeanchar 
efeapar 

efeaiaurar 
efearnecer 
efeoar 
efeaifo 

efcoímado 
efmagar 
G 4 



ao 



Efgujar 
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efguja 

tiguichar 

clmcchar 

efmorecer 

cípantar 

efparrejla 
cipeto, efpetar 
elpcuírar 1 
cípiar 

cfpirrar 
elprcitár 



ORIGEM DA 

fechadura, fecho 
feico hcrua 

feito autos de proceflo 
Feo 

ficar (nho 
ÍMig^ro^melaOjpanoo, ví 

fintarjfinu 
fita 

•jnUi fito 

fo]ar 



cíquerdearper efqucrdeccrf°lg ar 

cíquceer (de efquerdo occo 

^ folia 



cftirar 
eftourar 
eftríbo 

eftríbar 

eftrcndo 

Facho dc atalaia 

fanchono 

fanhoío 

fadiga 

tal lar 

fallecer 

farello 

fairapo 

fateixa, fatia 

fato dc cafa 

fato de cuclhas 

fechar 



forca 
torja 
forgicar 

íorrar,veftc,efcrauo, cafa 
fruto 

fraga 

fragofo > 

fragoa 

fraucclho 

lrangaõ 

trauta i 

fiefco,frefcura 

ficte, fretar 

fnfar 

fronha 

trouxe] 

Gabar 
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Gaba* 

gadanho 

gafo 

gafanhoto 

S*go 
gaita 
gamo 
gancho 

garanhão 
garfo 

garrido 

garganta 

garrafa 

gafalhado 

gaftar 

guarcccr 

guarnecer 

gauíaõ 

gazula 

géíto 

geítofo 

gema dc ou© 

guedelha 

guelra 

guindar 

guifar 

golfo de mar 

gemil 

golpe 

golpear 
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gordo 

gozo 

gozar 

gozmento 

gozma 

gral 

graxa 
greta 

grilhões . f 

grumete 

lanella 

jantar 

jaquetta 

íchoo 

íg°aría 

ilharga 

llheo 

íngreme 
jornea 

jubaõ ougíbaô 

Labareda 

lacão 

laia 

lançar 

lapa 

laparo 
laftro 
lata 
lataõ 

lazcíra 

Icíccnço 
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lcícenço 
ligeiro 
lindo 

lifo 
liftra 
líftrado 
lixo 
lembrar 
lembrança 
leuar 
logo 
logia 
lograr 
louça 
louçaõ 
loufa 
luua 

Maça por claúa 

Maçãa do roftro 

Maça de maçar,ou pifar 

maço dc pao 

maçorral 

machado 

maçíço 

machocar 

madraço 

madronho 

madrugada 

magatefe 
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mala 
mateiras 
malhada 
mampoíeúo 
manada 
mancai 
manchil 



mango 

mangaz 

mandar 

mandil 

maninho 

maninha 

maneira 

manteis 

manta de cama 

mãrade guerra 

manteiga 

marmanjo 

maroma 

marraã 

marlotar 

mafeara 

mata 

matiz 

niauíoíb ' 

meada de fiado 

meado dimidio 

medrar 

meigo 
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Menear, 

nunencoría 
mexerico 

milhará * 

m i mofo 

minhoca 

minuta 

mocho aucno&urna 

mofar 

mofino 

mofo 

molde 

molhar 

molho 

mongil 

monturo 

moreno 

motejar 

muelladeaue ' 
muletta barca pequena 
murcho 
muslo 

Nada pró níchíl 
Naftro 

'Nora de agoa 

Obrea 

oco 

orua^ho 

Padejar fazer paõ 
padejar alimpar o trigo 
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Palanque 

Pampilho herua 

papagaio 

papada 

papo 

pardo 

pardílho 

páreas tributo 

páreas das paridas 

pequeno 

peícoço 

peftana 

picaroto 

picar 

pingar 

píntafirgo aut 
podengo 

Toíduro 

pojar 

polec 

polmc 
porra 
porrada 
porfouejo 

pofta de carne ou coufa 

Poíla que corre 

poftura 

pote 

potra 

peupar 

praga 



5» 

afronta 

afrontar 

agachar 

agarrocha 

agarrochar 

agafalhar 

ajoujar 

aíroío 

alaõ 

alardo 

alarido 

alçada 

alçar 

alcacea 

alcunha 

alcaçuz 

alcançar 

alem 

alento 

aletria 

algoz 

almanjarra 

alparauaz 

aluitre 

aluoroço 

amofinar 

amor ar 

amarrar 

andarejo 

antolhar 
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apaixonar 

apanhar 

aparentar 

apegar 

apodar 

aportar 

apoftemar 
arganaz , 
argel 

argola 

arranhar 

arremetter 

arregaçar 

arrcuetíar 

arremangar 

arrifear 

arrombar 

arrotea arrotear 

arrufar 

arrumar 

aílacar 

affanhar 

allbar 

«floalhar 

atacar 

atar 

atear 

atilado 

atochar 

atinar 



atoleiro 
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atoleiro 

aíTolar 

atordoar 

atraucflar 

atreuer 

atropelar 
auçaõ 

auantajar 

auellado 

auellar 

auerigoar 

auíucntar 

azado 

azo 

azouguc 
Baço 
bacio 
bácoro 

badalo 
bafo 

bafio 

baia 

bailar 

baldear 

balifa 

balfa 

bancai 

banda 

brindo 

bandouua 



baque - 

baraço 

baralha 

baixada 

barganre 

barra de cama 

barra de rio 

barra de metal 

barra de veft ido 

barrenta 

barriga 

barroca 

baxo 

baftecer , 

baftída 

baftíaés 

bafto denfo 

baftídor 

bater aa porta 

bater moeda 

bater roupa 

beatilha 

beco 

beiço 

beirão 

bcllída do olho 

beleguim 

belmaz 

berço 

bezerro 

G z 
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canga 

campaã de fcpultura 

canfar 

canfeíra 

cano 

canteira 

çapato 

carear 

caraõ 

caramelo 

carga 

carnaz 

carregar 

caiar 

cafea 

cafeo 

cafpa 

cafta 

ca ft içai 

caftigo 

catar 

cecíofo 

ceppa 

ceruilha 

cercear 

ceuada 

ceuadeira 

chamínc 

chantar 

chaça 
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chapa de metal 
charco 
chegar 
cheirar 

'te m lehíar • : V 

chincha 
chiqueiro 

choca \lí> k 

chocar a galinha 
chocalho 

chouriço 
ceifa 

ciíco jrtfiT 

coçar,coccga$, çoçobra 
côdea 

cogumelo 

comboça 

coma 

concerto 

coitado 

coita 

conquíftar conquíft a 

confortar,conferua 
Confoar 

Confoada 

Coima a coimar 
Compaflb 

Compaílar 
Conues de nao 
Corço 

G 3 Cor- 
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Corchcttc 
Cordeiro 
Confco 
Corti lor 
Cortir 
Cortar 
Cofta dc mar 
Coftal 
Cotejar 
Couâo 
Couardo 
Coxo 
Crcnchas 
Oíar dc kíce 
çujar 
çujo 
% cucuruta 
cu ruja 
çurrar 
çurrador 
Dc baro fiado 
debuxar 
demanda 
demafia 
derramar 
derrancar 
derretei 
derribar 
defabafar 
dcíaíeiçear 
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defafreguefar 
defaíorar 
de f aferrar 
desfaucrecer 
• Desfigurar 
Dcfagaftar 
Dcíatrofo 
Dcfconhecer 
Deíencouar 
Defearnar 
Defan>parar 
Defmazalado 
Defnaturar 
o&çfl. Defpcjar 
Deípedír 
defperdiçar 
defapegar 
defpacnar 
<lelpregai 
deípir 
dcíaftrc 
dcftroçar 
deuaíla 
dcuaíar 
deuifa 
deuifar 
doairo 

doninha 
dona por auoo 
dorna 
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dríça 

dúzia dc algua coufa 

Eíba 

cíbado 

cmbaçar 
embalar 

embaraçar 
embelecar 
embicar 
embirrar 

emborcar 3 
cmburilhar 
emparar 
empecer 
empilhar 
empinar 
empregar 

emprenhar 

empraftar 
emprefa 
empreitar 
empreftído 
empuxar 
encalmar 
encalhar 
encampar 
encarar 
enfadar 

enfronhar 
enjeitar 
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enramar 

enjoar 

encarniçar 

encarecer 

encaxar 

'enganar 

engaftoar 

engatinhar 

enlejo 

eníinar 

enfandecer 

enfaíar 

entalar 

entanguido 

entauolar 

entregar 

entupir 

entulho 

enxad* 

enxergar 

enxunada 
enxugar 
efeanchar 
efeapar 

cfcaiaurar 
efearnecer 
efeoar 
efeaifo 

efcoímado 
efmagar 
G 4 
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cfguja 

eigmchar 

elmechar 

efmorccer 

cípantar 

efparreila 
cipcto, efpetar 
elp cuírar 
cípiar 
espirrar 
eiprcitár 
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fechadura, fecho 
feico herua 

feito autos dc proceflo 
Feo 

ficar (nho 
fin ^u ro^mclao^anno, ví 

fincar,fijiu 
fita 
jnn fito 
folar 



cíquerdearper efquerdecer^g^r 
cíquceer (de efquerdo occo 

folia 



cíhrar 
eftourar 
eftríbo 
eftríbar 
eftrcndo 
Facho de atalaia 
fanchono 
fanhoío 
fadiga 

f aliar 

fallecer 

farello 

fairapo 

fateixa, fatia 

fato dc cafa 

fato de cuelhas 

fechai 



forca 
torja 
forgícar 

íorrar,veftc,efcrauo, cafa 
fruto 

fraga 

fragefo 

fragoa 

francclho 

írangaõ 

hauta i 

ftefco 5 frefcura 

ficte,fretar 

fnfar 

fronha 

trouxe 1 

Gabar 
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Gaba* 

gadanho 

gafo 

garanhoto 

S*go 
gaíca 
gamo 
gancho 

garanhão 

garfo 

garrido 

garganta 

garrafa 

gafalhado 

gaftar 

guarcccr 

guarnecer 

gauíaõ 

gazula 

géíco 

geítoíb 

gema dc ouo 

guedelha 

guelra 

guindar 
guifar 

golfo de mar 
gemil 
golpe 
golpear 
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gordo 
gozo 

gozar 

gozmenco 

gozma 

gral 

graxa 
greca 

grilhões / * . f 

grumete 

lanei la 

jantar 

jaquetta 

íchoo 

íg°aría 

iJharga 

iJheo 

íngreme 
jornea 

jubaõ ougibaõ 

Labareda 
lacáo 

laia 

lançar 

lapa 

laparo 
laftro 
lata 
latão 

lazeíra 

Icíccnço 
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lcíccnço mala 

ligeiro maleitas 

lindo malhada 

Ijfo mampoíieíro 

liftra manada 

líftrado mancai 

lixo manchil 

lembrar mango 

lembrança mangaz 

leuar mandar 

logo xnandíl 

logia maninho 
lograr * . maninha 

louça^ maneira 

louçaõ manteis 

loufa manta de cama 

l uu * . mata de guerra 

Maça por claua . manteiga 

Maçãa do roftro marmanjo 
Maça de maçar,ou pifar maroma 

maço de pao marraã 

maçorral marlotar 

machado mafeara 

maçiço mata 

machocar matiz 

madraço mauíofo * 

madronho meada de fiado 

madrugada meado dimidio 

magatete medrar 



meigo 
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Menear, 

nunencoria 

mexerico 

milhará 

mímofo 

minhoca 

minuta 

mocho auc nocturna 

mofar 
mofino 
mofo 
molde 

molhar < 

molho 

mongíl 

monturo 
moreno 



motejar 

muelíadeauc é 

muletta barca pequena 

murcho 

niuslo 

Nada pró níchíl 
Naftro 

'Nora de agoa 

Obrea 

eco 

orua^ho 

Padejar fazer paô 
padejar alimpar o trigo 
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Palanque 

Pampilho heru* 

papagaio 

papada 

papo 

pardo 

pardílho 

páreas tributo 

páreas das parida* 

pequeno 

peícoço 

peftana 

picaroto 

picar 

pingar 

píntaíirgo aue 

podengo 

Poíduro 

pojar 

polec 

polmc 
porra 
porrada 
porfouejo 

pofta de carne ou coufa 

Pofta que corre 

poftura 

pote 

potra 

peupar 



praga 



ioS 

Praga 

prancha 

prata 

prato 

prazo 

prego 

preito 

pulha 

puridade 

puxar 

puxo 

Quebrantar 
quebrar 
queixo 
queixada 
-quinhão 
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rinchar 
rífeo 

rífeopor perigo 
rocio por orualho 
rol 

rola aue 

roliço 

rolha 

roim 

roncar 

rofalgar 

rofea 

roubo 

roupa 

roupão 

ruço 



Rabo donde vem rapofa Saca por tirada para fora 

por rabofa fak 
Recender por cheirar bem faio 



reguei fa 
repofteíro 
requebrar 
requebredo 
resfolegar 
rcfguardar 
tefpingar 
refsío 
retalhar 
rijo 
rima 



fandeu 
farna 

fapo 

farrido ftridor peitoris 

farnofo 

far âmago 

farro 

faraiua 
fardão 
fartaó 
ferínga 

ferra 
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Serra por monte tiíbura 

fcíudo títella 

iirgueíro tocar 

fobaco • tojo 

fo brado tollo 

íbfrego tollíco 

íolapar tolher 

tolho tolhido 

fordír id^**tfoldar 

fouto toldo i \ 

Tacha por erro tomar 

tacho vaio tomarfe de algua eoufa 

tachaõ tombo 

taful tombar cair 

taleigo topar 

ralha vafo topete 

talha por finta toqu c 

taipa tofeanejar 

tapur touca 

tanto ou tento dc contar toucar i 

taramella toucinho 

tafeo de linho toutiço 

tafquínhar trabuco 

tauanes traça | 

teima trago -jj 

tento tragar I 

terçado arma trabuco j 

tefta trabucar 

tjborna trafego 

tirar tuo trama de peftç 

tranca 



tio 



ORI G 



tranca 
trança^ 

tranco por fpaço de c e r 

tos pees 
trapafia 
traua prífaô 
trauar 
trotaõ 
trebelho 

tripa 

troço de pao 

tronco 

troçquíar 

trouar 

trouífco 

toucado 

toutiço 

Vagado 

vara 

varanda 



EM DA 

vafquinha 
vaíloura 
■ velhaco 
vendaval 
venda atadura 
venda eftalagc 
vereda 
verilha 
vefgo 
vermelho 
verruma 
vieira 
viola 
virar 
viracaS 
vifagra 
vfagre 
Xacoco 

xarroco certo pexc. 



CAPITVLO XVII. 

De algús vocábulos antigos Tortugueíes que fe achao 
em fcriçturas^ fua interpretação. 



Abilhar 
Abílhamcnto 

Acimar 



atauiar 

atauío 

acabar 



acoimar 
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Acoimar accufar 

acertar 
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Adcrgar 
Adur 



apenas 
trabalho 



Afam 
Afincar 
Afundo 

Aguífada coufa feita a prepofito 
Aguífado 



importunar 
abaxo 



Agro 
Aguç a 
Aguçofo 
Aleíue 
Alfageme 
Algo 
Albergar 
Algures 
Alhures 
Aquecer 
Aquecer 
Apres 
Aprífoar 
Arefcrcer 
Arefece 
Afufo 

Atimar 
Aturar 

Atroar de "trom eftouro de tiro grande 
Auifamcnto auiío 
Auer - por fazenda 

A* por batalha 



conuemente 
campo \«<í 
prcíla 
aprefladò 
traíçaó 

guarneceder defpadas 
algúa coufa 
apofentar 

cm algum lugar outro 
em outro lugat 
acontecer 
efquentarfe 
deípoís i, 

prender 

abaixarfe a feruura 
tornem baixo 
acima 

acabar 
pcifeuerar 



Bafor-* 



llt 

Bafordar jogo de 
Baftiaés lauores 
Bem parecente 
Bacínette 
Bicornia j 
Britar 
Cima 
Coita 

Condefsilho 

Confortar 

Comunal 

Confum 

Coudel 

Couilhcíra 

Cota 

Domaa 

Desfeita 

Deíempachar 

Defuairo 

Dorado 

Diuido 

Doefto 

Eftímo 

Encalçar 

Emprir 

Enttemes 

Entonces 

Emader 

En finança 

En&nhar 
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armas tirando lança por alto 
de baixellla de prata 

bem parecida 

cafco de ferro 

bigorna 

quebrar 

por cabo ou fim 
paixão ou nojo 
depoílto 

confolar ou esforçar 
por comum 
juntamente 
capitão 
camareira 
vefte de armas 
femana 
difsímulaçaõ 
defcmpedir 
defauença 
que tem dor 
parentefco 
doeftardefonrar 
cftimaçaõ 
alcançar 
encher 
entremes 
entam 
acrefeentar 
do&rína 
irarfe 



cfmerar 
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Eftncrar fazer alguacoufa com diligencia 
Efguardar refpeítar 
Eftado pompa oa apparato 

Eftugar aprelfar 
Forre jar roubar o campo dos ímigos,deprcdaií 



Filhar 
Falha 
Fagbeíro 
Fcmença 
Finado 
Gançar 
Gafo 
Gotmír 
Grei 
Grado 
JHíereo 
Hoitc 
H^ftao 
Hoftes 
Hu 

lncrco 
lufo 
Iqglar 



tomar 
falta 

brando meigo 

jmofera ou vontade 

detunto 

ganhar 

por leprofo 

gozar 

por rebanho ou companha 

vontade 

herdeiro 

por arraial 

hofpcdaría 

por ímigos 

poron^e 

incrédulo 
abaixo 



truao 

Intançoés moços fidalgo^ que índa não, crâo ciualcí 

ros que os Carftelhanos diziâo donzelles. 
Lãçar a tauolado jtf go de armas de arremedar 
Lanços para alto fobre tauoado,ou coufa alta 
Laidar por litigar 

Lidar pelejar 
Linde. por puro & limpo 

H LíJi- 
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•Lídimo 
Maguer 
Medes 
Mcntar 
Nenhures 
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por legitimo 
pofto que 
o mefmo 
pos lembrar 
por nenhum lugar 



O ufano porprefuntuofo ou contente de fi 
p er 6 



Pofíança 

Tcfar 

Paruo 

Puridade 

Prafraar 

Preá 

Prcftc 

Quebrantar 

Sagaz 
Sagcría 
Sagazmente 
Sanhudo 



Sanha por iía & indignação 
Sendos por fenhos id eft fingulos 



por tanto ou mas 

poder 
entrar 
por menino 
por fecreto 
por vituperar 
por preço 
por iacerdotc 
por quebrar 
prudente 
íabedoria 
prudentemente 
irado 



Sina 
Talante 
Tanger 
Teudo 
Toftc 
Trebclho 
Trebelhar 
Trígança 
Trígofo 



bandeira 
vontade 
tocar 
obrígadô 
logo • 
brinco 

brincar 
prefla 

apreffurado 



Trom 
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Troni tiro de bombarda ou q faça grande cftouro. 
Vcha arca,& dahi vchariaôc vchaó por dcfpcnfcíro. 
Vindita > vingança. 

CAPITVLO XVIII. 

3 • L Ai.» 

D* algus yçubulos que v/ao os pie beto s, ou idiotas 
que os bornes polidos nuo Àeuem \far. 

QVanto oshomés polidos deuáo cfcular 
defallarpalaurasinfolétes, & grofíeiraj, 
dc que rioslulio Ccíar auifaua nos guardafle- 
mós,adiãtc faremos mais larga mençaó, foo 
ajuntfreínos aqui aa fombra de palauras an- 
tigas que íè também naó deuemvfar eftas cj 
nos lembrarão. 

Adergar por acertar 

Agafhira por agaftamento 

Aiientc porrepoufado 
Atabafar por encobrfr com engano 

Atermar por afsinar termo 

Barafuftar * por relu&ar 

Betar por quadrar 

Batocar por bater 

Chapado por aísínalado 

Compcçar por coqiccar 

Cenrcíra por birra ou teima 

Corriqueira coufa por vulgar,ou coftumada/ 

H z Cu r pí- 
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Qifpi do a feu pay por cfculpidojou fcmelhantè 
Definhar por gaftarfe ou acabarfe 
p a nça por negocio andar cm dança 



Deftrinçar 

Difsingular 

Elegante 

Hntunarfe 

Eicafeder 

Eímerar 

Eftufcò 
Efcaimcntar 

Fali ar dc oúciua 

Falcatrua 

Focinho 

Focinhudo 

Forfaitfc 

Galafia 

Gualdido 

Incha 
Lufada 
Matulla 
Ivlanínconia • 
Matreiro 



por declarar 
difsimular 
poríolteíro ou liurc 
por fer arrogante 
por fugir 
por apurar 

por valente ou robufto 
por cníinarfe pcl la experiência 
defentoadamente 
por engano 
por roftro 

homem de mao roftrq 

pot fanfarrão 
por engano 

por comido ou perdido 
por odío 
por frequência 
por mecha 
por melancolia 
per aftuto 



Miftko em muitas coufas por vniueifal, 
Farafufar por cuidar 

Pouchana 3 por choupana 



Rechaçar 
Scnço 

Tepcs 



por lançar 

por fabedorque os Ruftícos corromperão 
uc Suieca. 

per çoacumaz 

Trcfo 
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Trcfo pórmalicíofoou aíluto 

Teftaçudo por contumaz ou ruítícano 

Vindimar por matar ou acabat. 

CAPITVLO XIX. 

Qomo a lingoa Tortuguefa com as mm lingoat 
>ulgarts em alguas coufis fo mais curta 

que 4 Laúna. 

APajte da oração que fe chama ve rbo que 
heaquella,que temfignificaçaó com tem 
po,peflbas,modos,& numeros,tem tres vozes 
íiúa acíhua/outra impeífoal, outra pafsiua. 
A aftiuahe quãdo dizemos,eu amo^tu amas, 
aquelle ama,nos amamos^vosamaes^aquelles 
amao, que demoftraa minha peíTba, a tua a 
daquelle terceiro,a noíla^a vofla,a de muitos. 
A impeíToal he quando naò fe faz méçaõ de 
pefloaalgúa^ dizemos, amafe, eniinafe. A 
pafsiua he quando a obra que eu fazia ma faz 
outrem a my m ou a outros,coaio eu fou ama 
do,tu es amado,aquelle he amado,nos fomos 
amados, vos foes amados, aquelles faó ama- 
dos.De duas vozes deitas f da impeíToal &paf 

H 3 Ima 
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fiua carece a lingoa Portuguefa como as ou- 
tras,Hefpanhoes,Italiana,& Francefa,porque 
oquéhauiao de dizer per fuás palauras dire- 
étas^ôt extendidas como fazem os latinos, 6c 
os Gregos o dizem por circumloquios, & ar- 
rodeosde vozes empreitadas do verbo fub* 
ílantiuo fou es,quaes haó mi#er.,porque o im 
pefioal fupprem com as terceiras peflbas do 
verbo a&iuo do mefmo tempo, ôc modo, 6c 
' com efte pronome,fe, dizendo fem, demon- • 
fíraçaò de peíToa algua amafe,correí]p,ou ab- 
folutamehte fem ajuda do pronome pelas te* 
ceiras peflbas do plural do mefmo modo, & 
tempo,& dizem,amão,correm. E afsiporo 
que os latinos dizem currebatur, amabatur, 
dizem corriafe, amauafe, curriaó amauío, Sc 
afsi por todo o reftante da coniugaçaò em to 
dos os modos. 

A voz pafsiua fe fuppre pelo verbo fou,es, 
.& pelo parcicipio da pafsiua do tempo pafía- 
.do do mefmo verbo, & dizemos eu fou 3,ma- 
do^tu es amador Pedro he amado, & eu era a- 
do,tu eras amado, Pedro era amado, & afsi 
rneímo em os mais tempos^odos^ peíTpas 
fui amado,fou amado,&c. 

Ta m- 
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Também na voz a&iua fupprimos algíías 
faltas que temos em noíTa coniugaçaõ Porcu- 
guefa com eíle verbo hei, has, ha,quehe o ha- 
beo habes dos latinos que ajuntamos ao infi- 
nitiuo,porque dizemos,amarei,amaras,ama-. 
raa,amaremos,amarias,amariaô, & aos mais 
modos em que menão detenho, porque para 
os^que fabem latim bafta fazer efta lembran 
ca* E para os que nao fabem hc perder tem- 
po,& fazer grande volume de couías impcr- 
tinentes,de que fempre fugi. 

Outra falta temos também com os mais 
Hefpanhoes,Franeefes,& Italianos,que não te 
mosparticipio do futuro,como tem os latinos 
porque elles tem do prefente amans,& do pai 
fado amatus, & do futura amaturus , & nos 
não temos mais que amante do prefente, & 
dopaífado amado, & do futuro carecemos, 
fupprindoo por arrodeo de mais palauras, & 
dizemos por amaturusb queha deamar. 

Outra curteza tem a lmgoa Hefpanhola, 
que a hum foo verbo daa muitas fígnifica^oés 
iupprindo com hua palaura muitas, como ne 
fte verbo acordar de que fazemos muitos mã 
jares. Porque dizemos acordar do íono,o que 

H 4 acaba 
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acaba de dormir poro que os latinos dizem, 
expergifcor,& dizemos acordado fono,por o 
que os latinos dizem excitare, & dizemos a- 
cordar por determinar dizendo acordaò em 
relação, também dizemos acordar por fa- 
zer paz & concórdia, como foaó & foaó que 
eraó imigos ja fe acordarão. Afsi temos.ja 
dito nas formas da corrupção da palaura cria 
ça,empreftido, ladraó,molher,& alugar. * 

Outra curteza he como também a todos 
os mais Hefpanhoesj Francefes & Italianos, 
que como nos nomes naó tem deíinencias cer 
tas de cafos, como tem os. latinos, naó tem 
meo para deriuarem delles feusaduerbios, 
& íupprimos eíTa falta com efta palaura men 
te,& dizemos, prudentemente, & fortemen- 
te, porque os Jatinos dizem, prudenter, & 
fortiter, & afsi dizem os Italianos como nos, 
& os Francefes*) fupprem com efta adjeçaó 
íyllabica mant,quehe'o mefmo. i 
Outra curteza da nolfa lingoa, & das ou- 
tras vulgares, he por a mefmarazão de fal- 
ta determinaçoésquepor o que os latinos di- 
zem bis, ter, quater,quinquies,& outros ad- 
uerbios numerais, fupprimos com a palaura 

vez 
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vez, & dizemos húa vez, duas vezes, tres ve- 
zes. &c. Ediz o Italiano em lugar denoflas 
vezes vna volte due volte tre volte quatre vol 
te cinque volte, & os Francefcs deux fois, tre 
fois quatre fois cinque fois,& afsi os mais nú- 
meros ate infinito. 

Outra curteza he por a mefma razão que 
na formação dos comparatiuos íupprimos 
com o aduerbio mais,& o Italiano com piu, 
& o Frances com plus, porque dizemos mais 
dodto,mais prudente,& o Italiano piu doélo, 
piu prudente, & o Frances plus do<â, plus pru 
dent, tirando a cerca de nosefies vocábulos 
que tomamos do latim inteiros, maior, me- 
nor, fuperior,inferior,prior,melhor,pior. 

Outra curteza he que por falta dehua pre- 
pofiçaó que reíponda a propter, fupprimos 
com eftaspalauras amor, ou caufa que não 
tem parentefeocom propter. E dizemospor 
amor da chuiua naó lemeo por cau/a^ dos cof 
íairos naó nauego* 
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CAPITVLO XX. 

Da copia da Ungoa Tortuguefa em dtriuar de 
húa foo palaura muitas mais que 
a dos Latinos. 

r A Síi como alingoa Portugueía cm alguas 
coufas he mais curta que a latina,afsi cm 
outras muitas he mais larga & copiofa, for- 
mando de hum vocábulo muitos,porquetcm 
mais própria fignificaçaó <jue per outros. 



De ferro formarão 


ferrette 




ferretoar 


Ferrugem 


De terra. 


ferrugento % 


ferragem 


Terreiro 


ferraria 


terreftrc 


ferrador 


terrenho 


ferradura 


enterrar 


ferrar 


defenterrar 


ferramenta 


foterrar 


ferrado 


terrado 


ferrolho 


térreo 


ferrolhado 


terreal 


ferrenho 


terremoto 


ferropça 


foterraneo 


ferraõ 


defterrar 



dcíterr* 
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deftcrrado . 

conterrâneo 

terrantes 

torrão 

enterreirar 

terra dego « 
Território que parece 
vir mais dc terra que 
de térreo tQrrescomo 
dezia Pomponio jú- 
ris confulto. 

De mar. 
Marinheiro 
mareante 
marinhar 
marinha 
marinho 



marec 

marítimo 

marulho 

marefia 

mareiro 

marifeo 

marifear 

De morrer 
Morte 
morto i 
mortal 

mortalha 

roortugrio 

mortificado 

mortulho 

mortefínho 

mortandade. 



CAPITVLO XXI. 

De alguas palaurar Tortuguefas <& maneiras de 
falar,quefe naÕ podem bem explicar pe» ou- 
tras latinassem de outra lingoa. " ' 

Achaque 

Achacofo 

Adhcrencía) Como entre outras ijaçoes não ha cou- 
ta que íignífiquç efta diabólica paláura, cito como 
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entrenós naõ tem palaura que a explique foo aqui 
acncendcmosjpor grande mal da republíca,porquc 
c fta adhcrencía he,aque entrenós ímpíde fazerfe 
iuftiça, & executareníe as leis, e que os prémios 
das vírtudes,ou boós feitos fc dem aos indignos, &: 
fc tirem aquem os merece.* 
Aluoroço) 4cfte affefto do auímo fc explicara mal cm 
outra língoapropriamencc,porque he perturbação 
do animo por a coufa que cfba por vir, porque por 
coufaprefentemaisfc díraagofto,ou prazer. 

Arrifcar • 

Atinar ' * 

Conquifta,Conquiftar 1 

Encampar ♦ 

Encarecer 

Encarar 

Inçar 

Dcfinçar 

Pairo pairar andar ao pairo metaphoça dos nauc- 

gantes. 
Primor 

Tomate dcalgfla coufa . r . 

Saudade) Eftc affcfto como he próprio dos Portu- 
guefeíf que naturalmente faõ mauiofos, &: affeiçoa 

1 dosnaôha língoa cm que da mefma maneira fc 
polia cxplícar,ncm ainda per muitas palauras q te 
- declare bcm.Porqpoi oq os latinos chamaÕ defide 
rium,naô he ííTo propriamente. Qiia fegundo a dit 
finíçaôde M.Tullio no líuro 4. das Thufculanas, 
cucítoes. Dcfidérium cft,libido videndi euis qui no 
adíit que quer dízcr,Dcfidcrium ou defejo hc von- 
* • tadc 
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tade de ver alguém que não eftaa prefente, fendo 
faudadc palaura que íe não díz,foomeme referindo 
• a peílbas,mas a coufas inanimadas. Porque temos 
faudade de ver a terra cm que naíccmos,ou cm que 
nos criamos, ou em que nos vimos em algú gofto, 
ou profperídadc. Polo q parede qud maisThe podia 
quadrar efta díffiníçaõ,qhc lebrança de algua coufa 
com defejo delia. 

Mano Mana) cftaspalauras de brlduracõq falíamos 
aos meninos ou peffoas a q queremos bem. Naô ha 
outra na língoa Hefpanholnénas outras vulgares 
q.ihe rcfponda; foo os latinos té hua interjeição blí 
diétís qhc amabo, que parece vai ter a ifto como 
fe vc cm Cícero no líuro 7. das epíft. a volumnío, 
encie diz; Vrbanitatispoflefsionê amabo quibufuis 
interditos defendamus. E PJauto ín Amphit. Noli 
amabo, Amphítruo, írafei fcíla?,caufa mea.Ecm ou 
tra parte:quo amabo íbímus> E Tcrecio ín Eunuch. 
Vide amabo numíicdomí. Mas em fim não o cxpli 
ca da maneira,que o nos queremos figníficai;, porq 
cada lingoa tem fua propriedade. 

CAPITVLO XXII. 

forque os Tortuguefes não vfurpaÕ tantos Voc4- 
bulos dos QaUelhanos como tomao de outras 
nações mais remotas.* 

13 Elatando nos tanto numero devocabu- 
AV los de outras nações de q os Portuguefes 

fc 
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fe feruem,tendo tanta vezinhança/commetv 
cio& parentefco com os Caftelhanos, he dc 
cfpantar como delles nao tomarão outros ta 
tos vocábulos. Antes parece que fogem de fc 
pareceré conl elles na lingoa. A razão he que 
alem da emulação que entre eftas gentes hou 
ue defpois que os reinos íe diuidiraó,fe enco- 
traó os Portuguefes perpetuamente com os 
Caftelhanos em duas letras,que he mais nota 
ueldiffcrença que tem eftas duas nações, & 
porque fe mais defeonhecé Porque tudo oq 
os Portupuefes pronunciao com a letra m. os 
Caftelhanos pronunciao per n. que a elles he 
letra tam familiar que por a pronunciarão 
delia mais que per outra ecufa algiia fe vehu 
homem fcrCaftelhano. Qua nao foomente 
nos verbosafrequentaôem toclos modos <5c 
tépos,mas nos nomes,& aduerbios,& prepoll 
<joés,& todas as mais partesda oraçaó:porauc 
todalas terceiras pefloas do plural de todos 
verbos acabaòem n.& dizen aman,amauan, 
amaron^hauian amado,amaran,hauran ama- 
do^mán^amarian^maíTen^auerian amadp, 
amaften,& todasas mais vozes perpetuamen 
• te.Çomiftofe encontrão os Portuguefes em 

tudo, 
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tudo & vfaó m.ou puro ou liquido per diph- 
tongo cm meo.de duas vogaes, & dizem a * 
mão,amauão, amarão. E defta maneira cm 
os mais tempos & modos. Da mefma manei- 
ra fe encontrão nos nomes, porque os Cafte- 
lhanos dizem pan,gauilai\, capitan,palaíren, 
malfin,fermDn,obligacion,& todos osnomes 
participaes,como comparacion,oracion,atun 
algun,que osPortugueíes proiiunciaó por Teu 
m, puro, ou liquido Tem excepção algúa. E 
por as prepofiçoés ctos caíiellanos en,fin,con, 
temos asnoflas emJim,com,& tam caroaueis 
faó osCaííelhanos do feu n, que as diçoés la 
tinas que fe acabaó en m.pronunciaó comn. 
Sc dizem mufan, templun, dominun. O que 
caufa a negligencia dos meftres que não enfi- 
não desde^moços os difcipulos a pronunciar 
como lhes eníina Quintiliano. Outro encon- 
tro ha entre húa lingoa & outra,q faz muita 
dificuldade aos Portuguefes, que querem fal- 
larCaftelhano,que onde os Portuguefes con 
forme aos latinos dizem porta, porto, porco, 
torto, ouo, horto, osCaííelhanos pethumfeu 
peculiar diphtongo ue dizem puerto, tuerto, 
huerco,hiKuo,& aísi os mais que na primeira 

fyliaba 
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fyllababaté ô, polo que quando o Português 
quer fallar Caítelhaao cac muitas vezes.Ao q 
ainda a errada razão da analogia,que os Ca- 
ftelhanosguardão* porque dizendo puerta^di 
zem portero,& de fuerte dizem fortaleza, & 
de paerto portazgQ. Outro encontro tem tam 
bem com outro leu diphçongo der e, porque 
dizemjquien^bicnjCierto^cieruo^tiernOjViétre, 
íiempre 7 defuiarídofe do Português que diz: 
quem^bem^erto^ceruo^tenro^ventrcíempre: 
E fe algus diíTerem que ha muitos vocábulos 
que osPorcuguefes tem femelhantes aos Ca- 
ítelhanos,naó Kc porque delles ostomaíTen, 
mas faó comus a clles como faõ aosCaftelha 
nosjtalianos, & Francefes, fem faber quem 
os tomoujdequem como faó muitos denua- 
dos dos latinos^ou Godos,q cadahí^corrom- 
peo íegundo tinha a lingoa como vem neíies 
cxemplos,o Português diz começar,q parece 
yiriâ de com, & imtiare. O Caftelhano diz co 
meneado Italiano comincia^o Frances com 
mencer, dizem osPortuguefes efpantar,osIta 
lianos efpauentar, osFrancefes efpouinter, 
que todos vao a hum. E fe algús vocábulos 
ic agora acharem tomados'dos Caftclhanos, 
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feri defpois que nos vninios có elles,&fomos 
todos de hú- mefmo principe,& dehu gouer- 
no,& cóq agora temos mais comercio õc mi- 
ílura,pora vinda defuaMajeflade, & dos Ca - 
fielhanos a nos,& nos a elles, como faõ lafti- 
ma,regalo,bilhettc^camarada^a troco, de mi 
mo,bnnco,menino,cnfadar,dclenfadar,fefte 
jar,marmelada, fera o, & outros mais que os 
Caftelhanostomaraódenos.Poloq fe lehou 
ucfíem de fazer reprelalias de parte a parte 
por os vocábulos vfurpados, ainda acharão 
mais dos noflos vfurpados dos Caftelhanos,ã 
feus vfurpados dos noíTos. 

CAPITVLO XXIII. 

$orq a lingoa Tortuguefa/e nao toma das outras n* 
(oes com a facilidade, com que os ^ortugmfes 
to m ao as outras tmzoas. 

Çj Inuétor da? letras que quer q foi que de* 
uia fer infpirado por D«os,confiderando 
bem quantas eraó .as differencas das vozes 
humanas, tantas figuras formou, pelas quaes 
poíias em ordem reprefentou as palauras 
que queria. E aísi náo he cada hua letra ie 
nao hua figura, que hc retrato da voz, cuja' 

J diífi- 
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diffiniçaoja viftes no noíTo trattado da ortho 
graphiadalingoaPortuguefa, Demaneira q 
as letras repreíentaó as vozes, & as vozes os 
penfamientos & conceptos da alma.Mas po- 
rto que as vozes fejaõ nahiraes a todo home 
em comum algúas gentes tem certas vozes 
íuaspropriasquehomés de outras naçoés,né 
com tormento que-lhes dem as podem bé pro 
núciar^por as não teré em coftume.Pelo q di- 
zia Quintiliano qafsi como os vokeadores 
dobrão & torce os mébros em certas formas 
des de mininos^pera defpois fazeré loltaméce 
íeuofficio,q quando ja íofleni duros naó po- 
deriaõ fazer afsi os mininos em quanto fofsé 
tenros fe hauião de coftu ma r a pronúciar to- 
das as letras & voztsq algú tempo hauiao de 
vfar.Tal he a pronúciação das palauras q ef- 
creuemos co lh.q he pronuciaçaò particular 
dosHeípanhoes^q né osHebreos nê os latinos 
né os Gregos a pode pronúciar por fuas letras 
né os Árabes, & vfouros de Africa cótormé- 
to.Polo jq para fignificarmos o q per noíTo al- 
phabeto latino lè não pode explica^acrefcé- 
•tcimos ao l>anota de afpiraçaó, afsi lh» ôc os 
Caftellunos dobraó o ll.erradamélepQr a ra 
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zaó q demos na orthographia. Tratado da di 
ta letra L Sc os Italianos & Frãcefes,dos cjuacs 
efta pronuciação era alhea,& a tomarão dos 
Hefpanhoes lhe acrefcétarão outras letras, pe 
ra notare a impropriedade daquella vo?: Os 
Italianos a repreíentão acrcfcétando hú g.an 
tes do L Sc hu i. defpois deile, Sc por filho cf- 
creué figlio.,& por batalha,bataglia 7 & os Frã- 
cefesao l.q dobrão como osCaítelhanos^prc 
poemlhe hu i. Sc por dizeré muralha dizem 
muraillc,& por trabalhar trauailler.Do bem- 
auenturado Iam lerony mo lemos, aue arden 
do em defejos de íaber as lingoas Hebrea, & 
Sy ra, tantas difhculdades achaua na pronun- 
ciarão dealguas vozes Sc letras delias, co- 
mo natural de Dalmácia, cjue era,<jue còm 
defeíperaçaô de as tomar,determinou tornar 
ie docaminho,& deixar o q comcçara,& lhe 
conueo ferrar os dentes para pronunciar al- 
guas letras. Efta afpereza não hanalingoa 
Portuguefa, cujo alphabeto Sc ajuntamento 
de letras em íyllabas, & de fyllabas em di- 
çoés, he todo conforme aos latinos ôc aos 
Caftelhanos, Francefes, & Italianos. A difti- • 
culdadeque os eftrangeirosachão na lingoa 

I 2 Portu- 
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Pcrtuguefa,pctc]ue a não tomáo facilmente, 
nào he por a obkuridade das palauras,né por 
a afpereza,ou maa còglutinação,&: ajuntamé 
to dc letras q todas faó latinas 7 & mui propin 
quas a as outras lingoas deriuadas da latina, 
i.l rãcefa,Italiana,& Caftelhana foométe por 
íeis diphtongos q temos,cm que interue hum 
m. entreduas vogaes q não té a pronuncia- 
cão pura & inteira, masfica liquido, & íera 
íorça fe Te pegar aa letra precedente, nem fe- 
rir na íeguinte,q nos fupprimos cóhú til. Os 
diphtongos faó eftes ao ée ij 6o uu. que te- 
mos comús có osGailegos,cuja lingoa&a nof 
fa era toda quafihua.Efta pronuciaçaò de ne 
nhua maneira he afpera nem confragofa^co- 
moas que dixemos dos Hebreos ou Syros, 
mas mui fuauc,poishe dehúa letra tam bran 
ca como he o m. que todas lingoas tem : cu- " 
ja pronunciarão por aísi fer írautada hea- 
lhea de outras nações. Masem o maisnão ha 
porque feiiegue a facilidade, & fuauidadeda 
]mgoaPortuguefa,!que para tudo tem graça 
ôc energia, & he capaz de nella fe efercuerem 
. todalas matérias dignifsimamente, aísi em 
©tola como é verfo.E pofto q aos efcrãgeiros 

fe 
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fe façaaquella difficuldadena pronunciaçao 

daquelles diphtongos naóhc afsi na ícnptu- 

ra^porquche facillima defe entender deto- 

dos,comoie vee pelas muitas traíladaçocs q 

homés eftrangeiros fizeraó de liuros & obras 

dePortugueles. 

p 

CAPITVLO XXIII. 

£«e /i/ta bondade da lingoa Vortugutfa, 
não fercommum a tantas gentes da Europa, 
como a Çaílelbana. 

Ç\ S Caftelhanos & os affeiçoados a fua lin 
goa fc jaótaó q por a elegãcia & eccllcn- 
cia della,he comum a muitas nações q a en- - 
tédé,& falláo como na meftnaHeípanha^em 
Italia,& nos ftados de Fiandes, & ainda entre 
Mouros q a té poríua algemia, & q a Portu- 
gnefatéoslimitestam eftreitos.qnáopafTa da 
raia dePortugal^tomando dahi argumento da 
melhoria de hua^ & menofeabo da outra. E 
porque tratado eu da origem de hua & outra, 
me pareceo fperariao de mi que interpofetfc 
niílo meujuizo; o quis fazer,, não como juiz 
fufpefto,prefuppondo q eftéderfehúa lingoa 
° k ( i 1 1 mais 



maisque outra não hc eficaz argumento de 
melhoru,oupeoria. A lingoa latina que no 
principio tinha o primado das outras lingoas 
de Itália, naó faia do Latio antigo que era 
hum pequeno território de doze legoas & 
mea do comprido, f. des do Tybre ate os 
Circeios, que oje fe chama a campagna de 
Roma,mas nem por iíTo deixaua de fer haui- 
da por a melhor lingoa de toda a Itália, & <te 
todo o mundo tirando a Grega. E polo con- 
trario a lingoa Arábica barbara, & hórrida, 
com feu Mafamedc natural da Arábia feeíté 
deo tanto pelo mundo,queoccupou a maior 
j>arte de Aíia,& toda Africa; & muitas par- • 
*tes deEuropa,& defpoisquali toda a Hefpa- 
nha: onde fe fallou em quanto os Mouros a 
fenhorearaó, & ainda deípois de recupe- 
rada ate o anno de mil Sc quatrocentos ôc 
nouenta Sc dous,cmque elRei dom Fernan- 
do o V. defterafou os mouros delia. E no rei- 
no de Granada fc fallou ate eftes tempos em 
queelReidomPhelipe que fan&a gloria a- 
ja os domou por força dearmas,quando fere 
bellaraò no anno de mil & quinhentos & fc- 
fenta & noue,&. osdeliecrou daquelle reino 
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pelo que não fe pòdc tomar argumento para 
auantajar aquclla barbara lingoa das outras 
que fe não elèenderaó tanto. E como natural 
coufaheos vencedores darem leis,& a lingoa 
aos vencidos: atsi tomarão dos Mouros Jua 
lingoa muitas nações como tomarão a fub- 
jeiçaó, & reconheci mento de lenhorio. Da 
mefma maneira tomarão as prouincias de I- 
talia,França,& Hefpanha a lingoa barbara, 
& hórrida dos Godos,dos Vândalos, Alanos, 
Sueuos,& Longobardos,com que fc corrom - 
peo a lingoa latina que naquellas partes fe fal 
laua,des do tempo que os Romanos a fubiu- 
garaó. A caufa da lingoa Caftelhana íe eílen- 
der per alguas prouinci*s,& hauer nellas mui 
tosque as faibaó eutender, & fallar, não hc 
por a bondade da lingoa (que nos não lhe ne 
gamos) maspor a necefsidade que delia tem 
aquellasgentes^que delia vfaó. Porque como 
os Aragoefes que tem a mefma lingoa que 
Caftelhanos fairaó de Hefpanha,& conquilia 
raóoReino de Nápoles por a doaçaó que a 
feu Rei dom Afonfo o Magnânimo fe^ a 
Rainha dona íoana. E deípois el Rei dom 
Fernando o V. de Caftella aa conquiftado 

I 4 mel mo 
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mefmo reino. E o Emperadcr Carlos V.aa 
conquifta de Milaó, & os Gouernadores Ôc 
officiaes que a aquelles eftados mandauaó 
eraóCaftelhanos& Aragoefes, & os de íiias 
ccrtes & chancellariasera lhes necefíario to- 
marem aquelias gentes dos vencedores a lin- 
goa,como tomauaó as leis ôc o gouerno, ain- 
da cjue a li ngoa Caftelhana fora mui barba- 
ra, ôc não tal qual he. A meíma razão hou- 
ue para os ftados de Flandres, que por cafa- 
menco fe vniraò com Heipanha^aquefoi ne- 
ceflario entenderenfe com a gente aque fica- 
rão iubdiros: pofto que oshomés defles efta- 
dos tanto pretendem faber a lingoa Portu* 
guefa,por o muito comercio que com os Por- 
tugucles cem 9 que todolos annos nasnaosq 
a Portugal vem continuamente,mandão mui 
to numero de moços filhos de mercadores^ 
tratantes a aprendera lingoa Portugueía,& 
fettiem ioo por o premio de a faberem. Eja 
que demos razão porque a lingoa Caftelhana 
íe eftende tanto,& paraoade, razaò he,que 
jiuremos de calunia a nofía^quc tam eílrei- 
tos termos dão. E manifelio heque como cn 
tte todas as nacoés que no mudo ha, nenhúa 
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fe alógou tanto de fua terra natural, como a 
naçáò Portuguefa,pois fendo do vitimo occi 
dente, 6c derradeira parte do mundo., onde 
(como Plinio diz) os elemétos da terra^agoa, 
aar , fazem fua demarcação , penetraraó 
tudo o que o mar Oceano cerca, & comíígo 
leuaraó fua lingoa, A qual tam puramente fe 
falia em muitas cidades de Africa,que ao nof 
fo jugo faó fubje&as,como no mefmo Portu 
gal,&em muitasprouincias da Ethiopia da 
perfia & da India 5 onde temos cidades & co- 
lonias,nos Syonitas,nos Malaios, nos Malu- 
quefes,Lequeos,&nos Braíijs,& nas muitas & 
grandes ilhas do mar Oceano, & tantasou- 
tras partes, que com razão fe pode, dizer por 
os Portugueles: o que diz o Pfalmifta: In om- 
nem terram exiuit fonus eorum,& in fines or 
bis terne verba eorum.E a lingoa Portugueía 
com razão fe pode terem muito, 6c chamar 
ditofa,pois por ella fe anúciou & manifeftou 
a tantas gentes,&de tam remotas& eftranhas 
prouincias, a fè de noífo Senhor Iefu Chri/lo, 
& foi caula de fe tirarem as erróneas & tre- 
uas, em que o mundo viuia. 

j. * v * à Vj 

. CAP.. 
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CAPITVLO XXV. 

De que lingoa tomarão os Vortuguefes os Vocábulos 
de que tiuerem falta oh lhe forem necejfario pê- 
ra ornamento do que fallao ou efcreuem. 

A Ntigo dito He que muitos mais faõ os ne 
**gociosque os vocábulos, & como oscon 
ceptos do 4 s homés faó infinitos,& as palauras 
finitas neccflariamenteas inuentamos,o buf- 
camos, & tomamos empreitadas de outras 
gentes pelas maneiras que, atras temos dito, 
naó foomentepara fupprir a necefsidade dc 
explicarmos o que queremos, mas para co- 
pia & ornamento por naó repetirmos húaà 
mefmas palauras muitas vezes: o que aos què 
ouuem,oulcem trazfempre nojo .& faftio: 
Alem diflbha naslincroasalheas algustermos 
que naó ha noífa,para declarar o quefenti* 
mos ou eníinamos. Polo que cada dia os to- 
mamos das lingoas latina, ou Grega, por teré 
para iílo feus términos fabidos,& notos a to- 
dos.Polo que quem quifeíTe tratando da Dia- 
le<5tica em lingoa Portuguefa (porquç as feien 
cias não tem lingoa própria, õc em qualquer 
. fc 
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fe podecníinar & faber) & vfaíTe de outro ter 
mo em lugar de íyllogifmo,queos Romanos 
toniaraó dos Gregos^iaò/e daria bem aen- 
cender,ainda que per rodeos, & por a diffini- 
$aó do mefmo fyllogifmo (que feria coufa 
longa & faflidiofa) o quifeífe explicar. E o 
que trat^ífeda coímographia melhor íe da- 
ria a entender pelas palauras longitudo & la- 
titudo,que faó termhws notos & magiftraes, 
<jue pellaspalauraslongura& largura noflas, . 
pofto que mui claras. E fcvieflemosa decla- 
rar fpecificaménte os limites das idades do 
homem onde começao & acabaó, mal o po- 
deríamos exprimir fenao pelas palauras dos 
Latinos que as efpecificaraó, & incluirão em 
certos limites: que faó infância de 4.annos 
atey.pueritia de. 7. ate 14. Adolefcentia de 
14. ate 22. luuentude de 22. ate 41. virilida- 
de de 4 1 . ate 5 6. fenedjtude de 56.ate «8. A ida 
de decrépita dcsddsfefenta & oito ate 98. O 
Portugues } ou Caftelhano que quifeíTe limitar 
eftas idades por feus nomes, naó os acharia 
em fua lingoa ; & afsi as confundem, porque 
chamamos meninos aos queeíiaó nainfan- 
cia^&.jainda os que eftaó na pucricia Sc cha- 
mamos 
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mamos moços os que eíHo na puerícia, & na. 
adolefccncia.E mancebos afsi aos que eftaõ 
na adolefcencia,como aos que eftaó najuueii 
tudç,cí dahi acima a todos cha mamos velhos 
fem differençaalgúa. He também neceíTaria 
a copia de palauras pera delias fazerem efco 
lha os que falláo ou efcreuem de coufasgra- 
ues,comofaòoshi{toriadores que não deué 
feruirfe de palauras commús aos baxos,& me 
• caoicos,íenão congruétes aa matéria que tra- 
rão & aas pefloasaque falido ou efcreuem, 
porque haó de refpedtar o capto da géte mais 
nobre , & de maior entendimento , que tem 
dirTerentestermos de fallar.Qua afsi como os 
muficosno que cantão ou tangem feacom- 
modaó com a qualidade & capacidade dos 
ouuintes. Porq hú homem plebeio, ou rufti- 
co mais fe contentaraa de ouuir húa chacota 
ou cantiga villanefca, que húa canção de ar- 
tificiofa compoftura, & dé toada mui lamen 
tautit Afsi os que efcreuem oufallaó, fe deué 
accommodar aos maiores & mais nobres, Ôc 
aaíua maneira de fallar. Para o que fe não 
dcue ouuir húa fe<5ta dehomés,que querem q 
oque fe falia ou efcreue feja per palauras co- 

ílumadas 



LINGOA PORTVGVESA, i# 

íhimadas Õc antigas^ q os homeés do vulgo 
entendãolcm innouar vocábulos, quehera- 
*zão de homês de pouco difcurío, & fem eru- 
dição. Porq fc cíTa regra íc guardara,& não re 
nouaramos vocabulos,ou não os tomáramos 
empreitados quando os não temos nofíbs,efti 
uera a lingoa-Portuguefa,& as outras mais de 
Hefpanha,na torpe rudeza em que a princN 
pio eftauão, quando por domigo deziaò mi- 
go, & por algua coula algorrem. E em lugar 
de partículas que deflem graça & ornamento 
ao que fe falia, como os Gregos tinhão feu 
Mcn & Gar, dizião a cada palio famicas, &. 
nego>comooje dizem os que nas farças arre- 
medão aos homes ruflicos,ou da Beira daqU 
le tépo,& os q daquella # opinião faó tãto mo 
ta,como qiiereréq defpois de achado o tngo, 
& os mãjares q oje temos, tomemos a comer 
alãde& boiotas,& fruttosfy lueílres, como a 
principio dize osPoetas~j fazião os primeiros 
homcs,& julgaré per melhor a poelía antiga 
dosPortugucfes õc Caílclhanos daqvellesté- 
pos antigos, que a polidiísima deites, que fe 
podeigoalar aGrega & Latina.Sedo poisaue 
ligoado q de necèísidade fe hão de innouar 
•dito- vocabu- 
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vocabulos,& tomar empreftados,reíla tratar 
de qne lingoa os tomaremos. Para o que nos 
hemos de valer do coníelho de Quintiliano:/ 
o qual tratando de que lingoa tomariao os 
Romanos os vocábulos que na Tua lhes fal- 
tafTe,refolue que da Grega, como da matriz 
de que emanou. O mefmo confeiho lhes daa 
oPoctaHoracio naquelles verfos,cm que tam 
bem mui elegantemente nos eniina que re- 
gras hemos de guardar no criar jpalauras dc 
nouo. 

Si forte ncccfíe e/í. 

ludictjs mon/lrare recentibus abdita nrum y <? 
Fingere cinftutis non ex çudita Qctbegis, 
Qontinget dabiturque licentiajumpta prudenter 
Et nona fiSlaque nuper babebunt Verba fidetihfí 
Graco fonte cadant pane de tortâ.Qjúd autetn 
CaçiUofPlautoqut dabit %omanus ademptutn 
Virgilio Varioque) Ego cur acquirere pauta 
Si pojfum inuidçorl cum lingua Catonis ? <*r Enni 
Sermottem patrium ditauertt: <6r noua rerum 
J^omina protttlerirt licuitfemperque licebit 
Signatum pr <efente not^produccre numum,<^c. 

Sendo 



• 
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Sendo pois a lingoa Portuguefa na origem 
latina,& reformada muitas vezes,& amplia- 
da de vocábulos latinos, de que carecíamos, 
por a corrupção que os Godos nella fizeraó 
fem nenhum pejo, & com mais honra noffa 
nos deuemos aproueitar delia, como filhos,q 
dos benspaternosíe ajudáo mais fem afron- 
ta fua,o que naó fariaó dos eftranhos. Epor 
a muita lemelhança que a nofla lingoa tem 
com cila, que he a maior que ncnhúa lingoa 
tem com outra,& tal que em muitas palauras 
Epiriodos podemos fallar,que fejão juntamê 
te latinos Sc Portuguefes, como muito curió- 
íbsja moítrarão em algús poemas, & ora- 
çoés:de que he hua eíle hy nino que aas onze 
mil virgens fez hum Religiofo principal mui 
do<5to nas letras diuinas & humanas,& noti 
cia daslingoas, & mo mandou com hus ele- 
gantes verfos que tudo dizafsi. 

Qe quem fenhor honraHes tantas Ve^es 
jíceitai eHes Ver/os peregrinos, 
Que lidos em latim,jerao latinos, 
Lidos em Português ,/ao Vortuguefes. 

Deminba rude mão lenam mil fe^es, 



I 
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TSid VoJJa alcançarão ficar tam finos, • 

Que de rudes que fao fe tornem dignos 
. De ferem lidos Ima isr muitas ve^es. 
Das lingoas a Latina he mui pregada, 

E quanto mais a imita a Lufitana 

Tanto feu j)reço fica mais fubido. 
jígora ficara mais esltmada, 

Que de/cobrindo as fontes donde mina, 

Defcobrisfeu Valor não conhecido. 

t ^ Anto tuas palmas famofos canto triumpbos, 
^-*V rfula diuinos martyr concede fauores y 
S tiliztlasfacra nimpha feros animofa tyrannos. 
Tu phcenixviuendo ardes ardendo triumpbas, 
Illuítres generofa choros das Vrfnla, bel las 
Das rofa bella r o/as, fortes das/anela columnas 
jUtemos viuas annosò regia planta, 
Deuotos cantando bjmnos ? Vos inuoco fanttas, 
Tam puras nympbas amo } adoro } canto>celebro> 
tPer Vos fe/ices annos ò cândida turba 
Ter Vos innumeros de Qbriílo fpero fauores. 

Da mefma maneirafepodia emcher muito pa 
pei de verfosjútamét latinos 6c Portuguéfes, 
ienão fofsc osarticulosda lingoa Portuguefa, 
porqnão^podé andar igual palio hus&outros, 
! . CAP. 
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CAPITVLO XXVI. 

Da eleição que deuemos fazer dos Vocabulgs, isr d* 
exame ,<sr circumftancias delíes. 

OOmohuadascouíasemque mais diíla- 
^ mos dos animaes brutos,fejão as pala- 
uras per que demonflramos os conceptos de 
noffas almas/& noflos penfamentos deuem 
cilas fertaes,que bem 8c claramente osexpii 
quem. Tendo pois nos feitas tantas diuifóes. 
de vocábulos que fe variaò pelo. tempo, 5c 
híísfe exnnguem^ác outros renaicem, & ha 
pa^auras tam antigasqueja não eftáo em víb, 
outras que faó taes que em bocca de homees 
bem coftumados fe não deuem achar, pa 7 
receque me obriguei a* dar alguaslembrlças 
para a eleição que delias deuemos fazer. E 
tratando da antiguidade 6c nouidadedos vo- 
cabulos,para mais períuadirmos aospertina- 
zes,que não coníintem deixarmos vocábulos 
Velhps,por mui velhos que fejão,nem admit- 
tem os nouos,daremoílhes auchòrçs authenri 
cos,cuja authoridade osconuença.O Empcra 
doríuho Cefàr,cuja policia, & elegância no 

fall^r 
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fallar foi a maior daquelle feu tempo, onde a 
eloquencia-chegou tanto ao cume,quato che- 
gou o império, dizia q tanto hauia hum ho- 
mem dê fugir de vfar hua palaura infolente 
& defacoítumada,como hõ penedo no mar, 
per que nauegaíTé. E O&auio Augufto feitio- 
brinho & fucceffbr do imperio,era niííb tam 
íiiperfliciofoque a hum legado .que manda- 
ra a Afia priuou do officio,porqúe em húa car 
ta lhe efereueo hua palaura com hua letra tro 
cada por outra-E a Quinto Mecenas feu gran 
dc priuaqo.que vfaua de.palauras antigas, ôc 
mui adocicadas, o arremedaua contrafazen- 
dolhe alingoagem, como fez em húa carta, 
cm que lhe pos aquella graciofa laudaçaoq 
eícreue Macrobio no lib.2.de feus Saturuaes. 
È Fauonno Philoíopho graiufsimo, q foi em 
têpo do Emperador Adriano,ouuindo fallar 
a hum mancebo, que em toda a pratica via- 
na de palauras antigas,& cxquificas, o.reprcn- 
cicofer eíl.is palauras : Marco Curió, Fabri- 
cio 3 6c Coruncanno, antiquifsimos cidadãos 
no(fos,<3ç osHoracios. Tergeminos,quc fora o 
ainda mais antigos, que efles,fallauão clara- 
mente & chãamente pelas palauus-de íua 

. id^de 
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idade, & não pelas palauras dos Aruiícannos, 
íi canos,ou Pelafgos que antes dellesforao. E 
tu agora como fefallafíes coma mãi deEuaq 
dro, vias de lingoagem de hora ha mais cie 
mrl annos a fim de te «ao entenderem o que 
dizes. O que fe tu homem nefeio pretendes o 
meímo podias fazer calandote. Se ctos anti- 
gos te contentas porque eráo honeftos &c mo- 
deftos^vfa dos coftumes de feu tempo, mas 
das palauras dos de agora. O Philoiopho De- 
monax ie enfadaua também dos que ouuia 
fallar per termos antigos. E fazendo elle hu 
dia húa perguta a hum certo homem, que lhe 
reípondeo per palauras ja ignotas aos da- 
cjuelle tempo lhe difle:Eu pergunteite iílo ago 
ra nefíe anno,& nefte dia, & tu refpondefme 
como fe eftiueíTemos no tempo dei Rei Aga- 
memnon-Eílas palauras antigas ou alíe<5tadas 
fe deuem mais de euitar, dos que fallao com 
Príncipes, ou lhes efcreuem,os quaestomao 
por defeomedimento, õç defacato fallarem- 
lhe afsi fora de vfo corrente, comò acontece.o 
a Antigono Rei de Macedónia, que queren- 
dolhe dizer hum que prefamia de muito rhe- 
tonco, que a neue que cairá aqueila noite 
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paííada^feccara toda aherua do cãpo > o dixe 
per cilas palauras.Hora niuium iaculatrix ad 
ucniensregionem fierbis defe&am rcddidit» 
Ao que el Rei dixe com indignação,paIauras 
que moflrauão ter por defacato aquellaaffe- 
cia-lo. E para não gaftar mais tépo em exé- 
pios Mateo Fabio Quintiliano, grande me- 
ttrede fallar,interpondonefta matéria feu jui 
zo nos amoefta, que de palauras antigas, & 
defacoílumadasnos guardemos» E que nos 
ajamos com ellas,como com as moedas que 
íè nao bufeão para gaftar, nem fe tomão íe 
não as corrctes,& que de codos fe acceptão. E 
iq quãdo de palauras antigas quifermos vfar, 
tomemos delias as mais nouas>& das nouas 
as mais antigas. C as q ja tem authoridade, Sc 
efião recebidas: Sendo pois a principal vircu 
de ôc requifito.das palauras, a propriedade õc 
clareza delias, pois para declarar noflospen- 
lamentos fe inuentarao 5 que coufa pode fer 
# maisabíurda,qucíeríieccflario bufear inter- 
ptctc,paraqâe fe entendão:Eftainíolencia de 
que Iulio Celàr nos atiilaua que fugifíemos, 
náo he/oemétenaidade ou propriedade das 
• pakuras,masnacompoflura ôc pronúciação 

m delias. 
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deilasPorq afsi fe cómette barbarifmo no cr 
j o do accento,como em outro qualquer vicio 
de accrelcétar,dimintiir,ou trocar lyllabasou 
letras por outras em húa dição: mas ainda a 
coura q daa mais matéria para fe rir de quem 
falla,he o erro do accento,de q darei algú exé 
pio para auifo & refguardo dos q ifto leé,fe a 
lingoa latina não íabé.Eftapalaura latina 
mulus,q quer dizer adiferfano, ou cópetidor, 
te o áccéto na ante penúltima q he o x primei 
ra fyllaba,& dizendome hú dia hu meu ami 
go homem nobre, & auifado mas q não lábia 
latin^q eu tinha nefta terra dous grades a:mu 
loSjfazédo Ioga a letra u.q he penúltima^ pô 
do nella o accéto agudo, reípondi eu a propo 
fito do errado accento,q ja q erão grãdes,qui 
fera antes q forao meus mulos, para osvéder 
para huas andas. Diílo fuccedeo hua grade ri 
fada,de q eu fiquei defcótente,& o delinquete 
corrido. Outro home porá mefm^, falta %ie 
latim: dizédo q hú fuão íc trazia mui fplédi 
do,pondo o accenço ho i.quehe a íyllaba pe 
nultima,deu tambéqrir, & os q lhe aquilio 
ouuirãolhe chamauáo depois entreli o llplçn 
dido,pronunciandoyicioiamente como elle * 

fez. 
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fez.Masefloutra-foi peor queeírando certos 
homésde qualidade,em conuerfaçaótratou- 
fc da antiguidade d f ckiade de Merida,& af- 
fentando os maisqu£Yò 4 ra edificada em tem- 
po de Augufto, para nella recolher os íblda- 
dos jubilados,que chamauáo emeritos,& que 
por iffb fechamara emérita Augufta, dixe hú 
da companhia que eftauáo enganados q mui 
tos centos de annos antes dos Emperadores 
Romanos era ja cidade,porqueDauid no Pfal 
mo que começa, Qui habitat in adiutorio al- 
tifsimi,fa.zia'mençaó do diabo Meridiano, 
náofabendo, por falta da analogia, que feo 
o diabo fora deMeridaEmiritéfe lhe houue- 
raoProphet* de chamar, 5c não meridiano, 
como chamão as coufas do meio dia. Deites 
erros afsi ou fejão de opinião errada,ou igno 
rançia,dizia Iulio Cefar que fe guardaíTem co 
mo quem entendia, que desfaziáo muito na 

refutação. de hum homem. 
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fallar foi a maior daquelle Teu tempo, onde a 
eloquencia.chegou canto ao cume,quato che- 
gou o império, dizia q tanto hauia hum ho- 
mem dê tugir de vfar hua palaura infolente 
& defacoftumada,como hú penedo no mar, 
per que nauegaíTé. E O&auio Augufto fei^fo- 
brinno & íuccefíbr do imperio,era niííb tam 
íuperfliciofo que a hum legado que manda- 
ra a Afia priuou do officio,porqúe em hua car 
ta lhe efereueo hua palaura com hua letra tro 
cada por outra. E a Quinto Mecenas feugran 
* de priuaqo.que vfaua de.palauras antigas, Sc 
mui adocicadas,© arremedaua contrafazen- 
dolhealingoagem, como fez em hua carta» 
cm que lhe pos aquella graciofa faudação q 
elcreue Macrobio nolib.2.de feusSaturuaes. 
É Fauonno Philoiopho grainfsimo, q foi em 
têpo do Emperador Adriano,ouuindo fallar 
a hum mancebo, que em toda a pratica vfa- 
'ua de palauras antigas,& cxquifitas, o repren- 
deòVer eft as palauras : Marco Curió, Fabri- 
cio,òc Coruncanno, antiquifsimos cidadãos 
nottos,<Sç osHoracios. Tergeminos,quc forão 
ainda mais antigos, que eííes,fallauáo clara- 
mente & chãamente pelas palauras -de íua 
- - ~ " - ~ . idade 

m 
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idade,& não pelas palauras dos Aruncannos, 
íi canos,ou Pelaígos que antes delles forao. E 
tu agora como feíàllaflcs corna ma? deEuaq 
dro, vlasde lingoagem de hora ha mais dc 
mH annos a fim de te fiáo entenderem o que" 
dizes. O que fe tu homem nefeio pretendes o 
meímo podias fazer calandote. Se cios anti- 
gos te contentas porque eráo honeftos ôc mo- 
deftos^vfa doscoftumes de feu tempo, mas 
das palauras dos de agora. O Philoíopho De- 
monax ie enfadaua também dos que ouuia 
fallar per termos antigos. E fazendo elle hu 
diahúa perguta a hum certo homem, que lhe 
reípondeo per palauras ja ignotas aos da- 
queile tempo lhe difle:Eupergunteiteiftoago 
ra nefte anno,& nefte dia, & tu refpondefme 
como fe eftiueífemos no tempo dei Rei Aga- 
memnon.Eftas palauras antigas ou aífe&adas 
fe deuem mais de euitar, dos que fallao com 
Príncipes, ou lhes efcreuem,os quaestomao 
por defeomedimento, Sc defacato fallarem- 
íhe afsi fora de vfo corrente, comb acontecep 
a Antigono Rei dc Macedónia, que queren- 
dolhe dizer hum que preliimia de muito rhe- 
tonco, que a neue que cairá aqueila noite 
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paííada*feccara toda aherua do cãpo > o dixe 
per cilas palauras.Hora niuitim iaculatrix ad 
veniensregionem fierbis defeitam reddidit- 
Ao que el Rei dixe com indignacao,paIauras 
que moílratuo ter pordefacato aquellaaffc- 
ciarão. E para nãogaftar mais tépo em exé- 
pios Mateo Fabio Quintiliano, grande me- 
ttrede fallar,interpondonefta matéria feu jui 
zonos amoefla, que de palauras antigas, & 
defacoílumadas -nos guardemos. E que nos 
ajamos com ellas,como com as moedas que 
íe naòbufcãoparagaftar, nem fe tomão íê 
não as corrêtes^ que de todos fe acceptão. E 
í] quado de palauras antigas quifermos vfar, 
tomemos delias as mais nouas,& das nouas 
as mais antigas.f.asq ja tem authoridade, Sc 
eftão recebidas; Sendo pois a principal vircu 
de & requiíito.das palauras, a propriedade & 
clareza delias, pois para declarar noflos pen- 
famentos fe inuentarlo,que coufa pode fer 
niaisabíurda,qucíêriieceíTario bufear inter- 
ptcte,paraqôe fe entendãorEftainfolencia de 
que Iulio Ceíar nos auilaua que fugifTemos, 
náo hejoemétenaidade ou propriedade das 
pakuras,mas na compoftura & pronúciação 

delias. 
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dellasPorq afsi fe cómette barbarifmo no cr 
j o cio accento,como em outro qualquer vicio 
de accrelcétar,diminuir,ou trocar iyllabasou 
letras por outras em húa dição: mas ainda a 
coufa q daa mais matéria para fe rir de quem 
falla,he o erro do accento,de q darei algú exé 
pio para auifo & refguardo dos ifto leé,fe a 
lingoa latina não íabé.Eítapalaura latina ae- 
mulus,q quer dizer adiíerfano, ou cópetidor, 
té o áccéto na ante penúltima q he o x primei 
ra fyllaba,& dizendome hu dia hú meu ami 
go homem nobre, & auifado mas q não fabia 
latini^q eu tinha nefía terra dousgrãdes a:mu 
los/azédo Ioga a letra u.q he penultima ) & pó 
do nella o accéto agudo, reíponpdi eu a propo 
fico da errado accento,q ja q erão grãdes,qui 
fera antes q fora o meus mulos, para osvéder 
para huas andas- Diílo fuccedeo híía grade ri 
fada,de q cu fiquei defcótente 3 & o delinquéte 
corrido. Outro home por a mefm^ falta %U 
latim: dizédo q hú fuão íc trazia mui fplcdi 
do,pondo o accenco no.i.queht a íyllaba pe 
nultima,deu tambéqrir, &osq lhe aamlio 
ouuirão lhe chamauão depois entreii o A lplçn 
dido,pronunciando viciolamente como elle 

fez. 
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fez.Maseftoutra.foi pepr que eftando certos 
homés de qualidade, em conuerfaçaó tratou- 
fc da antiguidade dí .cidade de Merida,& af- 
fentando os maisqu£Vò 4 ra edificada em tem- 
po de Augufto, para nella recolher os Tolda- 
dos jubilados,que chamauão emeritos,& que 
por iíTb fe chamara emérita Augufta, dixe hu 
da companhia que eftauáo enganados q mui 
tos centos de annos antes dos Emperadores 
Romanos era ja cidade,porqueDauid no PfaL 
mo que comera, Qui habitat in axliutorio al- 
tifsimi,fa.zia'mençaódo diabo Meridiano, 
nãofabendo,porfalta da analogia, que feo 
o diabo fora deMeridaEmiritéfe lhe houue- 
raoProphetí de chamar, & não meridiano, 
como chamão as coufas do meio dia. Deites 
erros afsi ou fejão de opinião errada,ou igno 
rancia,dizia lulioCefarque feguardaffemeo 
mo quem entendia, que desfazião muito na 
re£utaçáo*de hum homem. 
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